

















A ^ O X L V . Sfibaido «le Setiembre de 1884— Santos Eulogio y Amado, obispos, y Macrobio y Jul iano, mítr í ires . 
N U M E R O 310, 
1 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
DIAJRIO D E LiA M A R I N A . 
Con esta focha ha sido n o m b r a d o A g e n t o 
del D I A R I O DB LA M A R I N A , en L a Cata-
lina, el Sr, D. J o s é M a r r é r o y A l v a r e z , con 
el cual se e n t e n d e r á n los Sres. suscri toros 
en dicha localidad, para cuanto se relacio-
ne con este p e r i ó d i c o . 
Habana 9 de setiembre de 1884.—-B/ A d -
ministrador. 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
S K R V I U I O P A Ü T I O Ü L A H 
D H L 
n i A B I O 1>K L A M A K I N A . 
í k xN n' 
A I i>E.Auj-j Í .A MAWJSA. 
Habans. 
Lóndres, 12 íZe setiembre, t 
á las 8 ?/ ñO w. ÍZ<? ?a m a ñ a n a . S 
L a s a n t i l l a s i n g l e s a s h a n m a n d a -
do á, Otawa, cap i ta l de l C a n a d á , á M . 
S a l a m a n . m i e m b r o d e l C o n s e j o c o -
l o n i a l d e J a m a i c a , p a r a q u e ges t ione 
c e r c a d e l p r e s i d e n t a de l m i n i s t e r i o 
d e l d o m i n i o , á fin d e c e l e b r a r u n a 
l i g a a d u a n e r a entre l a s m e n c i o n a -
d a s a n t i l l a s y e l C a n a d á . 
D e l r e s u l t a d o d e l a e n t r e v i & t a , y 
A n t e s d e l l e g a r á u n acuerdo defini-
t ivo. M r . S a l a m a n d e b e dar c u e n t a 
a l c o n s e j o c o l o n i a l d e J a m a i c a . 
Boma, 12 de setiembre, á las ) 
9 de la m a ñ a n a . S 
E n l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s que ter-
m i n a r o n e n l a n o c h e de a y e r j u é v e s , 
h u b o e n Ñ á p e l e s 9 6 6 n u e v o s c a s o s 
•do c ó l e r a y m u r i e r o n de l a epide-
m i a 3 2 8 p e s r « o n a s . 
Uario Gomalez del Valla. 
Castor Llama y Agalrre. 
Eloy Bellhii. 
Beraardino Ramoa. 
Andrés López Mnfioa. 
Emilio López Mazon. 
Pedro Matilla. 
Miguel Kooa. 
Antonio Flores Estrada. 
<'.«ferino Cai i seoo . 
Federifio Crespo y Remis 
11h. 1 • KN B1KN TK,H AUXILIARK». 
1>. l>elniiro Vleytes y D. Pedro Antldlello. 
N O T A . — L o s demás señores Corredores notarios que 
trábaian en frutos y cambios, están también antoriTift-
¿{Mi Dar» operar en la sn-pradloha Bolsa. 
COTIZACIONES 
C O L E a i O 
JttíPANA. 
D E C O R R E D O R E S . 
C'AMBIOH. 
4 á (í pg P. e. p. f. y o. 
I N G L A T E R R A ~> J1»! á 2«í pg P. 60 div. 
F K A N O I A -




CK.SOUKNTÓ M E R C A N T I L . 
51 á 6 p§ P. «0 diy. 
á CJ pg P. div. 
Nominal. 
H H P § ?; w «ir̂ -
10 á 104 pg.P. oiv. 
¿ pg hta. 3 meses, 9pS 
y 12 P S ht*. 8, oro y 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba. 
J U N T A ECONOMICA. 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo sido aprobado por el Exorno. Sr. Gobernador 
General en acuerdo de ocho del actual, el pliego de con-
diciones formado por la Contaduría del Asilo para 
vender en pública subasta una porción de sobo qu exis-
te en los almacenes de esta Casa procedente de la ma-
tanza de reses, al precio de nueve pesos oro el qxüntal, 
la Junta Económica en sesión de hoy, ha acordado'wm-
vocar Hcitadoros para dicho remate lijando el dia de 
Setiembre próximo venidero, & la» nueve de su maüana, 
en la oüeina dtd Asilo, Potrero Ferro. 
E l pliego de condicione» ge inserta en la Qaeeta Oficial. 
Lo que se publica para generaJ conocimiento.—Ferro, 
Agosto 30 de 1884.—Kl Vocal Secretario, Fauntino Canel 
yBfimaeUt... C n. »38 lfv-2Se 
T R I B U N A L E S . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 12 de setiembre, á las 
0 de la tarde n 
E l GrobieíXií» i i a dado u n a n u e v a 
d i s p o s i c i ó n , r e i t erando l a s anter io -
r e s , por l a cna). s e proh ibe t e r m i n a n -
•tajnente que se i m p o n g a c u a r e n t e n a 
>,ó s e e s t a b l e z c a n l a z a r e t e s s i n p r ó -
v i a ó r d e n de l m i n i s t r o de l a Gober -
n a c i ó n . 
E l c ó l e r a no s e ext iende fe l i zmen-
te por n i n g ú n otro lado de l a P e n í n -
s u l a y q u e d a l imi tado á Ips puntos 
l a c o n o c i d o s de l a s p r o v i n c i a s de 
AliCi¡>tite y L é r i d a . E n e s ta ú l t i m a | 
no h l h e n l a s ú l t i i n a s v e i » * 8 
7 c u a t r o h ^ * 8 n i n g u I \ c a s o ^ u e v ° -
E n E l c h e oc"rr ido ocho y h a n 
m u e r t o cuatro.' 
E n N o v e l d a * l K > i * 7 ^ Z ™ mue>t¿> 
E n e l lazareto e s t a b l e c i d o e n l a s 
c e r c a n í a s de e s ta ^ ó i t e ^ r a l a s 
p r o c e d e n c i a s de l a p ^ r í x i c i a . de 
A l i c a n t e , h a n m u e r t o dos m í i o » de 
e n f e r m e d a d s o s p e c h o s a . 
N u w a - V v r k , scUemhre / 1 , a U B & h 
la. *<e#"t 0-
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZUCA&i». 
Itiancsoa, trenes de JDerosne y 
RUlieux, bajo á regular lOJ á ^ r*- *r- oro-
Idem, Idem, idem, Idem bueno & 
superior.— Hé 4 12 . . — " 
Idem, idem, idem, idem dórete. 18 á 13^ 
Cogucho, inferior á regular, n ú -
m e r o 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, nUmero 
10 A11, idem ($1 á 7 
Quebrado interior á regular.nú-
mero 12 á U , idem 7 | A 8| . . . 
Idem bueno, número 15 á 16 id. ) 
Idem superior, núm? 17 & 18 id. > Nominal. 
Idem florete, núm» 18 á 20 id. > 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CRKTKIFUGAB DS QUARAFO. 
De 5i á 6 rs. ar. oro, según envase, polarización y n ú -
mero. 
AZUCAK DK M1KL. 
De 3 A 3J rs, ar. oro, sognn envase, polarización y n ú -
mero. 
AZUCAK DK MABCABADO. 
Do 3,1 á 4 rs. ar. oro, según polarización y clase. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
" K Ñ O t t E S < ! O t t R E D O R E « D E S E M A N A . 
D E C A M B I O S . — D . Carlos Ranees, auxiliar de corre-
dor, y D. Jacoi/O Sanche'/, idem (dera. 
D É F R U T O S . — ü . -losé Rnj? y GomeT; y D. Fél ix 
Arandia. 
Bscopia.—Habana 12 do setiembie delSfii.—)líl Sip.dJI.-
00 interino. A, Medina )j Xuñez. 
Oo mandaiuía Militar do Marina de la Frovincia de la 
iíaixMM».—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CAKO 
Y FKKNANDBZ, teni«nte coronel de artillería de la 
Armada de la reserva y ftscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi única carta de edicto y prego», cito, llamo 
y emplazo á las personas qiie puedan informar dp como 
luvo lugar el haberse ahogado en aguas do este puerto, 
un moreno como de 60 afios de edad1 de regular estatura, 
envuelto en carnes, natural de Africa, casado, y vestido 
con pantaíon y camisa de rayadillo azul y blanco, que 
¡denlifi,cado, ¿esultó llamarse Primo Buzón, cuyo hecho 
t«vo lugar el 2ñ do Agosto último, á fln de que en el 
piazf. «le diez días, contado^ .desde la primera pul>!ica-
cion, se presente jen esta Fiscal ía ó, deponer lo que le 
constare, con lo que obsequiarán lá administración de 
Justicia.—Habana 10 dx> Setiembre de 1884.—El Tonionte 
Coronel Fiscal, José María Caro. 3-12 
Orueero I) Joige Juan—Comisión Fiscal.—D. ANTONIO 
ZAXON Y RODRÍGUEZ SOI.IS, ail'eroz de navio de la 
Armada, de la dotación del expresado buque y fiscal 
nombrado de órden superior. 
Habiendo desertado de la fragata de guerra "Concep-
ción" el dia 15 de julio del corriente aBb, el marinero de 
2? clase Juan Fernandez Avalo, á quien instruyo suma-
ria por este delito. Usando de las facnU-ados que me con-
ceden l.is ordennnzas de la Armada por este mi tercer 
edicto, cito, Il'imo y emplazo al referido marinero para 
que dentro del término de diez dias contados desde el do 
la locha, se presente personalmente en esta Fiscal ía á 
dar sus descargos y defensas; en el concepto, que de no 
verificarlo, se le seguirá la causa juzicándole en rebeldía. 
A bordo del expresado crucero, Arsenal de la Habana 
á 29 de agosto de 1884 — E l Fiscal, Antonio Zanon.—El 
escribano de la causa, Nicanor Galán v Doce. 
3-3 
DON FBANCISCO COKTKRO Y AUMAS, Capitán graduado 
Teniente auxiliar de la sesta Sección de la Subiuapec-
cion de Infantería y Fiscal de la misma. 
Edicto.—Usando de las faoultades que las Reales Or-
denanzas me conceden, por este mi primer y único edicto 
cito, llamo y emplazo aj soldado que fué de la 7? Compa-
ííía del disiWlt o Batallón Cazadores do Borbon n. 26, Joa-
quín Vlllaraon Pei-o?, p w » en el tórmiijo de 30 dias, á 
contar desde la publicación de este, se pres'éntén en est^ 
Fiscal ía sita en ios bítfos del Gobierno Militar, Cuaríei 
de la Fuerza, rogandoálos que sepan su paradero se s ir-
van manifestarlo. 
Habana 12 de Agosto de 1884.—El Capitón Teniente fis-
cal, Francisco Cortero y Armas. 3-22 
C'omatu lanc ia G e n e r a l S i ' b inspecch .n de J,i;ienierox.— 
Comisión Fiscal.—DON FKUEKICO PAEZ TAKAMILLO, 
auxiliar de dicha Comandancia General Subinspeo-
cíon y fiscal noD^brad^ por el E . S. Subinspector de 
la niistaa. 
Por esta rol primera carta de edicto y prffSon, cito. Ha-
mo y emplazo á los Individuos Narciso Pérez Rouriguez, 
Santiago Pefialver, Antonio Moreno Zoto y José Rodri-
guez López, liconejados todos dej cuerpo de Ingenieros 
por pase á situación de Provincia, para que en el t ér -
mino de quince días, se presenten en dia y hora híLbil en 
esta fiscalía, sita en el Mercado do Oolo», galería alta, 
ou/jirto n. 39, para prestar declaración en un asunto que 
les in¿arefsa.—Habana 10 de Setiembre de 1884.—El F i s -
cal, Federico Pfzez TaramiUo, 3-12 
Comandancia militar de rnarina de la provincia de la Ha-
tatw.—Comision F iawí .—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FBRNANDKZ, teniente coronel ^e artilleria de la A r -
mada de la Reset v» y Fiscal en .comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primeracai-ta de edicto y pregón, cito. Ha-
mo y emplazo á D. Adolfo Vera y Rodríguez, natural de 
Santa Clara, de 27 años, soltero, para que en el plazo de 
quince dias, se presento en esta Fiscalía á evacuar un 
acto de juetiicia. 
HabanaS de s.etiombre de 1884.—El T . C. Fiscal, Juné 
María Caro. 3-11 
l ío do la Armada, ayudante da la c^raaiidancia 
riña de esta Provincia v fiscal en Comisión de 
D E O F Í C I O . 
CO.M A N D A N C I A M I I J I T A H D K M A R I S A P E I-A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A Í j í ^ 
Hallándose vacante una plaza do Cabo do mar do 2f 
clase, correspondiente ai Distrito de San Cayetano, se 
hace saber por este medio, para que los inscriptos que 
reuniendo los requisito* prevenidos, presenten sus ins-
tai;i;i debidamente documentadas en la citada A y u -
dantía ó BU ,csta Comandancia, dirigidas al Excmo. é 
Iltmo. Sr. Goift'.aî i'.̂ id.e General de este Apostadero en el 
término de treint» d y s á cantar de esta ieeba.—Habana 
6 do setiembre de WH.—Jvaá'T&inerp. 3-9 
NEOOOIADO DE I N S C R I P C I O N M A i l í T l M ^ 
l>K L A C O M A N D A N C I A « E N E R A ! , 
D E L A P O S T A D E R O , 
VacatiU* ¡Jflt plaza de eabo de mar de 1? clase Pro-
hombre de la OotttHUtftDOla de Marina do la Provincia de 
San tiago de Cuba, dotwia con el haber mensual do so pe-
80!» oro. ol Excmo. é lltajo. ív. .J'wandante General del 
Apostadero, ao ha servido atspoffiR M .'iiincie por el 
btoalap de 30 diss en ol DIARIO DK t i AD:u«;¿ ^ rin de 
ouelo» individuos do la clase de inscriptos que róunap 
LV" COiidicioiM>8 que señalan las Reales ónlenou dP 8 do 
A Mstd C de XífWtohTé de 1880 y í i (le Enero de 1881 y 
la preíind.aji , proaenitM sus solicitudes, acompanadas 
do oopU ü* »vá 'Vjcumefltou u¿ ^orvicios 6 tofojmMM y 
por oonduotí) li¿ Ja Autoridad de Mai l -a del punto de sn 
residencia, doilíio fci plazo marcado.—«ab^na 14 de 
Agosto delíW4,—El J w W Negociado. Jmn ho-
Uosso. 3-W 
Ident mejicana^ A $15-56-
«o dtv., 5 ^ Descuento papel comercial , 
ft por 100. 
Cambios sobro Ltfmlres, <J0aiv« (bauqueroa? 
« $ 4 - 8 3 ., cte. l a £ . 
Idem sobro Par ig , 00 d(v. (bauqneros) á 5 
francos 20% cts. 
Idem sobre Hambargo , «O »liv. (banqueros^ 
Bonos regislrudos en los Estados Unidos, 4 
por K M ) , A 120?6 e x - i n t e r é s . 
Centríftiisras u í l m e r o 10, pol . 00, 5 l l i l < ! . 
Kegnlnr ñ hmm rcfluoj 5 it 5H* 
Azdcar do miel , 4^. 
i y Vendidos: 500 saoósi de azflrar. 
Idem 1,200 bocoyes de idem. 
Mieles, 18 cts. 
Itanfecn (WiJcox) en terferóla», ¡í 8 omi-
tavos, 
Tocf neta lony cleur, 9%. 
Ntievoí^Orleans, setiembre I I . 
M a r i n a d a n e n miperiores, $4.40 cts. 
barril. 
íAndreSf setiembre 11 . 
Asflcar c e n l r í r a g » , pol. 80, si 36(0. 
Idem regular refino, 12i0 íí 18« 
Consolidados, rt 101 5ll6 e x - i n t e r é s . 
l iónos do los Estados Unidos, 4 por 100 
á 122^ ex-cupon. 
ÜefiOlieilto* Raneo de I n g l a í e r r a . , ü 2 por 
10O. 
Plata en barras , (la onza) RO l l i l ( í ' j » e n -
Llverpool, setlemlyrf I I • 
Algodón tniddling tiplandu, ¡i ti1,, .d. 
l i b r a . 
t'aris, setiembre J l . 
Kenta , 3 por 100, / S f r . 7 7 5* c t s . e x - i n l ^ r é s . 
lo» t eHeg rama» q u « anteceden* con o w t -
glo a l a r t í c u l o S I iie k» Lmt fie P r & M e 
'taa rnteit •> • 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el d ía 12 de setiembre de 1884. / 
(Abr id & 227' . p o r 100 v 
i cierra de 22(1 ú 227 
por 100 á las fa*. 
P O N D O S PUBI .UÍOM. 
tt.iuu» 3 p § Intoróu y uno de aiuorti/.aoior. munsvi; X5 4 
Í 4 Í pg D. oro. 
Idem, Idem y (loa idem: nominal. 
ídem de anualidades: 77 á 70i pg D. oro. 
Billfltea hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
tlonos d el A yun tamien to: 84 á ¿i pg R 0 ro. 
A C C I O N E S . 
Manco Kspanol de la I s la de Cuba: 1C4 15 p § D. OWK-
e x - d i v i d e n d o . 
B a n c o Industrial: 02 A Gl p § D, oro. 
Banco y Compañía do Almacenos d« Re ala y del Oo-
uierolo: 61! & .r)5 pg D. oro. 
Banco y Almacenos de Santa Catalina; N omlnal. 
Banco Ap-ícola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, descuentos y depós i tos .de ¡a Habana: 
Nominal. 
Oródito T e i T i t o r i a l Hipotecario de )n» Tt la de Cuba: 
oln operaciones. 
Empresa de Fomento y Navoüaoion d e l tíur: 7f- & 74 
D . oro. S i n operaciones. 
Primera Compañía de vapores de la Bahía: Sin opera-
c l o n e s . 
Compañía de Almacenes do Hacendadoe-.-. <t 5 á C 4 p g 
U . oro. r 
* ¡ S " ^ * ^ " 1 d0 Ahü>"*™* <le Deposito de la^St abana: 60 
• "í* P S I ' . oro. 
O o m p a U l a Española de Alumbrado de 1 k w 70 á 74 
p x D. oro. 
Compañía C u b a n a de Ahirabrado d« Cías- «tt,* 41 p g 
U . oro. 
Ü0^y^i& Española de Alumbrado de Gas í «do tan-cas: TiO a 49 p § D . oro. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 85. 4l-t«i-pg ü . 
oro. oln operac iones . 
Compañía do Caminos de Hierro de la H a baa-a: 764£.,7« 
pX D. ovo. 
nllla; OIJ & ol p § 1). oro. 
Compañía de Caminos de Hierro do Cáni mi*« v J-ilca-i 
W 22 4 21 pg D. oro. -y 
Compañía de Caminos de Hierro de Cié aS>í««€.)S * V I -Uaolara: 65 & 54 p g D . oro. ^ ^ « 0 » . 
Compañía de Caminos de Hierro de Sat -JUR la (iraiide-
35 a 51 pg 1). oro. 
Compañía de Caminos de Hierro da Cai ,lm'ien é Har.í 
tí-Spíntus: 67 á SO pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 95 4 3)4 p g D 010 
Compañía de Caminos de Hierro de la BnMa de la H a -
b a n a á M a t a n z a s : Liquidaoion. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 39 r ¿S8 n g D oro 
Ferrocarril del C o b r e : 80 á 79 pg D. ^ro Sin "onera-
oonea. 
Ferrocarril de Cuba: 
dones, 
Beflnaría de Cárdenas: Sin operacio' ae» 
NF.430CIADO DE INSCRIPCION fM A l l I T ^ ' A 
LA COMANDANCIA G E N E R A L OKL 
VI'OSTADERO. 
Vaeauío una plaza do práctico de número del puerto de 
Matanzas, «1 Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero so ha servido disponer, que con arreglo 
A Ut prevenido en las Instrucciones dictadas por esta Co-
tnaudimeia Gonoj-al en 5 de setiembre de 1882 aprobadas 
p v r lleai órden de 9 do octubre siguiente, se saque á opo-
H¡ ".tüii anun/'iáudose por el término de 45 dias íl contar 
do K!*1 la íeclia. á fln deque los l ' i lotoaá individuos de la 
cl¡\: ie doFráorU'Oü do costa qne la pretenday presenten 
HIIS ' iKstenoiasdoci^raontadas por conducto de l a Autori-
dad i-'e i í a r i B a del puerto de su residencia á. S. E . L i de-
signiVi^álose í;»ort unamente ol dia en que h a y a de tener 
lugar ittoposM'ion ante la Junta jiomurada al electo en 
la'üitpi '«mía do Puerto de Matanzas. 
J?ífli/<iK de íiís instrucciones que se citan. 
" E n los Puertos donde aún existen prácticos supernu-
merarios o íüplentes , sean 6 no de costa y con nombra-
mionto anífrio»" á- l a Eeal Ot(Un do I! do agosto de 1806 
culn i i á n liiH vacantes según se dispone en la de 19 de 
febrero de 18''1?. 
B n lospuerlwOondsDO hayan prácticoH que reúnan 
las condiciones anterioree se cubi-.ián por oposición las 
piaras vacantes de prácticos, con arreglo á la R. O. de 20 
de febrero de J8C9. 
lias oposiciones serán pdblicas anunciándose durante 
45 diafl cóiueoutíTOS, á Jiu do que presoaten los interesa-
dos las solicitudes al ComandiintoGeueriiJ, con los docu-
mentos uecavaHos. So nombrará al otoeto una Junta 
presidida por «1 Capitán del Puerto, dos oficiales <lo M a -
rina, dos pilotos ó patrones y dos prácticos, pudieodo 
KUtitalree 1(>« otlciaiesdo Marina en caso de no haberlos 
ou «1 puerto, por pilotos, y estos por patrones. 
L a Junta elegirá á los tres qu* hayan demostrado co -
nocer mejor el puerto, y remitirá al CVunaudante General 
esta terna, e l cual eleííhá el que debo ocupar la plaza, 
teniendo presente el troí'-o decoeta de qjie son prácticos, 
si éstas corapreuden el puerto y losservjci.o.s qua Jiayau 
prestado al listado; siendo preferidos en igualdad de 
circunstancias Los pilotos por su mayor iluatraci&n. Los 
otros dos que tigiiran en la terna serán los que únicamen-
te podrán Hustituir á los prácticos en las Ucencias y en-
fermedades: pero s in dererho á ocupar nueva vacante 
que ocurra, para lo cual eknmre lia de mediar oposición. 
K« el caso de no haber práclicos de costa que soliciten 
la vacante, se anunciará para efectuarla oposición entre 
loa de puerto, cubrióudosocon las misniaa ibrmalidades 
que ou los<le costa; pero minea podrán sor pHmtíiB ma-
yores, pues esto oarso lo obtendrá el más anticuo de los 
lio costo que ocupe plaza; A ménoa qve el Gobierno dis-
pusieraotra cosa po)'.c,ircuustancias especiales." 
Y do órden de S. E , 1. se j)ublica para conocimiento de 
quollos á quienes interesa. . 
Habana. 22 de agosto de 1884.-.-^!.lele del Negociado, 
JtMtn K. SOW)DSO. 
MUSICA DEL APOSTADERO. 
Krtlaiido vacante la plaza del Jer. Fliscorno "tonor" 
do esta banda, se hace sabor, á fin do que los que deseen 
oblar á ella se presenten á oposición, el dia 15 de Se-
tiembre próximo, en el Cuartel do la Machina, para ser 
h xáminado por el U&uuo Mayor y ser enterado de las 
(.A iidicinnos de liliaciou v sueldo, el que resultase útil y 
api.obado.—Habana 18 de Agosto do 1884.—El Oficial 
encangado, £>, Montojo. 3-20 
Admim t̂raciou general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A I. I T l U . H ' O . 
E l lunes 15 del í'oriiente mes, á las ocho y inedia en 
punto do s u mañana, después do un conteo general y de 
escrupuloso exátucu, «o introducirán en sus respectivoa 
globos las 10.000 bolas, que con 1,220 que se extrajeron 
en el anterior sorteo que también habrán de introducir-
se, y las 10,780 que existen en el mismo globo completan 
los 22,000 números de que se compone el sorteo ordinario 
n. 1,166. . , . , 
A l a vez ae introducirán las 023 bolaa de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, qua can las 20 
aproximaciones forman el total de tíi'.i premios. 
E l mártes V0 del mismo mes de setiembre, á las siete 
en punto de la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Admhiistrncioii los Sres. suscritores á recogerlos 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario iC 1,167; en la inteligencia do qne pasado dicho 
tormino so dispondrá de olios. 
Loque sobaco público para general inteligencia. 
Habana, 8 de setitvnbre de 1884.—El Administrador ge-
neral ¡ntei ino, Ramoh }fyntalvo y Mantilla. 
Administración general áe leerías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde ol dia 16 .del corriente mes se dará principio á la 
venta do los 22,000 bilictos de que se compone el sorteo 
ordinario núm. 1,107 quee^e ha de celebrar á las 7 de la 
mañana del dia HO de sotlerobre.dtíl corriente afio, distribu-
yéndose el 7 5 p § de su valor tot^l ep ]# forma siguiente: 
ft-IPORTK 
NÚMKIIO DB PRKMIOS. ^ ípWIPBl 
Comandancia Militar de Marina de ta Frovincia de la 




Por esta mi primera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Manuel Fernandez Canagal, natural 
de Bergondo, hijo de Ignacio y de Juana, palero que fué 
del vapor Francisca, para que en el pla^o de quince diao, 
contados desde la {mmAia piibticaciou, se presente en 
esta Fiscalía á descargarse do la culpa que le resulla 
en causa que se le sigue por haber desertado de dicho 
lugar y de no hacerlo será juzgado en rebeldía.—-Haba-
na 9 de Setiembre de 1884.—Kicardo B r u —Por mandato 
do S. S , Gabriel Marcano. 3-10 
Offinandancia Militar de. Marina de laprovincia de la Ma-
6an«.—Comisión fiscal.—D. JOSÉ MAKÍA CARO Y 
FKRXANDF.Z, teniente coronel do Artilleria de la A r -
madade 1» Keserva y Ifiscal en Comisión de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi 8e£uuda carta do edicto v pregón, cito, 
llamo y emplazo'íil i^oro^o Ijbre Pedro Nolasco y E s p a -
cia niiturarde la'Habana, dó ¿tfi añop, apltoro y peón de 
muelles, para que sé presente én ésta "l,,jsoálía en el 
plazo de diez dias, á evacuar .un aóto de justicia. 
Habana, 8 de sotiembrode 1884.—El Teniente Coronel 
Fin ... Josó Marria Caro. 3-10 
Comandancia Miniar ¡Je Marina de la Frovincia dala 
Habana—Fiscali» "en' C^n\gjon.—DON EMJUO DE 
ACOSTA v EYKUMANX, tenionto do navto de la Arma-
da, ayudante do esta comandancia de roadna y ' F i s -
cal en Comisión de la misma. 
Por esto ral primer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo por el lerraino de treinta dias, á contar desde la 
primera publicación, para que el piloto que fué de la 
barca argentina Enrique, perdida en los Colorados y 
después incendiada, Mr. E . B . MilUams, natural Me 
Siíecís, fñtfjcv de edad, para que se presente en esta F i s -
calía á preafar'ilUa íi(>cpracicn en causa criminal que 
instruyo,—Habana C de'fefitiétnfcrp dg J8¿f|.—wímiío de 
Aconta y Jüyermann. '5-11)' 
Comandancia Militar de Afatina de la l'rooiima de la 
Rabana.—I). RICAHDO BRD V BOHAIUI.I.A, teniente 
de navio de la Armada, ayudante de la Comandancia 
de Marina y fiscal en comisión de lamisma. 
Por oste ¡ni primero y único edicto, cito, llamo y em-
plazo ífl piloto ouo f u ó de ia goleta "Paz," D. llaimundo 
Eode izüy A'Tttfni., ¿G iñ asatricnJa de Bilbao, para que 
en el plazo de t rointodias 'tbrttaüos qcydc 031". mi pri -
mera publicación ae pepsento en'esta íns i iaM á uescur-
rebeldía, 
ilubayC, p de setiembre de 1884.—Por mandato de S. 
S . - ' E l Secretarú,, Gz b ftd Marcano. 3-10 
Comandancia MÜÍUMt 3? Marin.-i dfprovincia de la Ha-
bana.—Comiaion Fiscal—J). Jóg'K ytABÍÁ CARO Y 
^K^NANIUÍZ, teniente coronel do artillería (lo la ̂ . r -
"tat'té do !¿ Fscala de Reserva y Fiscal en Comisión 
Ae, eat: l^mitm\ms4¿. „ 
Por esta mi ter"."^ C3l J« de^ ir to y pregón cito, l la-
mo y emplazo á Josó Orea «ierra, natura; do Cabezón, 
provincia do Santander, de 88 au<'3, casado y marmitón 
que fuó dei vapor correo P . de Satrusiegui, para que en 
el plazo de cinco diaa contados desde la priinora publi-
cación se presento en esta i n c a l í a á descargarse de la 
colpa que le resulta en causa que ae le sigue por el de-
lito de deserción; en ol concepto que de verificarlo se le 
oirá y administrará justicia y de lo contrario se lo de-
clarará rebelde y contumaz é incurso en las penas que 
establecen las leyes, sin más llamarlo ni emplazarlo.— 
Habana, 6 de setiembre do 1884.—El teniente coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-9 
Yíípor Guadalnuivir.—Comisión Fii 
treras y Guiral, alférez do navio de la Armada y 
Fiscal noriibrádi). 
Habiéndose ausfiníado de }a niiisica del Apostadero el 
marinero de 2? clase Tomás del Morst' Flb.ips el 27 del 
pasado mes de julio, á quien estoy procesando por óld¿^ 
lito de primera deserción; usando do la autorización que 
me conceden las Reales Ordenanzas, por el prosente, ci-
to, llamo y emplazo por este mi pri me i* edicto, para que 
en el término de 30 dias á contar desla fecha, se presente 
abordo del vapor Guadalquivir al fiscal que suscribe á 
dar' sus descargos; en ol concepto que do no verificarlo se 
seguirá lácaíisajii>.g^¡)do en rebeldía. 
Habana abordo dol Cuad,t!(ju;\"/' 1.8 do agosto de 1884. 
—Tosé C'ontreras. • •• 3-2 .̂ 
Comandancia Militar de Marina de la Frovincia de la 
Habana.—Viseaba, de Causas.—DON Jostí MEARÍA. 
CARO Y FERXAXDJM, teniente corojael de artillería dé 
)a Ajanada en la escala de veservá y fiscal de causas 
de la cc^iúpdaucía. 
En el V-xpediériíe qúo insíruv^ para justificar el dere-
cho que asiste al cabo do mar do primera clase Miguol 
Fernandez Cano, á los de soguhda liaríoiom'í Roh 'icTv 
Podro 0bra4«vy ir,arineros de priinéra yicét i te Raidis y 
Antoijio José Expósito por el mérito que contraiejoíi 
contribuyendo al salvanjeuto do ní>i)li egos de un boté 
de la Administración Ifilitar que zozobró en óstal ial i la 
en 2 de agosto de 1882; he dispuesto «n pro videncia d é 
esto dia librar la presente mí primera y ttolc» oaria do 
edicto y pregón, convocando por término de 30 dias á las 
personas que puedan iníoimar, para que con arreglo á lo 
ntio dispone el art. 5'.' del íle^'aineiM d.ela érdeu civil 
do Ikíietic^.c^a, ae presenten esta Fiscalía eii 5ÍÍ r hora 
hábil á d,epon.or 10 Ijíip Íes c:.n!'torp en pró ó en contra 
del mérito que asista & loainle^osiniio;?. 
Habaufti!2do Monto do 1884 — E l Teniente toxw 
fiscal, Joné Marín Caro. í}-24 
T0T)1), HIDALGO Y C.A 
HiKen pagos por el esbie. giran letras & corta y ' * 
viata y dan cartas de crédito sobre New-York, Phlla-
delphi», l\n-,7-Orleans, S M Frauoisoo, Lóndres, Parí». 
Madrid. Uarcelcna y demás caplt-ales y ciudades luipor-
Jantes de los Estaifos-ünidos y Surops., así <><ÍÜ<'súbr»» 
í(>d<m lo» : )3ob lú8 de ÍSsBssft» v vxe Tt>nrrp-'w,<<liMr, 
O B I S P O 21. ¡3 
HABANA. 
«IRAST L E T R A S en todas cantidatlea & cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas v pueblos de esta I S L A v la de P U E R T O -
R i C o , f^MN-ro í > o : n i N 4 ; o y S T . THOÍHA^, 
Tsla<í Baleares , 
Is las dauarias. 
También sobre las principales planas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
Méj ico y 
Los E . Unidos. 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (ESPARA.) 
S T . N A Z A I R E . (FRANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escaia en Haití, 
Paerto B;oo y Santhomas, sobre el dia 21 de 
a) ésplémlido vapor francés iMiibre. 
V E L E l í l ST, m \ 
Camtan X c - u V E L L O X . . 
Admito carga á üete y pasajeros para Francia, A m b ó -
rea, Rotterdam, Amsteraam/Hamburgo, Brómea, Lón-
dres, Santhomas v demás Antillas, "Venezuela, Colon, 
Pacifico, Itoito y Sur. Los conocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo v Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura, 
L a carga se recibirá finicauiente el dia 19 de set iembre 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E I , P E S O B R U T O D E L A 
M E R C A N C I A . 
NO S E A D M I T I R Á N I N G U N B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
E l trasbordo de las mercancías pars Coiou y el P a c í -
fleo sa hará'siVi demáras", á la itogada del vapor ou Saint 
Thomas. 
Los fletes para las Antillas, Pacifico, Norte y Sur, 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los precios de pasajes, á tipos convencionales, según 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
dttpiejos, 
'Éstos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
n i gastos de ferrocarril , garant izándose la 
entrega en 26 dias á m á s tardar. 
igETNOTA—No se admiten bultos de tabacos de m é -
nosde 11J kilos bruto. 
Do máa poroienoroí), Imponcurtfa San Ignacio n? ¡Si. sus 
oonslgnatarios, B R I D A T , MONT'ROS Y COMP* 
líUOft A]0 \1v Pío 18 
GUANO 
l.F.iJlTllMO D E L . P E R U . 
Se avisa á los vegueros de Vitelta Abajo, y it los q 
?ho diferentes pedidos, haberse recibido va otro A 
iTÍAMO T,"RPTTTTMO TVRL PF.RIT s i n m ^ , ^ , , 1 V '„ í 
ue t ienen he» 
irgamento 
de n i n -
este puerto* 
Cu. !)o:i 
TEN1ENTÍÍ REY N . 71. 
2a-27ag 
a s X I C l N MálL 8TEAHSH1P I W l . 
Loa vapores de esta acreditada línea 
Capitán J . Deakon. 
F Ü E K T O D E l iA H A B A N A : 
lias borg. osp. Bella D< lores, 
tona. 220, con tasajo,' á la ór-
vap. esp. Pedro, cap. Echova-
:eneral, á Deulo-
Día 11 
e Colon (II. A.) »MI Sí 
cap, Gineslo, trip ! 
•-den. 
—Liverpool en líüdia 
n í a , trip 33, tons. 764, con carga 
feu, hijo y C? 
Í ^ ^ E s t e vapor ha quedado en observación. 
D í a l a : 
—Do Veracruz en 4 diaa V(.p, esp, l^entjoz Xuñez, ca-
pitán Jaureguizar, trip. 49. tona. 2,520'cbnY'atga ge-
neral, á M. Calvo y C'.1 
- Panzacola en 2 diás, vap. ing. Amethyst, cap. Ben-
uigston, trip. 24 tons. 872, con carbón, á Denlo feu 
hijo y C1.' 
Faoilitair cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
i lew-Tork, Nueva Orleftíifl, Vní-fefti-üx, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, Paris, Bnrdeoa, Lyon Bayona, 
Haijiburm), Rom*, Nápolea, Milán, Génova, MarseUa, 
Havre, i4Uf>, Ifé^ji st. Quinan. XMapiia. Toaloue, Ve-
necia, Florencia, Palomo, Vu,. i i , M¿sm^ 
•obra tedsa JAS cspitslas y pueblos 
St, í,*t como 
B S P á i A £ ISLAS Ü A M E l á S . 
N, Gelats y Oa. 
A v D 18 A í i 
Dia 11: 
Para Kueva York 
HAI.ÍHÍAíS, 
•ap. am. Nowport, cap. Curtis. 
M o v c í r r K w r o D K P A ^ A J K K O S . 
E N T B A R O ^ . 
De V E R A C R U Z , en el vap. esp. Méndez Nuñez: 
Sres. u . Diego Galas—Belén Rodríguez—Julio Union 
—Léocadia Penlo?}—Flora Santa Cruz y 2 niños—Henry 
Roa v Hra.— Teodoro Hoyos ^ra. y ún niño—Roberfo 
Mart ínez—Eduardo Paz—-Manuela G. Soriano—tTr.an 
Canderario—M. Gaujous—S. d é l a Hoz—J. González— 
W. Alfaro—P. Hernández—.fuan Desi'is—Tomás Her-
nández—Pedro Delgado—Lucía Denis—Federico Denis. 
Lucia Hernández—Valentín Porera—Josefa González— 
Pablo Marrero—Concepción Marre—.Tuan Manuel—Isi-
doro Marrero—Francisco M. Gómez—Zacarías Marrero. 
Mai a llodriguez—Domingo Marrero—Francisco Sevilla 
ySfí}.—jael(.,".ipuo—Oor.quin Gi l—León A)faro. 
E N T R A D A S D B C A B O T A J E . 
Del Mari'.-l gol, Josefa, par. Blanco, en lastre. 
De Mántuagol . Cármen Nombro do DÍOM, pat. Flusao: 
.'lOD caballos leña, 100 quintales cáscara de mangle. 
6 , O - R E i l l Y 6 . 
[acón p a g o s por e l cal 
Facilitan cartas de crédito. 
le 
Comandancia Militar de Marina de la provlnác (?J> la 
Habana.—Common F i s c a l . - D . JOSÉ MAHÍA CARO 
v FICKNANDKZ, Teniente Coronel de Artil lería de la 
Armada do la escala de reserva y Fiscal de causas 
de la Cornandaucúii de Marina de esta provincia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito. 
Hamo y emplazo á los manilos Beiiadícto Navis, Juan 
Sivira v Saturnino Irioo, tripulantes que fueron de la 
barca/ fume' , para que en el plazo de cinco días, oon-
tados desde el (lo la primerapublicacion se presenten en 
esta Fiscal ía & descargarse dé la culpa que les resulta en 
la causa que ae les eiguo por haber desertado de dicho 
buque; ou el concepto que da verificarlo se les oirá y ad-
luinibtrará justicia, y do lo contrario ae leadoclarará re-
beldes y contumaces; sin más llamarles ni emplazarles, é 
incurs s en las penas que las leyes establecen*. 
HabdíJii, 5 de setiembre do 1884.—El Teniente Coronel 
fiscal, JOM María Caro. 3-7 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de ta 'Ha-
bana.— Comü'ion Fiscal.— DON JOSÉ MAUÍA CAUO 
v FKUNAXÜEZ, Teniente Coronel do Artilleria de la 
Armada do la Reserva y Fiscal do Causas de esta 
Comandancia. 
Por esta mi jirimera carta de edicto y prepon, cito, 
ilaino y vmplazo á I ) . Aurelio Olazabal, natural de esta 
capital, ttcj 24 años, soltero, escribiente y vecino que fué 
de la calle del AguU?. n. 64, para que en ol tormino de 
quince días se preaenie en dyi y hora hábil en esta co-
mandancia para evacuar un acto dp juptjcia. 
Habana, 5 de setiembre de 1884.—Él Tenieuto coronel 
fiscal. JoaA María Caro 3-/ 
Comandancia militar de marina de la provincia de la Ha-
bana—Common Fiscal .—D. JOSÉ MAHÍA CARO Y 
FKBIÍ,4.NL)KZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada y (to |a Escala de Reserva, Fiscal de causas 
de esta Comaudar>cw. 
Foresta mi primera carta do eilicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por lérmino do 15 días, ¿ co;¡í;ir desde 
luprimer.-i publicación, para que se presento en esta 
(•omaiidaiicia. y euteraiiede un asunto que le interesa, 
á I) . l'Ydi\ Valla y Figarola, hijo de Pedro y de Rosa, 
natwfij Qfi Sabadell, provincia do Barcelona, de 19 años 
de edad, soitoiií, camarero que fué del vapor Santiago, 
en lo quo obsequiáiA la adfmDl8tra<ÍtÓn de .iiisticia. 
Habana, 5 do scliciubre d,o iSgy.—151 Teniente Coronel 
Fisnal. •ft'sé Mn.ria Oa.rn ;}-7 
Oomantlancia Militar de Marina de la Frovincia de la 
jrabana.~r.íiomi»iou Fiscal.—DON EMIMO DE ACOS-
TA I EVKRMA««, poipandante graduado de ejército, 
teniente de iW'to >' a.V>»<l»?Jte de la comandancia de 
marina de la provincia do ía Habana. 
Por «1 presente edicto v termino de treinta días, cito, 
llamo y emplazo é Juan Martínez Rixltiajioz. natural de 
Cae ta, de la luatrit'niA do Canariae, y á Juan Guerra P é -
rez, natural do ÍJaldar, jos cuales fWron tripulantes de 
la lancha Fncarnarion. que ae fué á pique en 4 de Abril 
del año próí iuw pasado, /•.rente al Serón, á fin de que se 
presenten on ésta Ftaoftlia á prostar ana doclaraciones 
por tal pérdida.—Hahaíia 4 da Setiembre do 1884.-El 
Fiscal, Emilio pe Acosta y Eaennmm. .3-C 
I J K ^ I ^ i C í í ^ B O . S D S C A B O T A J E . 
Para Oilr.lenas goleta Angeliia, patrón ÉoM.-.aén a-
feeto» 
Para Baracoa goleta Progresista, patrón Molí, con 
efectos. 
Para Matanzas vapor .losó R. Rodriguez, capitán Ko-
coniáii. 
B U t i l l E d ^ J J B Í W N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
Para Cayo Hueso, vivero amer. >VaUaco }>laci.- i'ord, 
cap. Romero" por. M. Suarbz. ' 1 
Delaware, U. W berg. am. Jolm H. Cranolon. capi-
tán I'iovce, por Todd, Hidalgo y Oí' 
B U U Ü E S Q U E S K H A S B S S i CSIAPO. 
cap. Sintcr, por Para Charlestou, bca. esp Altagia 
Janó y C!.'—en lastre. 
Filadelfla, vap. esp. Eduardo, cap. Larrauri, por 
üeulofeu lujo y C?—con ">0 boos. y 3,000 sacos azú 
car y carga de tránsito. 
Faliuouth b a. ing. Camelot, cap. Williams, por A, 
P. ("rowor v C?—Do arribada. 
E X T R A C T O D E L A VA&tíA B S i l U Q U E H 





P O K i l K A S O O S U U D A S E l . D I A 1 1 O E 
S E T I E M B » ! 
Azúcar bocoyes 







LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el 12 de setiembre de 1884. 
Giran letras sobre landres, New-York, New-Orleana, 
Milán, Tui-in, Roma, Vonecia, Florencia, Nápolea, L i a -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paría, H a -
vre, Kántoa, Burdeos, Marsella, LiUe, Lyon, M6jtco 
Veraoruz, San Juan de Puerto Bit», &, &. 
ESP. 
Si.bi-8 Udaa laa capitales y puoblos; aobro Palma a» 
II*l!orca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
'""A ÍSLA. 
Síobie Matiuiaas, CiránuM. Someüids, Suata CUra' 
Oaibaríen, Sagua la Grande, Cienfuegos. Tnuldad, Sauo-
B-Bpíritas, Santiago de Cuba Ciego de Avila, Maasa-
qilio pinar d«! Ufa Gibara Po»rto Pr<»io!p« tínav'-
'IM X l». l i U 
Y EN E S ' 
B U Q U E S A I ( A C A B G A . 
Í A B A l t C A ' I J U A N C A N A R I A . " í A P I T A N -i l ) . Pedro Arocena, saldrá para Santa Cruz de Tene-
rife y las Palmas de Oran Canaria, tan pronto se de pa-
tente limpia; admite car^a á flete y pasajeros. Infor-
marán su capitán á bordo 
n. 1.1.— Enrique Martinez. y C 
sus consignatarios Obrapía 
13547 2C-30ag 
F A R . A C A N A R I A S 
DIRECTAMENTE. 
la muy conocida barca española V E R D A D , capitán Don 
Miguel Sosvilla, saldrá tan pronto don patentes limpias; 
admite carga á flete y pasajeros, á los cuales ae les dará 
el buen trato de costumbre. Informará á bordo el capi-
tán y en la calle dé San Ignacio n. U.—Antonio Serpa 
C n. 907 35-28aíC 
VA F Ó B E S b E T K A V E S JA. 
iSew-York, Havai ia and Mexi-
e^n mail ^t^amsliip Une. 
F a r a Progreso, Campeche, 
Frontera y Veracruz. 
Saldrá el rápido vapor inglés 
BÍ mártes 1(5 de Setiembre | las 12 del dia. 
L a carga se recibirá en el mueUe de Caballería lavis-
uera del oia de aaUda, pero si éste es dia festivo se reci-
birá la antevíspera. 
Los conocimientos deberán especificar el peso bruto de 
:ada bulto eu kilos y deberán ser entregados también la 
•'lapora, ou la c<uia «a>i3Í2a»i«.i ¡u. 
NOTA.—131 líate de la carga para Progreso, Campe-
•be. Frontera y Veracruz será pagado en la Habana en 
aioneda de los Eatadoa Unidos ó en equivalente. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración goneral de Correos. 
natorio» T O D D . H T D A L f t » V Í'P., Obrapía 
O n. 974 4-13 St 
1200 s. arroz .semilla 
200 s. id. canillas 
275 quesos patagrás 
10 c tocino.... 
50 tabales bacalao , 
50 idem robalo 
45 pescada: 
75 Idos, frijoles blancos 
i'i rs. ar. 
10 rs. ar. 




14 rs. ar. 
Vapor de invrea • - Atoí./)."—Comisión fiscal.—Dos FKB-
NAKDO RaPRIOUGZ T i i K V E N O T , alférez de navio de la 
Armada. 
Habiéndose ausentado dol vapor de S. M. Bazan el 
dia uuove de julio último el marinero de segunda clase 
Anastasio Jiménez, al quo estoy procesando por el delito 
de primera deserción; usando de las facultades que 
S. M. concede eu estos casos á loa oficialea de la Armada 
en aus Reales Ordenanzas, por este mi tercer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero Anastasio J imé-
nez y Rivero, pata gne en el término de diez dias se 
Íu-es'ente personalmente .; d̂ .y aus descargos; señalándo-e la Comandancia General de iá Urbana, W n ontendido 
qne de no hacerlo así se le juzgará en rebeldía y le pa-
?ará el perjuicio á que baya lugar, sin máa llamarle ni ^ $ $ ^ S f f l £ $ } % S S % 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 13 Oaxma: Liverpool, Santander y i'nrufla. 
. . 15 Antonio López: Coruña. 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 15 Capulet: Nueva-Tork. 
.. 16 Juana: Liverpool. 
. . 16 Ciudad do Santander: Cádiz y escalas. 
. . 18 Elvira: Liverpool. 
. . 18 Niágara: Nueva-York. 
. . 30 Murciano: Liverpool y Santander, 
¡1 Vapor insrléa: SantlioniM. Pto.-Rico v esoalas 
22 M. L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
. . 22 City of Puebla: Nueva-Tork. 
.. 25 NowportrNüevar-York. 
.. 25 City of Alexándría: Veracruz y escalas. 
Octb. 2 Saratbga: íTjaÍBva-yoyk. 
5 Moriera: Santlióuias y escalas. 
.. 21 Pasajes: Pnorto-Rjco, Colop y escalas. 
SALDRAN. 
Sbro. J3 City of Washington: Nueva-Vork. 
. . 13 Rainoii Herrér^: Ifuova-York. 
. . 13 Oaxaoa: Progreso y Yéríicru?-
. . 15 Bremefia: Brómon. 
. . 15 Méndez Núñez: Santander. 
. . 10 Capulet: Veracruz y escalas. 
. . 18 Sara toga: Nueva-Tork. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 22 Ville do Brest: St. Nazairo y escolas. 
22 Vapor inglés: Veracruz. 
2.1 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. . 25 Niágara: Nueva-York. 
.• 27 City of Alexandria: Nueva^York. 
. . 29 M . ' L . Villaverde: Puerto-Rico. Colon y escalas 
'0 City of Washington: Veracruz 3' escalas. 
DE B i l l 
Capitán D. JOSE MARIA VACA. 
Clasificación: 100, A n0 1, Lloyda inglés 
imoncano. 
PAEA f i E W - Y O R K , 
Efectuará au noveno viaje aaliendo dé la Habana el sá-
bado 13 de aetiorabre, á las 5de la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor do hierro ofrece on sus 
lujoaascámaras todaslas comodidades que puedan desear 
loe aeñores pasajeros, á quienes se dará comida á la espa-
ñola ó á i a francesa, con buen vino. 
L a cargase recibirá on el muelle de Caballería, admi-
sióndose tambiuupara el Hftvj-e, Atnberes, Amsterdam, 
Eotterdaia, Hamburgo y Bromes con ccoocimientoa di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
oilniatracion de Correos. 
Para fletes dirigirse & Is s señorea 
Y Í O X X K T , M i m a F COMP, 
Cuba 76. 
En New-York dirigirse á los agento» Srea. J . de Kíve-
r a j C», 117, Pearl Street 
íneooroa á 1» Ruiproaa, ^ 
I n. ? 9 81 
Para pasajes y demfu* pfi 
fia?;» dn LII> 
emplazarle. 
A bordo, Cienfuegos 19 de setiembre de 1884.—El F i s -
cal, Fernffljido/íodn.7"C2.—Por mandato, José Paris. 
3-5 
1 de •» 
1 de -
1 de 
3 de 10,000 
ü de 5,000 
20 de 1,000 
501 do 500 
!» aproximaciones de á 1,000 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
9 idem dé á 500 posos para id. id. 
del 2? premio., 
2 idem de á 500 pesos para el n ú -
mero autoiior y posterior al que 










i , m 
80 á 7fl p § D. /«.co, 8in oper»-
V E N T A S D K V A L O R E 
$2,000 Bonos del Ayuntamiento, al 
15 acolónos de la Empresa del Fer . mcaniTde CArtfeTias 
y Jücaro, al 22 p.g D. oro C. , 
8 H O Y . 
84 p.g » . «ro C . 
i l d e C á 
H O N O R E S CORREDOR £ » ^laTARIOM 
DE LA BOI.8A OF ¡CIAV. 
D. Roberto Roiulein. 
. . Luis Barba. 
. . Juan Saavedra. 
José Manuel Aín, / . 
. . Andrés Manteca. 'j 
, , Federico del Ptpo. ¿g^ 
«43 premios $060,000 
Precio de los billetes.—El entero $40: el medio $20: el 
v igés imo $2 v el cuadracésinio $1. 
Lo que se avisa al público para general iutollgei-cia.— 
Hatana 8 do setiembre de 1884.—El Adminiatrador Ge-
n«ral iaterino, Ramón Montalvo y Mantilla. 
Casa (leneral de Enagenados de la 
Isla de Cuba. 
J U N T A ECONÓMICA. 
S E C R E T A R Í A . 
Hbieudo sido aiinliidaJa«ub,'tsta de ropas para el año 
económico de 1884-85 por acuerda del Excmo. Sr. Gober-
nador General de fec/ja 8 del actuaj celebrada en este 
Asilo el 18 de julio último, la misma Sapsyior Autoridad 
ha dispuesto ae proceda <í anunciarla nueyf monte bajo 
laa condiciones económicas que la anterior, y,esta Junta 
Económica en acnerdo de la fecha dispuso se cumpla la 
órden Superior mandando se pubUque nueva subasta 
para celebrarla el dia treinta del mes actual, á las nueve 
de au maf inna , debiendo prevenir A los qu« intentan ha-
cer proposición, que para que puedan celebrar el con-
trajo definitivo de la adquisición de la aubaata ai la ob-
tuvieran, deberán presentar la matrícula de la Adminis-
tración de Hacienda Públ ica eomo tal contratista, sin 
cuyo requisito no podrán entrar en posesión de la con-
trata. 
E l pliego do condiciones de esta subasta se publicó en 
la Gaceta Oficial de la Habana el dia 3 de julio último. 
Forro, Setiembre 10 de 1884.—El Vocal-Secretario, 
Faustino Canel y Jtomaelle. 
C n . m 10-13 St 
EDICTO.—DON' ANTONIO DE PAZOS y SANTOS, capitán 
de fragata honorario do la Armada, ayudante mili-
iar deldistrito marítimo de Casa Blanca y fiscal de 
una causa por órden superior. * 
Por el ¡>roaente edicto y termino do quince dias á con-
tar desdo 1,1 í^cy'ia, se convoca á los que quieran comprar 
en pública subasta una paolmcha, cuya embarcación se 
halla depositada en el terraplon do Ipa Sres. Zulueta y 
Sobrino y los quo quieran hacer propoeicionea so presen-
ten á las doce de la mañana del (lia quince dol corriente 
en esta fiscalía, calle de la Marina número p, tasada on 
seis pesos oro, no admitiendo proposícíWnes quo no lle-
guen á los dos tercios de tasacioj;""" ' '' 
Casa-Blanca 2 de setiembre {lüliüii.—Antonio de Pazos. 
"' •' • • r S-4 
Vapor Guadalqaivif .•—Comisión Fiscal .—Don José 
Cont reras y Gúiral, alférez .de navio de la Armada do 
la dotación dél expréííadó bríqua y f iscal {nombrado 
do órden superior.—Segundo edicto. 
HsJlándome instruyendo surtiaria contra el marinero 
de primor,'*- clase de la dotación do la fragata Coneepeion, 
Antonio Macjiin Mujica por el delito de segunda deser-
ción: usando d é l a s fací; Jtades que las ordenanzas d é l a 
Armada conceden á aus ofiejo^ea, por este mi segundo 
edicto, cito llamo y emplazo ai i'^íerido marinero, para 
que en el tórmino'de veinte días, contados desde él de 
la focha, se presente personalmónto en esta Fiscalía á 
dar sus descargos, en el concepto que de no verificarlo as 
le seguirá 1* causa juzgándole en rebeldía. 
A bordo dol c ^ t fisado buque, puerto do ta Habana, 18 
de acostó do fíisíí—-BÍ ir'ísjcal, José Contreras. 
3-23 
Dos PKÁKOIBCO RODUKÍUEZ y FUASCO. Cowandanto ca-
pitán de infantería de marina de la Escala de Reserva 
y fiscftlde una sumaria. 
Habiéndose ausentado de la fragata "Coucopcion" á 
cuya dotación pertenecía el marinero de segunda clase 
Nicolás Morales y Morales el dja 0 de julio del presente 
afio, á quien estoy sumariando por el delito de segunda 
deserción: usando de las facultades que para estos casos 
conceden las Ordenanzas de la Armada cito, llamo y em-
plazo por este segundo edicto al referido marinero Nico-
lás Morales y Morales para que on ol térmipo de 20 dias 
contados desdo la fecha de la publicación del mismo pa-
ra que se presento en el cuartel do marinería de oste A r -
senal á dar sus descargos. 
Arsenal de la Habana, 30 de agoato de 1884.—El F i a -
cal, Francisco Sodriguez y Franco. 3-2 
•'¡O Paaajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
O I R O S B E L E T R A S . 
i L 
CUBA 43 
E N T K K O B I S P O ¥ O B R A P I A . 
Giran letraa á corta y larga vista sobre todaa las capi-
talea y pueblos máa iínportantea de la Península, Islas 
Baleares v Canarias. C n. 054 1 56-19S 
BANUUEROS. 
ESQUINA 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comiaiou Fisca l . -DON JOAQUÍN ESCUDK-
KO y VJIXALOVOS, teniente de navio de la Armada, 
ayudante do la comandancia de marina y capitanía 
de este Puerto y /i$c#J. pombrado para diligenciar 
un exhorto. 
Por eata mi segunda carta de edicto y prvgoi;, citp, 
llamo y emplazo al individuo Pedro Anibalzága ó I ubai', 
f? 287, natural de Gauteguiz de Arteaga, provincia de 
Vizcaya, el que ae encuentra prófugo de convocatoria, 
para qne en el término de quince días, contados desde 
esta fecha, se presente en esta Comandancia de Marina; 
en el concepto que de verificarlo se le oirá y adminis-
trará justicia y de no incurrirá en las penas que marca 
FACILITAN 
I E E L 
GAETAS 
G i r a n letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O B K , B O S T O S , C f l l C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L S A M S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN © E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U B Z , L O N D R E S , P A R I S , BUR-
DEOS, L Y O N , BAYONNE, K A M B U R C Í O , B R É -
MEN, B E R L I N , VIENA, A S J S T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N . G É N O V A , 
&, &, ASI COMO S O B R E TOD AS L A S C A P I T A -
L E S Y P U E B L O S D E 
España é l ú m Canarias. 
AUEIUAS C O M P R A N V V B t f i i ü n R E N T A S E S 
PASOLAS, F R A N C E S A S á I N G L E S A S , BONOS 
DB L O S K 8 T A D O S . i ; H I Í > í > s » V l ; t J A L t í í J í B R A 
OlfRA C L A S E DE V A L O R E S WaiACÚtS. 
Í Itmf 
l e w -
SfaU Steamslilp Company. 
HAfiANá Y N B W T O R E . ' 
LINEA DIRECTA. 
,OM BER.'ííOSO}* VAPORES D E H I K K K i 
ikoiUi: V. S. C U R T I S . 
S A X L i 
o-kpilau J . jíl. I N T O S H . 
<5«i>ÍUu J . B . B A K E R . 
Oou magnífioas cámaraa para pasajerou, saldrán de 
ambos puertos como sigue: 
D E N E W Y O R K . 
BABADOH 






V A P O R E S . 
S A R A T O G A . 
N I A G A R A . . . 
N B W P O R T . . . 
S A R A T O G A . 
N I A G A R A . . . 
D E L A H A B A N A 
JTJKVKB 
á las 12 del dia, 
.. Stbre 18 
.. — . . 25 
.. Octb 2 
¡i v. m " " IG 
Estos hormoaoa vapores tan bien conocidoa por la 
rapidez y aeguridad de ana viajea, tieneu excolentea co-
modidades para pasajeroa en ana eapaciéaa.s cámaraa. 
L a carga ae recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y ae admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Bremeu^ Amaterdam, Ratterdam, [avre y Amberes, con conooimieetos direotos. 
L a coiTespondoncia ae admitirá únicamente en la A d -
minlatmoion General de Coi reoa. 
Se dan boietaa de visye por loa vaporea de eata línea 
dls-ectamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre, París, en conexión con laa l íneas Cunara, White 
Star, y la Compagnie Genérale Traeatlantique. 
Para máa pormenores dirigirse á la caaa oonalgnata-
rta, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Oienfaegos, 
CON E S C A L A » E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I E N F ü E e O S , 
oapitMi F A I R C L O T H . 
«•pitan L . C O I / C O N . 
DK NUEVA YOHK. 
V A P O R C I E N F U E G O S Setiembre 25 
Pasajea por ámbaa líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse & 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A tiS. 
Do más permenorea impondrán ana oonaignatvrioa 
'íBKAPJ * '£5 
l U. 11! 13 St 
VAPOR AMERICANO 
l i m T O R . 
Capitán James Mckay. 
Saldrá do sato puerto para el de Cayo Hueao el sábado 
13 del corriente, a "las cuatro de lá tarda. Admite sola-
mente paaajeroa en sus eapacioaas cámaras, á los que 
ofrece el esmerado trato que tiene acreditado su capitán. 
De más pnrraenorets impondrá su conmgualiaiio, Uuna 2. 
MANUEL MÜAKEZ. 
w m ?> lo* ¡Muí 
W Í A H E VA V O R E S - C O R R E O S, D E A C E R O , 
D E 4,1.50 T O N E L A D A S . 
«STBS 
L I V E R P O O L , 
CON RSCATAS EN 
PROGRESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y SANTANDER. 
T A W A U L I P A S . 
O A X A C A 
¡>ÍÍ:XÍCO 





i) u. 38» 
VAPOR 
. . Luciano Oginaga. 
Tiburcio de LarraBaga, 
Manuel G. de la Mata. 
C . A . Martinez y Cpf 
, Saring Brotara y Cpí 
• Martin de Carnearte. 
Angel del Vallo. 
Oflcioa n9 ^ÍO, 
J . M. A V E N D A N O Y Cí 
6 !ns.-« Mz. 
Se espera en este puerto procedente de lá 
CORÜNA b á c i a e l 13 del actual, v saldrá 
seguidamente para 
PROGRESO Y VERACEIÍ.̂  
adnfttiendii cfti-fc-a y pasiijeroa. 




VAPORES DE LA COMPAÑIA. 
y C A S T I L L A . 
Salidas fijas de BARCELONA el dia 15 
de cada mes, con escalas en V A L E N C I A , 
M Á L A G A , C Á D I Z y C A N A R I A S . Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de afiuelloa 
puertos á tíate, 
Para más informes sus consignatarios, 
O ' R E I L L Y N" 4, 
J. G I N E R É S Y CP* 
C n . 923 52-30 Ag. 
VAPOEES-CORBEOS 
E L VAPOR 
M E N D E Z N U Ñ 
Capitán 2). Francisco Jaureguizar. 
Saldrá para S A N T A N E R el 15 de setiembre, llevan-
do la correspondencia pública y do oficio. 
Admite carga y paaajeroa para diebo puerto. 
Los pasaportes ao entregarán al recibir los billetes de 
Las pólizas de carga se firmarán por los Conalgnata-
rioa ántea de correrlas, aín cuyo roquiaito aerán uulaa. 
Recibe carga á bordo basta el dia ^2. 
De más pormeaoras impondrán sus couslgnatarioa, M. 
O A L Y O Y C P » . Oflcioa núm-ro 28. 
I « -7S 
I DE CO! 
Gombinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y Vapores de ta Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
i r i . v 
espitan 1). FRANCISCO MORET. 
A S A J E B . 
capitán D. FRANCISCO MANZANO 
Los cuales batán un viaje mensual conduciendo la 
súnespohdencia pública y de oficio, aaí como oí paaftjo o(l-
óial pat a loa alguientea puertoa de su itinerario: 
Viajes de la Habana á, Colon. 
S A L I D A . 
Da ia Habana el penúlt i-
mo dia de cada mes. 
—Nuevitaa el.— 1? 
—Gibara 2 





—Puerto-Cabello . . . 18 
—Sabanilla 21 
—Cartagena. — 20 
L L E G A D A . 
A Nuevitaa el día 19 al-
guiente: 
—Gibara. ~ 2 
—Santiago deCuba . . . . 4 
















—Santiago de Cuba. . 
—Gibara 
—Nuevitaa — . 
—Habana 
De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes, 







- P o r t a t P r i u c e t H r i t í ) 16 
—Santiago de.Cnba 18 
— G u a i r a . . . 19 
-Nnevltas — 30 
NOTAS. 
E n au viaje de ida recibirá el vapor en Pnrto-Rioo los 
diaa 13 de cada mes, la carga y paaajeroa que para loa 
puertoa del Mar Caribe arriba expreaadoa'y Pacífico, 
conduzca el correo qne aale do Barcelona el " dia 25 y de 
Cádiz el día 30. 
E n au viaje de regreso, entregará al correo que aale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasaioroa que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, ó sea desde 19 de uiayo al 
30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo-
na y Sautander, pero pa^noros aólo por el último 
puerto. ' *' •• 
Loa dos días anteriorea al de la aalida, recibirá la 
carga para eata Is la y la de Puerto-Rico en el ranelle 
de Luz y la deatinada á Colon f] bacalaa, en el de Caba-
llería. 
No admite carga el dia de la aalida. 
LINEA DE PBOGRESO Y VEMCRUZ. 
S A L I D A , 
Do la Habana el último de cada mea, para Progreso y 
Veracruz, 
R E T O R N O . 
De Veracruz, el dia 8 de cada mea, para Progreso y 
Habana, 
De la Habana, el dia 15 de cada mea, para Santander. 
NOTAS. 
Loa pasajes y cargaa de la Penínaula traabordarán cn 
ia Habana al Traaatlántico de la misma Compafiia qu« 
saldrá loa diaa últimoa para Progreso y Veracruz. 
Loa paaajeroa y carga de Veracruz y Progreso, aegai-
rán ain traabord'o para Santander. 
Laa Istaa Canarias y de Puerto-Rioo, en que hará es-
cala el vapor que aale de la Penínaula el dia 10 de coda 
mea. s»m> ^amblen servida» en sus «omunlcac-iones con 
M. C I A L T O Y mmvt (ífiolos íi9 Sí. 
Capitán F . L . Timmermau. 
p i t y o f W a s 
Capitán .T, yf. P ^ ^ o l á a . 
Salfti dfi la Sabana todos los sábados á las 
12 del dia y deNew-York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre NewYoi'i!: 
y Ja Habaiia. 
C A P U L E T 
C I T Y O F P U E B L A « 
C I T Y O F W A S H I N G T O N _ 
C 1 T Y O F A L E X A N D R I ^ . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 
C A P U L E T 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F P U F R L . \ . . . . n , . T ^ r . . 
« Ü S J S S H M 6 ^ . ^ vi^jeapor estos vaporea dlroota-
mente á Cádiz, Gibraltor, Baroelon» y Maraella, en co-
nexión con loa vaporea frauoeaea que aalen de Nnova-
York á mediadoa de cada mea, y al Havre por los vapo-
res que aaleu todoa loa miérc^nj , ' ^ 
So dan pasai'is r̂ or la linea de' vaporea francesea, v ía 
Burdeos u,.sva Máltrid en $100 Currency, haata Barce-
lona $95 Curroncy desde Nueva-York, y por loa vaporoa 
do la Unea W I í r t ' E l l S T A R , v ía Liveipool, h l í ^ M a . 
und, .tapluao precio del ferrocarril, eij í l iQ Cunoauy 
desde Nueya York, • * * •»* "WJ 
J^^?í&&?i5íSijfe!áéM 611 mesa8 pequeña» en loa 
vapores C5TY Oáí ^ E B L A , C I T Y Ó F A L S X A N -
y C I T Y O F WASHINGTON. 
iodoa ostoa vaporea, tan bien conocidoa por la rapideB 
y segundad de sus viajes, tienen excelóaüea oomodlda-
dea para paaajeroa, aaí oomo también laa nuevaa literas 
colgautaa on las onaloa no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
L a s oargaa ae reciben en el muelle de Caballería naata 
la víspera del dia de la salida; y se ad^iis» carga para 
Inglatwia, Hamburgo, Bronjca, Amsterdam, Rotter-
c<»m, Havre y Ambevo-j, ¡OA» oínacienleatoií dlreotoa. 
»n» oomoguti^rics, O.'jrii^í^ 25," " 
VAPOR 
5 
D l i a4ü< T O N E L A D A S . 
Capitán ROMIÍRO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á laa S E I S do ¡a 
tarde, y Legará á Cárdenas y Sagua loa iu6vea y á Caib»-
rlan loa viórnea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana loa d*-
mmgoa á laa O N C E de au maüana. 
PRECIOS DE LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
Juévea Setiembre 11 
.s . . 25 
Octubre 2 




Vlverea y ferretería.. . $0-35 ota. oro aballo de 
Mercancías - 45 " .> 
P A R A S A Í S V A . 
Víveres y ferretería. . . 40-40 cts. oro caballo d i oarjr*. 
Mercanoias . .^ , , 75 " " " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Vlverea y ferretería con lanchaje tfMO oaballo de earg í . 
Meroanoiaa " 60 " " 
K n pom.lvüaoion con el ferrocarril Zaza ae deaiuwbAaj 
E S r ^ p f r t ^ 6 8 para 109 ^ ^ « ^ S S 
Se deapaoba á bordo 6 in tomarán O - W t B l L L T 5« 
* 033 Bbl 
I o 11 
V ^ D » , H I D A L G O Y I » 
Std 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 18;59, 
d e S i e r r a y O - o m e í z ; . 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O \ " 5 
E S Q U I N A i J U S T I Z , 
B A J O S B E L A L O N J A D E V Í V K R E S . 
Por disposición del Sr. Cóuaul do Italia, y á conse-
cnenóiáde los [Intestados de los súbditoa itahanoa dofl» 
Luisa Visioli y D., Salvador Lustro, se veniatarán el día 
13, á lasdc.ee, en esta Venduta, un baúl con ropa de uso 
OB Béftora y un baúl con ropa do nao de hombre y varios, 
lifiiesde barbería y pelu<tna/ia.—Sioiiu v Gómez 
1417!) BÜfé 
R E M A T E . — r — 
E t viórnns 10dol corriente, á las nueve de la mañana-
se romatará en el Juzgado de Primera instancia de C im-
dalupe, IA casa n. 3de la dalle de la Cárcel, y se da mu\-
Ivvrala. 
Se avisa por cate modio á los quo deseen comprarla, :í 
pesar de los correspondientes auuncios ptiblicados en el 
"Boleliu Oticial." E l quequier:i entelarse ántes del Té-
mate, ou la EscríDanía de D. \rturo (liillcty existe el 
expediento. 1-H7(S '4-1" 
VAPOR ESPAÑOL 
oapitan M A R E S M A . 
Este vapor, preparado conveiiiontemento para pasaje--
ros y carga, exceleuto para trasporte de ganado y ttcuü 
rtune la ventaja do atracar al muelle on toáoslos puer-
tos de su itinerario, saldrá'el di.". 14Mo setiembre á las 
ocho do la mañana, para C A I B A R I E N , N ü E V I T A S 
Y Í I I ^ A U A . 
l'letes á Caibarien, v íveres y ferretería 40 cts. 
Mercancías 50 " 
Los Sres. pasajroes encontrarán un excelente trato. 
E i vapor está atracado al niuollo de L u z . 
Los paaajes y conoclmimitos so dospachan Sta. Ciara n9 3r. U134 « v ^ y w u . 
EMPRESA DS VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S MIlu íTAKES 
m 
VAPOR 
camtan J). Fausto Alboniga. 
Esto hermoso y rápido vanor s.^Uifá da órtte puerto el 
dia 15 de septiembre á lus oin'oo «« U tarde para lo.s do 
Nnevltas, 
Puerto Padre , 
Gibara, 
Mayarí, 
Sagua de T á i i a m o , 
Baracoa. 
GuantíViiamo y 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrignoí. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp? 
Mayarí.—Sres. G rau y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—C. Panadero y C? 
Baracoa.—Monés y C? 
Guantánamo.—J. Bueno y Cc.'v,̂ * 
Cuba.—L. Ros y üampí 
8 » "lespaoha por R A M O K D K H E R R E R A , SAN H B -
ono^M >>i.a%a nv r ,r« 1,2 n t¡ 
___S0CIEDADES YJEMPRESAS._ 
SEGUROS CONTBA I N C B N D M 
J . F . M Í L L I R G T O N , 
S. Ignacio 50.-Habana.-S. Ignacio 5((. 
Cn. 312 1 & 
Socioilart Benéfica y de Socorros Mrttuos 
fie la Habana. 
SECRETARÍA, 
Con arreglo al articulo 30 del Reglamento v por dispo-
sición del Sr. Prosidonto de esta Sociedad, cito á los 
Sres. Sócios para la J a n l a goneral ordinaria que deberá 
celebrarse el douuugo 14 del corriente mes A lanno «Ir1 
día en los altos dé w casa callo de la Salud u. 50,— liaba -
na 9 de Setiembre de 1884,—Socrotai io Contador, Do 
mingo Valdés y Urra, 1407'! 4-10 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
D E L 
ae 
VAPOR 
E X P E D I C I O N . 
Capitán D. J U L I Á N G A R C / A . 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este pneito 





S a n t o DouviugO, 
Posice, 
Mayagüez , 
Aguadil la y 
Pto. Rico. 
C A Ñ O T A . — L a s pólizas para la carga de travesía 
sólo se admiten hasta la víspera del dia de la salida dol 
vapor, 
c o N s i f t ^ T - A - s m 
Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Rodrijniez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pou y C o n ^ 
Ponce.—Pastor, Márquez y Comp* 
Mayagüez.—Sres. Pátchot, Castotló y Comp1.1 
Aguaullla.—Sres. Amell, Jul iá y Oí 
Paerto-Rico—Sres. Iriarte,Hno. de Caracoua y O* 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . SAN 
P E D R O N? Plaza de Luz. 
' n 9 12 St, 
Pora,cuordo de la .J^ata Dieectiva, so convoca Alo» 
Sres. acolonistaá á Junto general ordinaria para o] día 
23 del actuail, A 'ios (loco de su mañana, en las olioinaa de 
la Empresa, Moute nV I , con los siguientes obietoa: 
Vi Presentar el informe do la comisión que glosó l'i.* 
cuentas de 1882. 
29 Presontar asimismo el de la .Wrecliva, acerca del 
estado de Ion negocios de ia Compañía en .'ti do diciem-
bre do 1883, á fin do qne so uonibre la comisión dolos 
tres socios, do q 11.. baola el artículo fi? do los BStatutoa 
para el fzfynen do libros y cuentas, las cuales quedan á 
d;opoHÍci()ii de los Sres. accionistas, eu las olit iiiaa de la 
Sociedad, de modo que puedan enterarse fle todas las 
operaciones, ñor ol 'término de quince dia», contooo.-» 
desde la lecha do esto anuncio, de doce á tres de la 
la tardo. 
Y 3'.' Elegir nuevos llirectores, oon arreglo á lo quo 
dispone el artículo L3 da lus ( ¡lados Estatutos. 
Se advierte que, canvocados oiiorttniamonte los seüo-
res acciouistaa PAia los tros objetos expresados, no pudo 
constituirse ladunlu por 110 haberse reunido la ropro-, 
gemación do acciones que exige el artículo tfí 
A la voz, para el mismo dia y hora y on el miiuuo SÍIK , 
se oonyooa vj'tiQta,general extraordinaria ' ÍHXJ B,O h a -
ber podido conntitairéé á pesar do las varias l onvoralo 
rías hechas," con ei objeto de dar cuento del laudo pro-
nunciado por los amigables componedores on la oaMlion 
de los danos que causó á los a|)¡vatos do la t miu-esa la 
explosión do Tos polvorines, y discutir, si fuere neoesa-
rio, ol voto de ceuwra presentado contra la iTuntaDirec-
tiva actual. 
Habana ff de sol iombre d.» 1X84.—El Secretario, Fran-
cinro barbero. C n. OC't 
Empresa de Fomento y Navegación 
O K Í C I O S JiS, P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
Capitán S A A V E D R A . 
Sale de líatabaoó todos los sábados por la tardo, des-
pués do la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma v Colon 
R E T O R N O . 
Los luártoa á 'as tres de la tarde saldrá do Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
bauó, donde los sefíores pasajeros encontrarán u n tren 
extraordinario que ios conduzca á San Felipe, á fln de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esto 0»-
Dltal. 
Yapor Genera l L.ersnndi, 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los juóves por la tarde, después de 
la llegada del tren, con destino á Colonia, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, saldrá do Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneoiendo e l fúnes en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán u n tren 
que los conduzca á la Habana, eu la misma forma qne 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporolto F O -
M E N T O , será dedicado á la conducción de los seRores 
pasajeros del vapor L E R S U N D 1 desde Colon y Coloma 
al bajo de la misma y vlce-versa. 
Las personas que se dirijan á Vuelta-Abajo se 
Sroveerán en el despacho de Villanueva de los billoes, e pasajes, en combinación oon ámbas compaBías, pa-
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Saldrán los juéves y sábados respectivamente en el tson 
que con destino á Matanzas sale de Villanueva á las tre 
y cuarenta de ¡a tardo, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el oxtraordiuario que 
los conducirá á llatabanó, 
2í Se advierte á los sefiores pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo, so provean á bordo del billete de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten del benoficio del reba-
jo de 25 por 100 los do la Habana y Ciénaga, así como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajes, á fin da que puedan venir á la Habana A la par 
que ellos. 
3f Las cargaa destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva 
los lónes y mái-tos. Las de Coloma y Colon los miércoles 
y juéves . 
O Las careas de efectos reguladas, una á 3 reales, 
oon el rebajo do 25 por 100 de ferrocarril, al 561 cts. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 31 reales 
oro, cobrará la ICmpresa 93J centavos. 
Los precios do pasaje y demás son los que maro» It 
tar i fa roformada 
6? Los vaporea se despachan en el escritorio hasta 
laa dos de !a tarde, y la oorrospondencia y dinero se re-
cibe hasta la una. Kl dinero devenga 4 por 100 para floto» 
y gastos. Si los sefiores remitentes exigen rocibo y res-
ponsabilidad .le la Empresa, abonará él 1 por 190 con las 
oondiclones expresadas que OGnataa en mohos recibos. 
L a Empresa sólo compromete á llevar hasta sus »1-
maeenes las cantidadoa que le entreguen. 
6̂  Para facilitar las remisioues y evitar trastornos y 
perjuicios & loe sefiores remitentes y consignatarios, la 
Empresa tiene b^'^ldeolda una Agencia on el Depósito 
de Villanueva con eaio sóio objeto, y nor U onald^ba 
d&tpacharao toda 1» carga. 
Habana, 13 d« agosto d« 189?—* DirUUn. 
15 ! i n m 
A h m h v d ñ o de U m * 
Los abajo limiados, accionistas de la 
Compañía, aiiplicamos encarecidamente á 
todos nuestros consocios so sirvan concu-
r r i r el már tes , diez y seis del corriente, á 
las siete en punto de la noche, á los salones 
del Centro de Dependienles. sito en la callo 
del Prado esquina á Virtudes, para tratar-
de asuntos vitales para el porvenir tic la 
Empresa. 
Habana 11 de setiembre do 1884. 
Di V . A. Lall'ailbe—Q. S. Cámara—Autraii, Salmones 
y Comp-'—Andrés N'ovon—Itoderico Poro/, Calzadilla— 
J . F . Bernal—Modesto Villar—.Tuan B. Ciquos—Lázaro 
Causeco—-T. Senil, por él y por los Herederos de don 
Itomonde Medlnii v Uodi î 'o l'.-r IV1 KiniUfl .loseta du 
Osma, Jociali A, llvland—Miguel Alorda—FlortitoSo 
Rodríguez—lí. Argüel les y Comp-1—Herederos de V r a n -
cisco Labandera—Ajíiistiu Dclavíllo—Manuei ,1o 11111 
lia y Sauclioz—Uenito lucían—M. Castaños—Cel'erino 
Causeco—losé .7.ti tañados—José Manuel do Ai/.pnrun-
•T. Valerio. (', n. nil7 4 - i 2 
Compañía del ferrocarril entro Cienliiearoa 
y Villae] ara. —Secretaría. 
E l Sr. ProHideuto á petición do D. •Toaquin t-Vi uandez 
Huorgo, oomo apoderada D. ttoreniao Pellón; so ha 
servido dísprnor se lo provea do duplicado por cxtruvU» 
del cupón n. :!!»4 de |3Ó, que en la impresa representa t>l 
i'iltiino, si publicada la sola ilud en tres mi meros de 1;'. 
Gaceta (>iieirlyV\.\\w DE I.A MAIÜNA, no hubiere quien 
á ella so Oj)ou<,<;i «icutro de quince dfas dol último annr 
ció, on cuyo caso, quedará nulo y siu valor alguno el pri-
mitivo titulo.—Habana, Agosto 2C do 1»8L—El Secreto 
rio, Marcial Qalnét. i4o<)V 
HIPODROMO DE M A R I A M O . 
SI'.llílíT.VUIA. 
Se cita nuevamente filos s e ñ o i m accionistas para la 
.Tunta general extraordinaria que ha do colcbnirso el din 
15 dol presento, en oí local d,el "Union Club," 11 las ocho 
do la noche, nara decidir sobro los informes de la Comi-
sión nombraua el dia :!0 deagosto lUtimo, 
Habana, í) de sol iombro de 1884.— Kl Secretario. 
14055 5-10 
A V I S O S . 
p O T i E O I O l )K P R O C C I Í A D O R E S DK L A H A -
v^bana.—1C1 billete entero quo esto Goléelo juega eu él 
sorteo ordinario n. 1,160, que se ha de celebrar el 16 tto 
setiembre, es el n. 12,388.—Habana 12 soliombro do 18*4-
— K l 'resorero interino, U. lC;<piiiosa do los Montoroa. 
14182- -i-K! 
C O M I S I O N L I ftü I DA I M M t A 
D K L A C A J A D K A H O R R O S , DESCUENTOS 
Y D K I ' O S I T O S D K L A H A B A N A . 
D. Manuel Vilola Femandoz, ha participado el extra-
vío de la certificación do Deposito expedida á an 
favor con ol número .'SiLOO.'i y solicitado se le 
provea do duplicado. L o que so anuncia por esto modio 
y durante quince dias, á fin do que si alguna otra persona 
se considera con derecho al depósito rol'erido, o n i -
m i á manifestarlo; on la inteligencia de que si dentro 
del término indicado, no so presenta reclamación, so pro-
cederá á expedir ol duplicado correspomliento que-
dando en eso caso la certificación primitiva nula y 
do ningún valor. 
Habana, 14 do agosto de 1884.—El Secretario, Manusl 
de J e s ú s Penco. 12875 .<-l2 
A L P U B L I C O . 
L a camnaDía compuesta de 2(1 cuadragósimos, lleva 
equivocado el u. 1,069. pues el que juegan dicho» tenedo-
res es ot u. 1,053, quedando nulo sin valor alguno el pr i -
mero. Lo mismo se adviarf e con la compaíiia 2 I!::!! de 
cuatro cuadragésimos, puos el verdadero y al quo solo 
tendrán acción es el 2,ü(j;t, que se adviorio para conoci-
mionto do los jugadores á olios. BarÁfillo F.l Gallito, 
plaza dol Vapor, Dragones y Ga!i;uio. 
AVISO. 
Paragonoral conocimiento D. Manuei A. Riva, par-
ticipa al público como quo en II do Setiembredel corrien--
te ano ba renunciado por convenir así á sus intereses el 
poder genoralísimo que lo otorgó el Sr. I ) . José Marti -
no/, y Martínez do Valdlviclso, o] 15 do Marzo de 1881, 
por ante el Xolario Pi'iblico Sr. 1). Arturo Calletti. 
14000 3-10 
A" " V I S O . — P O R V . S i ' R I T l i R A ~ A N T K K L N O T A -rio D. Josó Kicolás de Ortega, en IV dol corriente lie 
revocado el poder parapleitos quo tenia conferido al Ulo. 
I). Nicolás M'.1 Serrano, dejándolo on su buena opinión v 
fama.—Habana y setiomáro ü de 1881.—Pablo Alvaroz.' 
18908 4r9 
A V I S O 
He sabido que hay quien, sin mi autori-
zación, propone carros de combinación, i -
guales á loa mios que tan buen roaultado 
están dando en el acarreo de la caña en los 
ingenios. Y como de los mios tengo códn-
las de privilegio, expedidas por el Gobier-
no General de esta Isla el 16 de marzo de 
1879 y 18 de .julio de 1883, lo aviso al públ i -
co para que nadie se perjudique, puesto que 
en uso do m i derecho perseguiré á todo el 
que introduzca carros que en todo ó liarte 
pertenezcan ti mi sistema.— Habana, ae-
tlombroí) do 1884.--/, A . V m m t . 
C. m ' § - ? 
Y I Í R N E S 12 D E SETIEMBRE D E 1884. 
Sobre el papel sellado y el timbre. 
Una de las cláusulas de la circular expe-
dida en 1° do abri l por la Directiva de 
Tnion Constitucioual, contenía entre otros 
particulares el relativo al saneamiento de 
-las Rentas públ icas que son susceptibles 
de mayor producto, tales como a l sello y 
t imbro del Estado, empleando la subasta 
como sistema de cobranza. Sabido es que la 
mencionada circular, expedida en vísperas 
de las ú l t imas elecciones generales, expresó 
la suma de las aspiraciones del partido, y 
que habiendo obtenido la aprobación gene 
ral , deb ía servir do norraa íl los Represen-
tantes en Cortes que iban á ser elegidos, pa 
ra entablar sus gestiones en favor de los 
intereses de estas provincias, con el recto 
fin de aliviar su situación económica. 
Por las amplias y luminosas discusio 
nes habidas en los Cuerpos colegisladores 
con motivo del proyecto de autorización y 
por las prescripciones contenidas cu el mis 
ni o, que hoy día os Ley del Reino, se ha 
visto que aquella circular no fué tan baldía 
como hicieron creerlo nuestros adversarios; 
que los Diputados y Senadores de Union 
Constitucional ajustaron su conducta al espí-
r i t u y letra de la misma, y que su parte más 
esencial fué traducida, por decirlo así, en 
las autorizaciones. Verdad es que esto pun-
to relativo á la subasta del timbre no está 
incluso explíci tamente en la referida Ley 
de 25 de julio, pero lo está virtualmente en 
el ar t ículo 3o de la misma. Así lo compren-
dió un periódico de Madrid del cual copia-
mos un párrafo en el artículo publicado por 
el D I A R I O el 3 del mes actual, á cuyo pá-
rrafo hicimos el siguiente comentario: 
Asunto es éste (el.de los derechos reales) 
del mayor interés y que, según lo hemos in-
dicado anteriormente y más de una vez en 
el D I A R I O , exige una prudente reforma, que 
lo haga menos oneroso y más equitativo. 
Por lo que respecta á la considerable reba-
j a en las clases altas del papel sellado, es 
una reforma igualmente apetecible, no sólo 
porque de esta suerte se fomentará la cir-
culación de dicho papel, sino también se 
estimularán los negocios, facilitando las 
transacciones por medio de la baratura del 
sello, cuyo alto precio, ó es remora de mu-
chos asuntos de interés para mult i tud de 
particulares, ó un dogal que oprime y hace 
más angustiosa la situación del que se vé 
precisado á usarlo. E l estado decadente 
del país exige esta reforma y otras análo-
gas. Ahora, en cuanto al propósito de arren-
dar ó subastar la renta del timbro, tanto 
más merece nuestra incondicional aproba-
ción, cuanto que hemos abogado por dicha 
reforma en las columnas del D I A R I O , y fué 
comprendida entre las cláusulas de la Cir-
cular do Io de abril, expedida por la D i -
rectiva del Partido de Union Constitucio-
nal. Tiene razón el periódico madrileño del 
que tomamos estos extractos: con semejan-
te medida, la renta ha de experimentar un 
notable aumento, so organizará mejor el 
servicio y se evitarán muchos y lamentables 
abusos; bien entendido que paradlo es con-
dición indispensable que la reforma so eje-
cute con suma discreción y tino, sin cuyo 
requisito resultan baldías ó contraprodu-
centes esta clase de reformas. 
¡íoy que vamos á encarecer nuevamente 
laconvenieuoia de que se lleve á cabo esta 
reforma, nada tenemos que añadir á lo que 
dijimos en la ocasión citada. Según nues-
tras noticias, en el Ministerio de Ultramar 
se estudia esta cuestión con el propósito de" 
cidido de establecer el sistema de arriend o 
ó subasta para el referido servicio; nuestros 
Representantes en Córtes también lo ges-
tionan con empeño, y además, en los centros 
oficiales de la Isla no sólo no encuentra o-
posicion la medida, sino que por el contra-
rio se considera sumamente conveniente y 
y necesaria, aunque no sea sino para ver 
do extirpar los fraudes y abusos que parecen 
patrimonio de esta renta. Siendo esto así, 
creémos que se debería poner mano en lata-
roa de ir preparando el terreno para plantear 
la innovación de que se trata, de manera que 
se establezca qn el más breve plazo posible. 
Ahora lo que debe recomendarse es la su-
ma discreción y tino que aconsejábam os al 
final del párrafo arriba transcrito, á fin de 
que la transformación produzca buenos re-
sultados. 
De los derechos reales. 
Hemos recibido con aprecio una corres-
pondencia del interior de la Isla, en la cual, 
entro otras observaciones muy atendibles y 
dignas de consideración, se dice lo que sigue: 
"Esos derechos Reales han t ra ído el ma-
rasmo á los negocios de compra-venta, al 
extremo de imposibilitarlos por completo, 
mucho más en un país en quo no tiene la 
propiedad un valor fijo. E l acreedor que 
necesita asegurar su crédito en una finca, 
que en rigor no se sabe lo que vale, se pr i -
va de hacerlo por no tener que gastar en 
papel sellado y derechos Reales.'" 
Con leer nuestro comunicante el párrafo 
inserto en el artículo que antecede, tomado 
del D I A R I O D E L A M A R I N A , correspondien-
te al dia 3 del presente mes, verá que án-
tes de ahora hemos fijado nuestra atención 
en este interesante asunto, teniendo en 
cuenta el estado decadente del país para 
reclamar una reforma que alivie en algo la 
pesada carga de los derechos reales y del 
papel sellado, en virtud de la cual se facili-
ten los negocios y transacciones. 
» ^ ^ 
Vapor-correo. 
El vapor-correo Antonio Lopes salió de 
Puerto-Rico para la Habana, hoy viernes, 
á las ocho de la . mañana , habiendo sufrido 
un temporal el dia 8 del actual, sin conse 
cuencias. 
blicalici tación las obrasdel lazaretodelMa 
riel y es probable que mañana aparezca en 
la Occeta, fijándose para la subasta el dia 
30 del mes actual. 
Celebramos que se proceda con tal activi 
dad en un asusto de tanta importancia, pues 
to que se relaciona directamente con la con 
servacion de la salud pública. 
Telegrama oficial. 
Ayer se recibió en el Gobierno General 
el sigiüente telegrama, que le dirigió desde 
Cienfuegos el Gobernador Civil de la pro 
vincia de Santa Clara acerca del fuego ocu 
•rrido en los almacenes de azúcar de los se 
ñores Fowler y Ca, de cuyo hecho dimos 
cuenta en nuestro número de hoy: 
"Acabo do regresar de un incendio de 
consideración ocurrido en un almacén de 
azúcar, miel, aguardiente y cortes de bocoy 
L a bomba del comercio, marina y particu-
lares, la tropa y los voluntarios, han traba-
jado con extraordinaria actividad logran-
do con grandes dificultades aislar el i n -
cendio y extinguirlo en poco más de una 
hora; habiendo resultado hasta catorce pas 
mados, heridos y contusos, que fueron so 
corridos inmediatamente.—Espon d n " 
Plantas textiles. 
3BL J K N E Q U E N . 
El 22 de agosto de .1.884 será una fecha 
momorable en los anales de la agricultura 
ó industria cubanas.—En efecto, ese dia co-
menzó á trabajar la primera fábrica insta-
lada en el pais para el aprovechamiento de 
las fibras del henequén, jenequen ó jeni-
quén.—Hasta ahora sólo se había utilizado 
en las fincas para los usos locales, sin ser 
objeto do comercio.—Al presente posée el 
país una fábrica bien organizada, que le 
proveerá de cuanto necesita respecto de va-
rios artículos sin recurrir al extranjero. 
Los Sres. Huerta, García y Compañía han 
fundado su fábrica en Regla, cerca del mue-
lle de los vapores de la antigua empresa. 
Este establecimiento podrá engrandecerse 
sobremanera, no sólo hasta llegar á fabricar 
cuanto hoy constituye un valioso ramo de 
importación, sino también para exportar. 
A l comenzar los fabricantes se han visto 
obligados á emplear el jenequen importado 
de Yucatán, esperando que pronto podrán 
procurarse en el país la materia prima. 
El jenequen cubano, según nos ha asegu-
rado el Sr. Huerta, ofrece una fibra más lar-
ga, blanca, reluciente y fina que la prepa-
rada en Yucatán. 
E l cultivo del jenequen es facilísimo, poco 
costoso y á él podrán destinarse terrenos de 
poco valor, inapropiados para otras plantas. 
E l jenequen se emplea mucho para ha-
cer cercas.—De ellas se podrán tomar cuan-
tas posturas se necesiten para practicar las 
primeras plantaciones. No carecemos, pues, 
de recursos para realizar la multiplicación 
de la planta de una manera tan rápida 
como considerable. 
La maquinaria que es preciso adquirir, 
para una pequeña explotación, cuesta, poco 
más ó menos, quinientos pesos y puede, mo-
vida al vapor, utilizar de4 á 5 mil pencas 
de jenequen por cada diez horas de trabajo. 
Es posible tenerla á menor precio, puesta 
en acción por la fuerza animal; pero entón-
ces no podrá rendir tanto trabajo.—Cada 
penca de jenequen, según el Sr. Huerta, 
puede dar de l i á 2 i onzas de fibras l im-
pias. E l precio os de $ í á 1*25 oro la arroba. 
E l transporte es fácil, reduciendo la ma-
teria á pacas comprimidas en prensas. Sa-
bemos que un gran número de personas 
proyecta emprender este cultivo en grande 
escala y entre otras muchas lo ejecutará 
nuestro distinguido amigo el Sr. D. Lean-
dro Sell en tierras pertenecientes al Excmo. 
Sr. Marqués de Sandoval. 
Este cultivo, por sus condiciones especía-
les, será en Cuba en extremo lucrativo y 
constituirá con seguridad un importante ra-
mo de explotación rural.—En Yucatán exis-
ten haciendas donde el jenequen deja a l 
propietario una utilidad líquida de ochenta 
mil duros anuales, suma extraordinaria re-
lativamente al capital invertido. 
En los primeros tiempos el cultivo del je-
nequen servirá para satisfacer las necesi-
dades del país y más adelante será expor-
tado siendo cada dia mayor su demanda. 
Pensamos tratar cuanto se refiere á este 
cultivo del modo más circunstanciado y 
tendremos el mayor placer en ir descri-
biendo las plantaciones que se vayan rea-
lizando.—También nos proponemos ocu-
parnos de otras plantas textiles. 
Felicitamos del modo más entusiasta á 
los Sres. Huerta, García y Compañía por 
haber abierto nuevos horizontes á nuestra 
agricultura. —El eminente servicio que han 
prestado es de ta l consideración, que no du-
damos sea premiado por el Gobierno.—Es-
tos señores, al tenor la bondad de hacernos 
recorrer su fábrica, se han servido hacer te-
jer á nuestra presencia dos preciosas cuer-
das, que podrán examinar cuantos lo de-
seen en el despacho del D I A R I O , donde 
quedan expuestas.---Han sido confecciona-
das á la mano; pero con tanta habilidad 
que parecen ser hechas con máquinas.—El 
indio que ejecutó el trabajo es tan mañoso 
y diestro que de antemano nos indicó el 
peso que habían de tener, el cual, en efecto, 
se comprobó en una báscula. 
A L V A R O R E Y N O S O . 
Lazareto del Mariel, 
Según senos informa, aye rquedóredac ta 
do el pliego de condiciones para sacar á p ú 
F O L L E T I N . 
. l:r I I O H I Q A , 
POR 
D , Pedro Antonio de Alareon. 
(CONTINÚA), 
11. 
U N A S E S I O N D E CÓRTES. 
Así las cosas, el 10 de diciembre ventilóse 
en la cámara la grave cuestión, eminente-
mente política, en que principalmente d i -
sent ían sus correligionarios y ^ol Ministe-
rio 
E l caudillo de la disidencia acababa de 
quemar el últ imo cartucho sin conseguir 
ventaja alguna sobre el Ministro de la Go-
bernación, que, m á s elocuente quo nunca en 
tan crítico lance, casi le había arrancado ya 
su bandera y proclamaba, entre los aplau-
sos de unos y el estupor de otros, que desde 
aquel dia los disidentes estaban obligados á 
apoyarle ó á renegar de su historia 
La emoción del congreso era inmensa; in -
difílable el triunfo do los dos ó tres M i -
nistros amenazados de muerte hasta aquel 
momento según opinión general: espantoso 
el pánico de los ilustres vecinos de asiento 
de Miguel y Enrique, y cómica á sumo gra-
do la ansiedad con que este últ imo, conoce-
dor muy á fondo do las especiales condicio-
nes tribunicias de Guillermo, se volvía há -
cia él, como excitándolo á que salvara la si-
tuación del par t ido y atajase el vuelo de 
cierta sonada cartera, pronunciando al efec-
to uno do aquellos fulminantes discursos que I 
tantas veces lo habia oído en oxtracto; y que I 
Viticultura. 
E l Sr. D, Fermín Fernandez ha tenido la 
bondad de enviarnos un sarmiento de una 
parra, que vegeta en su casa, (calle A, n? 
12, Vedado) el cual sustenta 25 hermosos 
racimos de uvas.—Nuestro distinguido ami-
go nos asegura que su parra debe producir 
próximamente mi l racimos al año.—El ve-
nidero tendrémos ocasión de estudiar con 
proligidad cuanto se refiere á tan notable 
parra. 
A . H . 
Higiene pública. 
U N A S O C I E D A D E M I N E N T E M E N T E 
H I G I E N I Z A D O R A . — E X T R A C T O S D E C A R N E 
D E L I E B I G , E T C . 
Dijimos al concluir nuestro últ imo traba-
jo referente á la carne, <á ese ar t ículo de 
primera necesidad entre todos los broma-
el infeliz vividor no se atrevía á plagiar ó 
desenvolver en circunstancias tan solem-
nes 
Guillermo pidió la palabra; y, no obstan-
te lo mucho que había bajado su papel des-
de que llegó al Congreso, ó tal vez por lo 
mismo que estaba ya en tela de juicio su 
aptitud para las lides políticas, la especta-
cion general fué inmensa 
Un minuto después era dueño de la Cá-
mara: al cabo de media hora, el ministro de 
la Gobernación se revolcaba en el polvo de 
sus mejores argumentos, y los desbaratados 
y hundidos disidentes, inclusos Enrique y 
Miguel, levantanban la cabeza como dicien-
do: "¡Así somos nosotros!" 
Aplaudían á rabiar las tribunas, comen-
zando por la de señoras, donde no se admi-
raba ménos la gallardía varonil del orador 
que su arrebatadora elocuencia, y aplaudían 
también las oposiciones sistemáticas ó radi-
cales, no sólo haciendo justicia á aquel nue-
vo atleta del Parlamento, sino en ódio á los 
dos ó tres Ministros que agonizaban ya en 
el banco azul. 
El mismo Presidente del Consejo de M i -
nistros hacía algunas señales involuntarias 
de conformidad con las ideas de Guillermo, 
y la palabra crisis parcial circulaba por to-
dos las lábios á n t e s d e que nuestro jóven hu-
biesen terminado aquel discurso vehementí-
simo, lógico y conmovedor á u n propio tiem-
po en que no se sabía qué admirar más, si 
a solidez del raciocinio, la arrogancia del 
tono, la atinada invocación de hechos y pre-
ceptos y las saludables y profundas doctri-
nas que sustentaba, ó la energía de la fra-
se, el primor del estilo, y la novedad y atre-
vimiento de las figuras retóricas 
Enrique fué el primero que t repó de ban-
tológicos, que el arte culinario progresa de 
una manera sorprendente en beneficio de 
la higiene, merced á las mejoras científicas 
introducidas en ese arte. Esta intervención 
es cada dia más creciente y viene á confir-
marlo una vez más la siguiente noticia que 
consideramos digna de reproducirse, dado 
que anuncia la intervención favorable rea-
lizada en aquel arte, ya bastante higieniza-
do, por decirlo así, mediante la propagación 
do los preceptos del fisiólogo Bri l la t Sava-
rin, el autor del tratado L a fisiología del 
gusto. 
Acaba de fundarse una asociación para 
el progreso del arte culinario, dice un diario 
parisiense, cuyas diversas secciones estarán 
establecidas en P a r í s , New-York, Saint 
Luis, Lóndres, Méjico Franfort, etc. La So-
ciedad posóe un órgano especial, " L a Cien-
cia Culinaria,,7 que publica un Diccionario 
Universal destinado á clasificar todos los 
términos de los alimentos naturales y com-
puestos, científicos y vulgarmente expre-
sados. 
Este debe ser el código de la ciencia del 
savoir vivre y el vade mecum culinario, 
bajo los más rigurosos preceptos higiénicos. 
La Sociedad se propone combatir, y esto 
es lo que más motiva que nos ocupemos de 
esta asociación, las falsificaciones de los 
alimentos, bebidas, etc., y elevar el arte á 
una ciencia, hasta donde esto lo permitan 
los conocimientos científicos más avanza-
dos, formando una escuela y preparando 
próximamente una Exposición, tendente á 
evitar las funestas consecuencias á que hoy 
más que nunca se propendo con el disimu-
lado arte do envenenar lentamente á la 
humanidad. Deseamos mucha vida á tan 
útil institución en beneficio de la salud pú-
blica que bien lo reclama. 
En dicha Exposición se darán á conocer 
los mejores extractos de carne, más eficaces 
por su preparación y concentración que el 
jugo de este alimento azoado, obtenido áun 
io la carne más fresca, cuyos extractos ya 
so elaboran en las acreditadas fábricas es-
tablecidas en el Uruguay, pertenecientes á 
distintas compañías, conocidas por Fray-
Benitos, según Liebig, Fray-Benitos Lio-
bigs Company, Montevideo (Buschenthal), 
San Antonio (A. Meyer de Hamburg) Bafí-
le-Creek (Quenslad, Robersonfreres) y Ade-
laide, Australie Meridional (E. M . Bagot). 
Dichos extractos están representados en 
su composición respecto del agua, de sus 
materias orgánicas, inorgánicas y precios 
respectivamente en el órden que á conti-
nuación damos á conocer á nuestros lecto-
res; bien entendido que de la exactitud de 
estos análisis responde el hábil químico P. 
Wagner (de Damstard). 
P R I M E R A F Á B R I C A . 
(Fray-Benitos.) 
Agua. Maf! orgánica. Sales. 
16,21 70,84 18,22 
S E G U N D A F Á B R I C A . 
(Fray-Benitos Liebigs). 
20,00 70,10 21,50 
T E R C E R A F Á B R I C A . 
Montevideo. 
18,00 88,00 17,42 
C U A R T A F Á B R I C A . 
(Bíischenthal.) 
18,00 81,10 
Q U I N T A F A B R I C A . 
(Bujjle-Créele.) 
10,30 80,70 




22,00 78,00 11,81 
Cuyos precios no pasan desde 4 á 10 fran-
cos el kilógramo, según la calidad de cada 
uno de esos extractos. 
La diferencia de agua, de materias orgá-
nicas y de principios minerales salta á la 
vista, por lo cual no tenemos que hacer 
ninguna aclaración; comprendiéndose des-
de luego que no es posible llevar más allá 
tan árdua tarea analít ica. 
La casa de comercio conocida por Benito 
ó Hijos, en Buenos Aires, tiene establecida 
otra fábrica de extracto de carne (Entre 
Ríos) conocida por Gualegnaychu. Se cono-
ce otro extracto de Bruschenlhdt, analizada 
minuciosamente por el Dr. Stckhardt, de 
Tarand, que desde luego, á juzgar pm: su 
precio ínfimo, no puede competir con las 
anteriores en calidad, ni mucho ménos con 
el extracto de carne de Liebig. 
Para los que dudaren todavía que un ex-
tracto de carne no tiene suficientes compo-
nentes capaces do reemplazar á la mejor 
carne, copiamos á continuación el análisis 
del precitado Doctor, el cual debo inspirar 
entera confianza. Hélo aquh 
Agua evaporable á LIO grados.. 15,23 p . § 
Materias minerales 4,73 
Grasa 0,22 
Azoe 10,57 
Materias solubles 38,00 
Bas ta rá comparáros te análisis de extrac-
to de carne mejor preparado quo el de Lie-
big para que se comprenda su abundancia 
en principios alimenticios, el cual se elabora 
en la fábrica de Hamburgeois Gíebert, fun-
dado en Fray-Benitos (Uruguay), de donde 
se exportan 750,000 kilógramos anualmente, 
y mucho más desde que pasó á manos de 
aua compañía anglo-belga; y para que so 
forme todavía una idea más cabal de lo nu-
tri t ivo que es ese extracto, debemos decir 
quo parte de los desperdicios de esas carnes 
que no so aprovechan en otras pequeñas in-
dustrias, se utilizan como abono eminente-
mente azoado, conocido por guano de la 
Plata ó carno-guano. 
El maravilloso efecto que ejerce sob-'e el 
cuerpo humano un extracto de carne bien 
preparado, asociado como la carne al pan y 
al vino, ha dado lugar á que este asunto 
haya pasado en autoridad de cosa juzgada, 
por decirlo así, merced á los trabajos mo-
dernos, los cuales han venido á demostrar 
hasta donde estas sustancias en extracto 6 
en resúmen, tienen el poder nutritivo de la 
carne por su superabundancia en materias 
minerales; estando hoy muy averiguado que 
miéntras cien partes de carne tienen cinco 
de esas materias, los extractos no tienen 
ménos de veintiuna; sales que como no hace 
tanto tiempo demostró el profesor Agassiz 
contribuyen á nutrir los nervios asociados 
ínt imamente á la creatina de los extractos, 
de donde dedujo que abundando esta mate 
ría en los pescados, nada sería más conve-
niente que maridar los mariscos con las 
carnes como muy á propósito para la ali-
mentación do los filósofos y todos los que 
gastan mucha fuerza cerebral. 
La experiencia que sólo so compra al pre-
cio do los días y la'experiencia on materia 
de digestión y de nutrición, á partir de los 
análisis de la carne y de los extractos, ha 
venido á demostrar tan plausiblemente la 
superioridad de estos sobro la carne. Si 
teniendo hambre tomamos carne sola, pron-
to se acaba el apetito y no cesa el esfuerzo; 
si tomamos un poco do agua fría después 
podemos consumir más carno y ipás aún to-
mando café ó infusión de tó caliomtes. La 
última obra evidentemente como estimu-
lante y si se añade sal al agua se obtiene el 
mismo efecto. Pero si en vez de esto toma-
mos una taza do sopa y la sopa es una di-
solución de extracto, de un huen extracto de 
carne, llámase de Liebig, Proust, Parman-
tier, &ft, á la que se agrega después una 
copa de buen vino generoso, se verá que el 
estómago admite con gusto más cantidad 
de pan que ni hubiéramos podido comer 
seco, ni asociado á la carne. Pero áun su-
poniendo que fuera todo lo contrario ¿podría 
negarse nunca que tomando una cucharada, 
una onza, una libra de extracto en voz de 
igual cantidad de carne ingeriríamos en 
co en banco para i r á felicitarle tan luego 
como acabó de hablar. 
Otros muchísimos diputados de varios co-
lores pasaron también á saludarlo á su a-
siento 
Los Ministros abandonaron el salen, pe-
leándose, y se encerraron en el despacho 
común que allí tienen, á fin do celebrar un 
rápido consejillo, á ver cómo se contestaba á 
aquel hombre 
Miguel fué el último que se acercó á^Gui-
llermo, echándola de enemigo de apretu-
ras; y, así que lo hubo abrazado con cierta 
superioridad de lego voluntario, díjole, en-
tre algunos guiños de afectada complici-
dad: 
—¡Aprobado, y á otra!—-¡Has matado á 
ese necio de Enrique!—Antes de ocho días 
serás ministro de Fomento. 
De vuelta al Ministerio en el banco azul, 
continuó el debate; pero, en vez de hablar 
el anonadado Ministro de la Gobernación ú 
otro de los de su matiz político, habló el 
presidente del Consejo, y lo hizo en térmi-
nos tan suaves y conciliatorios y tributando 
tantas alabanzas al Oíd de la tribuna, que 
acababa de Jiacer sus primeras armas (fue-
ron sus expresiones), que todo el mundo dió 
por terminada la disidencia y por planteada 
una crisis parcial, en que Guillermo no de-
jar ía de ser llamado á formar parte del Ga-
binete 
Y, con esto, se levantó la sesión. 
I I I . 
S K Ü U N D A C A R T A D E G U I L L E R M O Á J U L I A . 
Dicho se está que aquella noche no se 
cupo de pió en casa de nuestro amigo.. D i -
putados, senadores, ingenieros abogados, 
artistas; pretendientes; quinientas personas 
nuestro estómago treinta veces máa mate-
rias nutritivas, en cuya cifra entran 21 por 
100 de componentes minerales, las cuales 
suministran á los nervios y músculos estos 
elementos que son constantemente elimina-
dos por los cambios de descomposición en 
los tejidos, durante el gasto de fuerzas 
principalmente? 
Pero ¿á qué esforzarnos para convencer 
al más obstinado cuando la experiencia, esa 
madre de la ciencia acaba de ratificar, lo 
mismo en Francia que en Bélgica y Alema-
nia, que con la alimentación exclusiva de 
los extractos de carne bien preparados por 
una buena decocción, prensado y evapora-
ción, la vida puede prolongarse por más 
tiempo quo con la fibrina, con la albúmina 
y la gelatina solas en la nutrición definitiva 
del hombre? 
Queda, pues, probado evidentemente que 
con posterioridad á la ciencia y á la expe-
riencia, los extractos de carne ó de este p r i -
mer artículo do alimentación, ya conocido 
con anterioridad por los químicos y espe-
cialmente por Parmantier y Proust, los cua-
les si bien sólo para los casos de enfermedad 
ó de debilidad extrema lo recomendaron 
ámbos sabios y que generalizado posterior-
mente por el barón Liebig, hay razón para 
preferirlos á la carne, sobre todo, si el que 
quisiere darlo la proferecia se atiene á su 
poder nutrit ivo más quo á su bouquet, con-
tra lo quo sucedo con el vino preferido ge-
neralmente por este concepto ántes quo por 
su alcohol, quo os realmente el que le da 
todo su valor, cuya demostración á pr io r i , 
áptosteriori 6 simultáneaemnte hace en ob-
sequio do la mejor salud de sus indulgentes 
lectores,—A. Caro. 
Sobre abonaróa. 
Una persona respetable do Trinidad nos 
remite lo siguiente, en cuyas observaciones 
croéraos que lo asiste la razón: 
Es sin duda sagrada la deuda contraída 
por los batallones en la pasada guerra, on 
razón á que, faltos de recursos con quo a-
tender á sus más perentorias necesidades, 
pagaron la mejora de rancho, la ropa y el 
calzado que necesitaron con abonarés. 
E l paciente y sufrido comercio del inte-
rior ha sido el sacrificado on esta operación 
ruinosa, en razón á que dió cuanto tenía en 
sus grandes y pequeños establecimientos, 
fiado en las promesas de pago, tantas veces 
ofrecidas y aún no cumplidas. 
La ley votada en Córte6»para el arreglo 
de la Deuda Públ ica de la Isla de Cuba, es-
t á aún incumplida en lo quo respecta á la 
conversión de dichos abonarés por los t í tu-
los creados al efecto. 
E l art. 3o de dicha ley dice lo siguiente: 
^La Deuda amortizable devengará inte-
rés desde 1? de julio del corriente año de 
1882, si los documentos justificativos para 
la conversión fuesen presentados ántes de 
Io de Enero de 1883, Espirado este plazo, 
se en t regarán los tí tulos con los cupones co 
rrespondieutes á los semestres posteriores 
al en que se haya solicitado en fórmala con 
versión". 
Que aquí no se ha cumplido ese mandato 
terminante de la ley, está plenamente jus 
tiíicado, pues á pesar de haber presentado 
los acreedores los documentos justificativos 
que acreditan sus acreencias, nada han lo-
grado hasta la fecha, colocándoseles en tan 
mala situación, que ni los intereses perciben 
N i las instancias presentadas á la Auto-
ridad Superior de la Isla, quo representa el 
Gobierno de la Nación, ni las continuas ex 
citaciones de la prensa, han podido vencer 
las dificultades que en determinados Con 
tros parecen oponerse al cumplimiento do la 
ley. 
Hace cinco años que han sido disuoltos 
muchos de los batallones deudores, y en tan 
largo tiempo aún no han sido ajustados, ig-
norándose á cuánto ascienden sus alcances 
por los varios concentos que deben percibir 
los. Cualquiera al saber esto, creer ía que 
las cuentas do un batal lón son las cuentas 
más complicadas del mundo, pues no es ca 
paz naciie de figurarse que tarden tanto 
tiempo en ajustarse. 
Los batallones forman su presupuesto men 
sual con anticipación, sujetándolo al núme-
ro do fuerza presente, el que remiten á la 
Administración Mili tar; ésta lo revisa y a 
prueba, cursándolo á las oficinas de Hacien-
da. De aquí resulta el IZa&er mensual del 
Cuerpo, á cuenta del que van librando su-
mas, que nunca cubren las presupuestadas 
y forman el Debe de la cuenta general que 
dicha Administración l levará á cada uno 
Esto quo parece fácil ei^ la contabilidad ge 
neral de las empresas y del comercio, en 
las do las oficinas militares se hace difícil 
por causas que no están al alcance do todos. 
En este caso concreto son las víctimas 
los acreedores do los batallónos, que á po-
sar do los años trascurridos, aquella ley es 
para ellos letra muerta, lisa deuda sagrada, 
quo representa el sudor do muchos tendo 
roa del interior, os la misma ahora quo ha 
ce cinco años, y por las trazas que lleva, 
sólo Dios sabe cuándo será pagada. 
A . C 
Francia y Chiaa, 
Paris, 4 de setiembre.—Según rumores de 
or igen oficial , el a lmi ran t e Courbet ha re-
c ib ido ca r ta blanca para sus operaciones 
con t ra China . A s e g ú r a s e q u é s u s p e u d e r á 
sus operaciones duran te diez d í a s ó poco 
m á s , esperando los refuerzos quo deben l le-
garle de Saigon, que lo p e r m i t i r á n tomar 
p o s e s i ó n do los puertos del sur de China. 
La llepublique Franfaise crée que el al-
mirante Courbet ocupará la isla do Formo-
sa, considerando necesaria esta ocupación 
para asegurar la ratificación del tratado do 
Tien-Tsiu y el pago de una indemnización 
por el asunto de Langson, 
Dos nuevos buques de guerra serán en-
viados próximamente á reforzar la escua-
dra del almirante Courbet. Se dice quo los 
chinos se ocupan en fortificar á Tzekiang, 
á fin de impedir que los franceses se apo-
deren de esta plaza, privándolos de recur-
sos. Adelanta rápidamente la línea tele-
gráfica de Tonquin á Cantón. 
Lóndres, 4.—El almirante Courbet sus-
penderá sus operaciones hasta que Mr. Pa-
tenotre, ministro do Francia en China, ha-
ya enviado un informe de la situación polí-
tica en Pekín. Las comunicaciones tolo-
gráficas al norte de Shanghai so hallan 
interrumpidas desde Tsining. Según noti-
cias de este último punto, la hostilidad que 
existe entre el partido de la guerra y el de 
la paz está á punto de degenerar en guerra 
civi l . 
Paris, 4—La M a ñ a n a toma do fuentes 
diplomáticas la siguiente noticia: • 'El pr ín-
cipe de Bismarck se ha obligado á poner 
al semeib (J¿ Francia la ayuda é influen-
cia de Alemania para un ataque contra 
China, á condición de que el tratado firma-
do con esta úl t ima nación en 1800 sea revi-
sado do modo que se acuerden á Alemania 
privilegios parecidos á los de Inglaterra, 
América y Francia." 
"Bismarck había pedido al gobierno chino 
que concediese á Alemania esos privilegios, 
en lo que respecta á Shanghai, pero esta 
solicitud fué rehusada bajo pretexto de 
que era preciso el consentimiento de todas 
las partes signatarias del tratado de 1880. 
E l príncipe do Bismarck ha solicitado for-
mar una estación naval en el cabo de Shang 
Tong, al sur del golfo de Petchili." 
Londres, 4.—Un funcionario inglés, que 
ha ocupado largos años un empleo en el ser-
vicio consular en China y quo ha llegado 
recientemente á Europa, dice quo las cua-
dros del ejército chino no poseen soldados 
on la verdadera acepción do la palabra. 
fueron á estrechar su mano; y entre ellas 
figuraban constantemente, echándola de 
familia ó familiares del triunfador (cuyos 
padres y hermanos residían en Miircia), los 
famosos Miguel y Enrique. 
—¿Y Julia? (preguntáronle los dos por 
separado), jijada nos has dicho do ella des-
de que vinimos!,. ¡Hermosa mujer! Y ¡qué 
carácter! ¡qué talento!.. ¿Te escribe? 
Guillermo so encogió de hombros, y con-
testó á ámbos de igual manera: 
—¡Eh! . . ¿Quién piensa ya on oso? 
—Es decir. , que la has olvidado 
—¡Completamente! 
—Pues mira, chico; has hecho muy b ien . . 
Porque, en medio de todo 
Pero Guillermo les volvió respectivamente 
la espalda cuando iban á esta altura do sus 
reflexiones, y se puso á hablar de política 
con«el primero quo halló á mano, 
Dejáronle finalmente hasta sus verdade-
ros amigos (ingenieros do su promoción, 
camaradas de Universidad, pintores distin-
guidos, etc., etc-, á los cuales retuvo una 
hora más que á los políticos, por disfrutar 
á sus anchas de fraternales y desinteresa-
das enhorabuenas); y cuando, á la una de 
la noche, se quedó solo, cogió pluma, papel 
y tintero, y escribió la siguiente carta á Ju-
lia: 
"Inolvidable y adorada amiga: 
"Dentro do tres días es S A N Jumo; y 
aunque todavía no ha contestado V. á mi 
carta de hace dos meses, ni quizás estime 
quo ha pasado bastante tiempo para que yo 
pueda dar cuenta del estado definitivo de 
mi corazón, atrévome á dirigir á V. estos 
renglones para felintarla en sus días, sin 
esperanza alguna, es muy cierto, de que mi 
cariño y humiielo saludo le lleve tal felici-
Son simplemente coolíes con uniforme. Es-
to explica la vergonzosa incapacidad de los 
artilleros do los fuertes de Fu-TcheiT al 
efectuaran ataque el almirante Courbet. 
Cuando el gobernador de los fuertes dió ór-
den á los soldados de hallarse prontos para 
entrar en acción, replicaron que su deber 
consistía on limpiar los cañones, pero no en 
batirse. En uno de los buques do guerra 
chinos los marineros fueron tan torpes en 
el manejo de las municiones, quo al hacer 
explosión una bomba sobro el puente, ma-
tó á muchos hombres, llevándose la cubier-
ta. Por consecuencia de este accidente, no 
so pudo decidir á los marineros á que dispa-
rasen los cañones, por miedo á acercarse á 
ellos, una vez cargados. 
—Según noticias do China, se hallan en 
marcha para invadir el Tonquin tres cuer-
pos de ejército chinos, cada uno do los cua-
les procede do una de las tres provincias 
del sur de aquella nación. E l de Quang-Si 
consta de 25,000 soldados, y do 20.000 cada 
uno do los otros, de Cantón y Yunnan. E l 
de Yunnan se unirá á los Pabellones negros 
en Loakai, en la frontera de Tonquin, há -
cia donde se dice que hay ya 10,000 Pabe-
llones negros. Esas fuerzas unidas bajarán 
por el rio Rojo y a taca rán á Hong-Hoa. E l 
ejército de Quang-Si marcha rá sobro Ton-
quin por vía de Bacninh, obrando de con-
cierto con parte del de Cantón, que se^halla 
en Langson. Seis m i l franceses ocupan á 
Haravi, Hong-Hoa, Sontai y Bacninh. 
Ho7ig-Kong, 4,—Los chinos han abierto 
un camino mili tar á t ravés del cementerio 
francés de Cantón, destruyendo un mau-
soleo y saqueando las tumbas. 
Paris, 5.—Dice el Paris que las fuerzas 
francesas en China no l imitarán sus opera-
ciones á U ocupación de la isla de Formo-
sa. Bloquearán probablemente, cuando el 
almirante Courbet haya recibido refuerzos, 
los pueblos del golfo de Petchili. El delta 
del rio Kojo so halla tranquillo, y las posi-
ciones francesas so encuentran bien defen-
didas. 
—Las noticias quo ha rocibido el Temps 
desmienten la de la degradación do L i -
Hung-Chang, el cual conserva su posición 
oficial cerca del gobierno chino, 
—Créese quo el almirante Courbert y su 
escuadra so hallan cerca de Hainan, ocu-
pándose en reparar las averías que sufrie-
ron sus buques en los ataques de Kolung y 
Fu-Tcheu. 
—Los franceses atacaron á-Kelung con ob-
jeto do apoderarse de Ms minas de carbón, 
que les serían muy útiles si so declarase la 
guerra y encontrasen cerradas las puertos 
neutrales. Los chinos so han anticipado á 
ose proyecto, inundando las minas y destru-
yendo las máquinas. 
—El gobierno francés ha publicado una 
circular invitando á los franceses á emi-
grar al Tonquin. A todos los que quieran 
visitar ese país se les da rá pasaje grát is . 
La cuestión de Egipto. 
Londres, 3 de setiembre.—El explorador 
Stanley ha recibido del general Wolseley un 
encargo en el Estado Mayor. Stanley ha 
obtenido permiso para aceptar el nombra-
miento del rey do Bélgica, presidente de la 
Comisión Africana Internacional, y on se-
guida saldrá para Egipto, 
—El gobierno se ocupa en estudiar una 
proposición en que so aconseja se empleen 
ios servicios de ingenieros canadenses para 
abrirse paso por las cataratas del Nilo por 
medio do explosiones. E l vapor G-irzeh ha 
llegado á Wady Halfa y se t r a t a r á de ha 
corlo ascender la catarata por medio de la 
tracción con cables desdo tierra. 
Vuelven á circular—aunque desmentidos 
oficialmente—rumores de haber propuesto 
Alemania, á invitación de Francia, la cele 
Oración de una nuova conferencia interna 
cional egipcia. 
E L CAÍao , 4.—Eq Damanhour ha sido 
preso un emisario del Mahdi. 
L Ó ^ D U E S , 4.--Por fugitivos de Berber se 
sabe que el gobernador do dicha plaza 
HttsSem Kalifa, envió al Mahdí 30,000 libras 
esterliuas, destinadas al general Gordon 
A D E N , 4 —En Zeila ha desembarcado una 
expedición do 250 hombres al mando del 
comandante Hunter, que va á socorrer á 
Hazar. 
S U A K I M , 5.—Los insurgentes quo ataca 
ron á Kassala fueron derrotados, sufriendo 
grandes pérdidas. 
E L C A I K O , 5.—Ha llegado á Alexandría 
la escuadra inglesa. 
La dirección de los globos. 
Un redactor do Le Figaro de Paris, de 
seoso de dar á sus lectores noticias y por 
menores referentes al globo quo con tan fe 
liz éxito ha hecho su primer viaje aéreo en 
Meudon , hizo el viaje á esta ciudad, donde 
el min is te r io de la Guerra francés tiene os 
tablecido u n t a l l e r a e r o s t á t i c o desde 1877 
X a ta r a lm e n to , el repórter nada pudo sa 
car on l i m p i o de su vis i ta , pues los oficiales 
franceses de Meudon , a d e m á s del secreto 
profesional, t e n í a n un g r a n i n t e r é s en no 
d i v u l g a r , lo que p o d í a cons t i tu i r para F r a n -
cia en caso de guerra , una super ior idad i n -
mensa sobre VAÁ d e m á s naciones. -
El F ígaro no so atreve á af i rmar quo el 
problema e s t é resuelto, pero c r é e quo se ha 
dado un gran paso en esto camino. 
E l ensayo que se e f e c t u ó el s á b a d o ú l t i -
mo, cons t i tuye sin duda un verdadero acon-
tecimiento ciGiUííico. 
En efecto; todos pud ie ron ver u n globo 
de fo rma e l í p t i c a y de color oscuro, elevar-
so majestuosaraento ¡jobre el bosque do 
Meudon , hacer d is t in tas evoluciones duran-
te algunos segundos, vo lve r la p roa en d i -
recc ión a l Esto, acelerar g radua lmen te su 
m a r c h a y lanzarse al fin á escape, como se 
lanza un cabal lo . 
Luego , a p ó n a s l legado á las a l turas de la 
e r m i t a de V i l l e b o u , viró en redondo, como 
si fuera un vapor, d e s c r i b i ó en el espacio 
una curva prolongada, volvió á su punto do 
p a r t i d a y d e s c e n d i ó lentamente, cayendo 
en el mismo punto do dondo habia partido 
media ho ra á n t e s . 
Soplaba ligera brisa del Este; do modo, 
que su marcha avante se efectuó contra el 
viento. 
La gloria do este feliz ensayo pertenece 
de derecho á los oficiales que dirigen el ta 
ller aerostático de Meudon; y si, como pa-
rece, se ve coronado por el éxito, á ellos 
per tenecerá la gloria de habpr descubierto 
nuevos Colones—ol camino del airo. 
Este taller aerostático se fundó en 1877 
en medio del bosque de Meudon, en la ver-
t ien to occidental que domina al Sena. 
L o s edificios levantados en esto magnífico 
j a r d í n , cuyo centro lo ocupa un estanque, 
forman tres cuerpos distintos. 
En la parte N . junto á Meudon, se hallan 
establecidos los talleres de construcción, los 
alojamientos do los oficiales y de los sóida 
dos de ingenieros agregados á este servicio 
aerostático. 
En la parte S., al otro extremo del par 
quo, so encuentra la instalación de los apa 
ratos destinados á hinchar los globos y á la 
maniobra de los mismos, la máquina de va 
por y un cobertizo gigantesco que sirve de 
almacén, ó, si se nos permite la palabra, de 
cuadra para el globo. 
En frente y hácia el vallo se están levan 
tando nuevas construcciones. 
E l establecimiento del parque de Chaláis 
se halla bajo la dirección del capitán Cárlos 
Renard, al cual ha sido agregado su her 
mano Pablo. E l capi tán Arturo Krebs, que 
tomó parto en la fundación de estos talleres 
y en la construcción del navio aéreo, acaba 
de sor trasladado al Cuerpo do zapadores 
bomberos. 
El globo dirigible y quo con tan feliz óxi 
to se e n s a y ó el otro dia, ha sido construido 
dad, pero también sin temor do que lo es 
torbo ó desagrade saber que hay en el mun-
do un hombre que la recuerda y la idolatra 
y hace votos porque sea V. tan dichosa co-
mo él continúa siendo desgraciado.. 
"¡Muy desgraciado soy, en efecto, amiga 
mia! Xo' ciertamente por obstinada conni 
vencía de mi voluntad con mi pasión, pues 
bien sabe el ciólo que batallo loalmento 
conmigo mismo, teniendo en más la ventu-
ra de V., ó sea sus escrúpulos y recelos so 
bre el último resultado de cualquier alian 
za nuestra, que la inefable dicha por mí 
deseada, y sobro cuya solidez y duración 
ninguna duda cabe en mi amante pecho. 
Batallo, sí, por refrenar mí amor, en obe-
diencia á los deseos de usted (que obedecer 
es amar, según ya dijo alguien que, por lo 
visto, sabía cifrar su gloria en padecer por 
el bien amado..) Pero toda batalla es inútil: 
da victoria por raí alcanzada hasta hoy, do 
naber pasado, dos meses y medio sin ver 
á usted, sin volar á su lado, sin arrojarme 
á sus plantas pidiéndole la muerte ó la v i -
da, podrá redundar en provecho ó descanso 
do la insensible diosa que no me ama, mas 
no en felicidad ni quietud para esto corazón 
que os todo suyo y que no concibe otro 
bien ni otro consuelo que poseer su amor y 
su hermosura! 
"¡Quietud! Felicidad!.. ¿Cómo hallarlas, 
cuando á todas horas, en el bullicio do la 
corto, en medio de las agitaciones políticas, 
en los combates mismos de la ambición, es-
toy viendo el solitario y escondido vallo 
donde, maltratada por el destino, y triste y 
sin esperanzas, se sobrevive á sí misma la 
mujer más bella del mundo, para quien los 
divinos encantos del cuerpo son ya mortaja 
de sus ilusiones; 7 la aetiyidadl de su gracia 
por los Sres. Renard y Krebs; es de tafetán 
engomado, muy resistente y capaz de con-
tener el gas sin que se desperdicie; tiene la 
forma de un barco torpedo de treinta á cua-
renta metros de longitud, afilado en sus ex-
tremos y con un timón. 
L a máquina misteriosa quo pone en mo-
vimiento la hélice de este navio aéreo es de 
una extremada ligereza; la mueve la elec-
tricidad y tiene la fuerza de diez caballos 
de vapor. 
Lo que constituye la gran superioridad 
del aparato es su pequenez relativamente 
á la fuerza quo puede desarrollar. En reali-
dad, en esto se encierra el problema. Siem-
pre que se ha intentado elevar una máqui-
na motriz por un aerostático, ha sido preci-
so darle una considerable fuerza ascensio-
nal y, por consecuencia, un enorme volú-
men; de tal suerte que nunca el motor era 
bastante poderoso para resistir á la presión 
del viento sobre el globo. 
E l aerostático de Meudon es por el con-
trario, muy pequeño, y puede desarrollar 
una fuerza muy grande. 
Dentro do breves días verificará su se-
gunda excursión este barco aéreo dirigién-
dose á Paris, regresando al cobertizo de 
Meudon, on donde ya espera, lleno de gas, 
el momento de la partida. 
Prueba de los estudios que viene hacien-
do Francia en la navegación aérea, es la 
compañía de aerostáticos militares proce-
dentes de la escuela de Meudon, que han 
prestado tan señalados servicios en Bac-
Ninh y en Hong-Hoa. 
Esta compañía posóo varios globos cau-
tivos y maniobra con un material especial 
y una táct ica inventada por los oficiales de 
Mondón. Asegúrase que estos oficiales ma-
nejan uno de sus globos cautivos con la 
misma precisión que una bater ía . 
La navegación aérea ha dejado de ser 
una utopia, y todo parece indicar que se 
acerca la gran trasformacion locomotriz de 
la época presente. 
La isla china de Pormosa. 
La isla de Formosa perteneciente á la 
China, uno de cuyos principales puertos, el 
de Ko Lung al Nordeste do la isla han ocu-
pado recientemente los franceses, está sepa-
rada de la costa continental por un canal 
de 150 á 200 kilómetros de ancho que los 
buques emplean unas doce horas en cru-
zarlo. 
. Formosa, llamada en China Thai TJan, es 
una gran isla, con una superficie de cuatro 
millones de hectáreas , una longitud de unos 
405 kilómetros y una anchura media de 100. 
Posóe una cadena de montañas que corro 
de Norte á Sur con varios picos volcánicos, 
algunos do los cuales tienen 4,000 metros de 
altura sobre el nivel del mar. Su población 
es de dos millones y medio á tres insulares 
pertenecientes á dos razas muy diferentes. 
Los chinos ocupan su parte occidental, la 
que mira al celesto imperio. La región 
montañosa y el li toral oriental, pertenecen 
á los igorrotes, tribus salvajes deisangre me-
lanesia. Por lo demás, esta parto de la 
isla es muy poco conocida. 
Formosa constituyo uno de los fragmen-
tos más importantes del largo rosario archi-
piélago, quo describe una curva colosal des-
de la punta Sud del Kamschatka á la do la 
Península malesia, y que toma sucesiva-
mente los nombres de archipiélago do las 
Kuriles, archipiélago del Japón, islas de 
Lieu-Tchcu, Formosa, Filipinas, islas de la 
Sonda. 
Formosa está situada á los 22° 25' de la-
t i tud Norte y enfrento de las costas de la 
provincia do Fu Kien, donde se alza la po-
pulosa ciudad de Amoy, ménos populosa, 
sin embargo, que Tchang-Tchu, capital do 
la provincia, y que cuenta, según parece 
un millón de habitantes. 
Thai Uan Fu, capital de la isla situada 
en la costa Oeste, en medio del arco de 
círculo que describe el litoral, tiene cien mi l 
habitantes. 
El número de puertos do la isla oa escaso 
además del de la capital, Thai-Uan-Fu, y 
del de Kelung, sólo posée ol do Tam-Sul al 
Noroeste y el de Takao al Sudeste. Con to 
do, al extremo Sud de la costa occidental 
hay una pequeña bahía de fondeadero, la 
de Liaug-Kao, donde desembarcó la expe 
dicion japonesa en 1874. 
Ordinariamente so aborda la isla por Tam-
Sul, ciudad situada en la embocadura del 
rio principal de Formosa, el l 'an-Chul-Ki 
que baja do la iqasa central. Esa ciudad 
fué ab ie r ta en 1864 al comercio europeo 
pero el movimiento comercial ha quedado 
concón t ratado en manos de los comercian 
tes chinos. 
Los principales productos de exportación 
son seda, arroz, naranjas, azqcar, alcanfor 
y el palo de alcanfor, cáñamo juntamente 
con la ortiga texti l , llamada Chinagrass. 
Se exportó también añil y el papel llama-
do arroz, en el que para nada entra el arroz 
pues so fabrica con la médula de la Ara l i á 
papyrifera. 
E n 1868 un francés, Mr. León Rousset 
profesor en ol arsenal de Fu-Tcheu, hizo el 
viajo por el in te r io r de las tierras desde 
T a m Sul á K e - L u n g . Conforme so avanza 
en el i n t e r io r de la Isla, va tomando la ve 
getacion un c a r á c t e r tropical cada vez más 
acentuado. 
K a L u n g , sin las minas do c a r b ó n expío 
tadas en sus cercanías, apenas tendría i m -
portancia . Esas minas so hallan situadas 
en las or i l las de una b a h í a á la que los in 
gloses han dado el nombre de Coal-Harbour 
M a l explotadas por los chinos, sólo daban 
productos de ca l idad infer ior ; pero desde 
hace algunos a ñ o s fueron l lamados unos 
ingenieros ingleses á d i r i g i r l a e x p l o t a c i ó n , 
que desde o t u ó u c e s so ha hecho m u y fruc-
tuosa. De l c a r b ó n de Ke-Lung so s u r t e n 
exclusivamente ol arsenal de Fu-Tcheu y l a 
marina do vapor del Celeste Imperio, 
Los ingleses so proveen también allí para 
todos sus servicios marít imos del extremo 
Oriente: as í es quo la ocupación inopinada 
de K e Lung por los franceses ha debido 
molestarlos profundamente, 
H á c i a 1403 fué cuando los chinos tuvieron 
conocimiento de Formosa por la primera 
vez. Por su par te , los navegantes portu-
gueses y españoles reconocieron esta isla, á 
la que los primeros dieron su nombre de 
Formosa. Y , sin embargo, su posesión no 
fué disputada á los aborígenes ántes de 
1622, en cuya é p o c a fundaron los holandeses 
su p r imor establecimiento, que desde luego 
se hizo muy fioreciente. 
Pero en 1GG1 un pirata chino, llamado 
Tchan-Tihing-Koug, obrando por su cuen-
ta, atacó á los holandeses y consiguió ex 
pulsarlos de sus establecimientos, mal de 
fendidos. E l pirata aspiraba á, legar á su 
familia la posesión de esa rica comarca; 
pero la política hábil do la dinastía t á r t a r a 
mandchú, que de poco tiempo ántes reinaba 
on el imperio, desbarató sus proyectos, y 
desde .1863 Formosa viene riendo una de-
pendencia de la China. 
E n 1874 quisieron los japoneses apoderar-
se de la isla, que geográficamente constitu-
ye una expansión de su Archipiélago. To-
maron por pretexto el saqueo de uno de sus 
juncos por los aborígenes de la costa orien-
tal, y aprovechándose do la impotencia ó de 
la connivencia de los chinos, enviaron una 
expediciom militar, que desembarcó en la 
bahía de Liang Kao Pero asustados pro-
bablemente de las complicaciones en que 
podía envolverles esa aventura, so conten-
taron, después do haber exterminado algu-
nos centenares de indígenas ó incendiado 
algunas aldeas, con pedir una indemniza-
ción pecuniaria, volviéndose luego á su país. 
Coronación del Rey de Annam, 
Un despacho del general Millot , fechado 
el 17 de agosto á las nuevo y quince minutos 
y de su inteligencia buitre feroz quo le roe 
la e n t r a ñ a s en la desierta roca á quo la ató 
la desventura? ¿Cómo dejar de amar á us-
ted, la m á s generosa y sincera de las mu-
jeres, l a que siempre amó, la que amó mu-
cho, pero con desinterés y nobleza, y aún 
conserva tesoros de amor en su alma, como 
la Pecadora que enjugaba con sus cabellos 
los ungidos piés do Jesús, cuando, en estas 
l ú g u b r e s y perdurables noches de invierno, 
mo la imagino desvelada y sola en ese viejo 
c a s e r ó n perdido en l a lobreguez de un des-
poblado, pensando en este brillante mundo 
que l a o l v i d ó tan pronto, y no oyendo más 
respuesta á los suspiros de su angustia que 
l a voz de los enemigos vientos, cuyos largos 
aul l idos do c ó l e r a y amenaza, parecen i r y 
ven i r do a c á pa ra allá renovando antiguos 
rencores y dic iendo que la anulación de us-
t ed s e r á eterna? ¿Cómo? ¿Cómo olvidar á la 
egregia desterrada? ¿Cómo no tener á glo-
rio poder dar un mentís á su destino, y re-
d i m i r i a , y hacerla dichosa, ó acompañar la 
cuando ménos en su infortunio? 
" ¿ N i qué me ofrecen el mundo y la vida, 
para quo yo pudiera olvidar á V, , ó renun-
ciar a l empeño do vivir y morir á su lado? 
¡Qué es esta decantada existencia de la 
Corto, con todos los halagos que pueda ape-
tecer l a soberbia, con todos los laureles que 
pueda .soñar la ambición, sino campo do ba-
t a l l a en que nunca termina la refriega, en 
quo no basta triunfar para ser dichoso, en 
que cada victoria aumenta el mimero do los 
enemigos, y dondo es necesario luchar to-
dos los d í a s , hasta en loé do la cansada vo-
0 / . s o pena de m o r i r menguadamente á 
Odiuisó del más cobarde y ménos digno? 
• •( Í.¿LIÓ satisfacción ni quó ventura puedo 
hallar un alma como la miS; toda m o r y 
de la mañana en Hanoi y dirigido al ministro 
de Marina de Francia, da cuenta de haber 
sido coronado eljRéy de' Annam, terminando 
así felizmente la' crisis abierta en Huó 
consecuencia de la muerte del Roy Kien 
Phuoc. E l despacho dice así: 
"Han sido ejecutadas las órdenes. E l Eey 
fué coronado el 17 á las nueve do la maña-
na. Voy á hacer publicar nuestro ul t ima 
tum, la contestación do los regentes y m i 
proclama al pueblo. 
Para anunciar este acontecimiento hace 
dos diasque ondea en la cindadela la bande-
ra francesa. 
E l coronel Guerrier ha dirigido esta nego-
ciación con tanto celo como inteligencia." 
Enefecto, el d ia l7 , un destacamento de 
tropas francesas, en conformidad al art. 5? 
del tratado Patenotre, ocupó la cindadela 
de Hué, en la quo fué enarbolada la bande-
ra tricolor. 
En el mismo dia so verificó la coronación 
del Rey, cuyo nombre, que ha sido ortogra-
fiado, como lo fué el de su predecesor, de 
maneras muy diferentes, parece ser Me 
Trien, 
E l sitio de honor, reservado anteriormen-
te en estas ceremonias a los mandarines chi-
nos que llevaban al nuevo Soberano la i n -
vestidura del "Hi jo del Cielo," ha sido ocu-
pado ahora por los representantes del pro-
tectorado francés; el residente Mr, Renhiart, 
el coronel Guerrier, jefe del estado mayor 
del general Mil lot , y el comandante del 
trasporte Tarn. Estos oficiales entraron por 
la puerta que estaba ántes reservada exclu-
sivamente al Rey y á los enviados do la Chi-
na. Veinticinco oficiales de los ejércitos de 
tierra y domar y 100 hombres de todas ar-
mas formaban la escolta de aquellos tres ofi-
ciales superiores. E l aparato fué grandioso. 
Gran número de annamitas asistían á la ce-
remonia, y los mandarines vestían magnífi-
cos trajes. Se pronunciaron algunos discur-
sos y el acto terminó por un cambio de re-
galos. 
m0 <S>-«ta-
La entrevista de Varziii. 
Un periódico húngaro , elLloyd, do Pesth, 
comentando los rumores que circulan acer-
ca do la entrevista de Varziu, crée que el 
príncipe de Bismark y el conde Kalnoky, en 
vista do la situación creada por el fracaso 
de la conferencia de Lóndres , han creído 
necesario entenderse acerca de todas las 
cuestiones de política general, sin propo-
nerse, no obstante, un objeto fijo y deter-
minado. 
. E l Nord, de Bruselas, hace notar que las 
relaciones entre las dos potencias occiden-
tales son actualmente tirantes como no lo 
habían sido hace mucho tiempo, y que el 
enfriamiento sobrevenido por otra parte en-
tre Inglaterra y Alemania parece crear un 
nuevo vínculo entre ésta y Francia. 
Un cambio inverso se ha efectuado en lo 
que concierne á Italia, la cual, separándose 
en la cuestión egipcia' de su aliada la Ale-
mania, apoyó la reducción de la deuda del 
Egipto, con gran satisfacción de Inglaterra, 
que le ha manifestado de la manera más 
explícita su gratitud. 
No se ha necesitado más para hacer co-
rrer el rumor de que so preparaba un nuevo 
agrupamiento de las potencias que sería re-
sultado de la situación indicada y al que el 
príncipe de Bismark y el conde Kalnoky 
darían la últ ima mano en su entrevista de 
Varzin. 
Un hecho digno de notarse, según el 
Nord, es que todos están acordes en creer 
que esos cambios en nada afectarán á la in -
teligencia entre los tres imperios, que sal-
dría por el contrario consolidada de las con-
ferencias entre los ministros de Negocios Ex-
tranjeros de Alemania y Aust r ia -Hungr ía . 
E l corresponsal do la Gaceta Nacional de 
Berlín en Roma, comentando los rumores 
do una próxima separación de Ital ia de la 
alianza austro-alemana, dice que I tal ia ni 
piensa en quebrantar esa alianza, n i en a-
proximarso de una manera más ínt ima á 
Inglaterra, y que una alianza con esta úl t i -
ma potencia nunca podría procurar á la I ta -
lia, ni en el Mediterráneo, ni en Egipto, las 
ventajas que puede proporcionarle la alian-
za austro-alemana. 
Por otra parto, la Stampa, diario oficioso 
italiano, anuncia que el príncipe de Bismark 
ha dirigido al Sr. Mancini una carta dándo-
le gracias por el apoyo que I tal ia habia da-
do en la Conferencia do Lóndres á la pro-
posición alemana relativa á las reformas 
sanitarias que deberían introducirse en 
Egipto, y que el canciller a lemán expresa 
igualmente en una carta la gran satisfac-
ción quo lo causa la cordialidad do relacio-
nes de las potencias centrales con Italia. 
En este sentido se expresa también un 
despacho de Vieua publicado por la Agen-
cia Stcfani de Roma, en el que se asegura 
que las noticias oficiosas de Berlín confir-
madas en las regiones oficiales de Viena, 
desmienten formalmente los rumores de 
cambio de actitud de Alemania v Austria 
respecto do Italia. 
Tales son los comentarios á que está dan-
do lugar la entrevista del príncine de Bis-
mark y el condo Kalnoky en Varzin. 
La Post de Berlín conviene por su parte 
en quo los asuntos de Egipto ocuparán su 
lugar en dicha entrevista, y hasta define 
los puntos do la cuestión egipcia que han 
llamado particularmente la atención del 
príncipe do Bismark. 
La Post da á entender que el Gabinete de 
Berlín no quiere que caiga en el olvido la 
moción presentada por ei plenipotenciario 
alemán on la conferencia de Lóndres acerca 
del régimen sanitario en Egipto, vhace pre-
ver que el haber descartado lord" Granville 
esa moción en la conferencia, no ha hecho 
renunciar al Gobierno alemán á su idea. E l 
príncipe do Bismark considera la cuestión 
sanitaria en Egipto como una cuestión de 
interés europeo; juzga que debe ser arregla-
da por un acuerdo internacional, y que si 
el Egipto carece de recursos financieros pa-
ra asegurar la eficacia de las medidas pro-
tectoras que so crean necesarias, la Europa 
tiene el deber y el derecho de intervenir, y 
do ejercer con ese objeto una acción colec-
tiva. 
Esto parece indicar quo principian á tor-
cerse las relaciones entre Alemania ó I n -
glaterra, y no podrá ménos de agravar esa 
tirantez la conducta que, según anunció el 
telégrafo, observa el agente y explorador 
alemán Sr. Nachtigall en Africa, sustituyen-
do, como en señal de toma do posesión, la 
bandera alemana á la bandera inglesa en 
varios territorios en que estaba plantada 
esta úl t ima. 
Debemos advertir, no obstante, que un 
telegrama posterior do Berlin desmiente 
quo el explorador Nachtigall haya sustitui-
do la bandera inglesa por la alemana en ol 
Sur del Congo. 
—El Excmo. Sr. Gobernador General 
su distinguida esposa la Excma. Sra. Da 
María Gil de la Torre, no rec ib i rán á sus 
amigos en la noche, como de costumbre, de 
mañana sábado, con motivo del baile benó-
fico que so efectúa en Irijoa dicha noche, 
transfiriendo su recepción para la del si-
guiente dia, domingo 14, 
—Según nos comunica el Sr, Fiscal de 
Imprenta, ha sido denunciado F l Triunfo, 
por un suelto publicado en su múmero del 
10 de! actual. Sentimos el contratiempo del 
colega. 
—El vapor francés Vüle de Saint Nanui-
ré, quo salió de este puerto el 22 de agosto 
próximo pasado, llegó al de su nombre el 
10 del actual, sin novedad. 
—Por fuerzas de la Guardia Civi l del 
puesto de Hato García, en la provincia de 
Santa Clara, fueron detenidos tres jóvenes, 
desconfianza, toda orgullo de su propia ter 
nura, en esta gran contra tación madr i leña , 
en esta puja de desalmados ambiciosos, 
donde sólo so rindo culto al que se teme ó 
al que se necesita, donde nadie levanta al 
que cae, donde, cuando ménos, hay que d i -
vertir á la gente para ser persona, donde el 
dinero puede suplir por toda especie do 
cualidades, y donde el número de los me-
dianos es Arbitro de la gloria de los supe-
riores? 
"Nó: yo no ho nacido para odiar n i ser 
odiado, n i para disputar á nadie su bien ó 
su deseo, ni para mentir respetos ó adhe-
siones, n i para ufanarme con t í tulos que ha 
llevado cualquiera. Dejemos, pues, aparte, 
entre las razones que puedan impedirme 
abandonar por siempre la córte, lo que pue-
de llamarse m i porvenir , y digamos 
algo do mi ivesente: esto es, no hablemos 
del hombro público, y estudiemos al hom-
bre privado. 
"Julia: nada hay en el mundo, en el ór-
den de los afectos íntimos, que pueda re-
traerme de consagrar á V. toda mi vida.— 
Estoy sistemáticamente alejado de mi casa 
paterna, por no ver á otra mujer en el pues-
to que ocupó mi difunta madre, n i disputar 
a mis hermanastros el cariño ó las atencio-
nes del autor de mis días. No tengo amores: 
los ho tenido: no han bastado á mi felici-
dad. Conociendo profundamente m i carác-
ter, me espanta la idea de constituir casa y 
familia en la Córte ¡Digo más: asús-
tame la idea de tener hijos en estos tiempos 
de relajación moral social y doméstica! ¡Los 
querría, demadiado , y tal vez me cos-
ta rían la vida ó yo me arrepentir ía de mi 
píopia obra ! En suma: no sqy yo, aun-
que tan joven, un sér lleno do iluwoüoe y 
que se presentaron enmascarados en el po-
trero Buena Vista, en aquel té rmino, pi-
diendo dinero al dueño, sin que pudiesen 
robar más quo algunos efectos, 
—En el instituto de voluntarios se han 
dispuesto los siguentes ascensos de alféreces 
de segundo ba ta l lón de Ligeros de esta ca-
pi ta l D. Manuel Isicia Ar igo y D. R a m ó n 
Suarez Méndez; de capi tán , teniente y al-
férez, respectivamente, del primer bata l lón 
de Cárdenas , D . Francisco Díaz Mar t in , D. 
José Sorra Muns y D . Eduardo Barrera y 
González; de cap i tán supernumerario del 
regimiento de cabal ler ía de esta capital D. 
Luis A lum y Cisneros. 
—Se devuelve aprobada á la Subinspec-
cion de infantería el acta de cajero y habi l i -
tado del bata l lón milicias blancas de la Ha-
bana á favor del teniente D. Gabriel San-
choz. 
-La es tá tua del inolvidable general 
Manuel de la Concha, recientemente fum 
da en Sevilla, es de una sola pieza y de do 
ble t amaño del natural: se han invertido en 
ella 5,700 kilógramos de bronce. Su espesor 
es de 20 milímetros. L a figura tiene gran 
parecido. 
Para el pedestal se han fundido dos plan-
chas: una representa la entrada del mar-
qués del Duero en Oporto, en 1847; la otra, 
el momento en que mortalmente herido lo 
colocan en el caballo sus ayudantes y algu-
nos soldados. 
—Por una pareja de la Guardia Civi l del 
puesto de Pijuan, en la provincia de Ma-
tanzas, fué detenido un asiático que condu-
cía una res robada en el ingenio San José, 
situado en aquella demarcación. 
-Han proporcionado excelente resultado 
las pruebas oficiales del alumbrado eléctri-
co interior por medio de l ámparas incandes-
centes sistema Swan, verificadas en la bah ía 
de Manila, á bordo del Velasco. 
L a luz eléctrica estaba colocada en el 
puente, cámara , sollado y pañoles. 
E l Velasco es el primer buque de nuestra 
armada nacional que ha hecho uso del pre-
citado sistema. 
-Un individuo quo hirió gravemente con 
un machete á otro, vecino de la finca P í a -
yuelas, en la jurisdicción do Sancti- Spíri-
tus, fué detenido por la Guardia Civi l del 
puesto de Polayo, en aquella jurisdicción. 
—Dice un periódico ae Alicante, que es 
probable q u ó ' . el próximo invierno visite 
aquella ciudad el Sr. Castelar, acompañado 
de los Sres. Murga y Calzado. 
E l ilustre tribuno'se hospedará en la po-
sesión que .en la huerta posée el Sr. Mai -
sonnave, donde t e rmina rá una obra literaria 
de suma importancia. 
—So ha dispuesto que los sargentos y ca-
bos de infantería de marina que desembar-
quen de las guarniciones de los buques de 
guerra, sin haber cumplido el tiempo de em-
barco por paso á segunda ó cuarta si tuación 
del buque do su destino, sean escalafonados 
en primer término para volver á embarcar 
y estinguir el tiempo que les falte. 
—Un acto heróico realizó ú l t imamente en 
Almería un jóven marinero, llamado Rafael 
Garc ía Mar t ínez . 
Así lo refiere L a Crónica Meridionah 
" A las ocho y cuarto do la noche estaban 
bañándose cuatro mujeres y una n iña cerca 
del sitio en que encalló el be rgan t ín fran-
cés, cuando perdieron pió y comenzaron á 
lanzar gritos de espanto. 
" M u l t i t u d de gente acudió á la orilla del 
mar; pero nadie so a t rev ía á arrojarse para 
salvar á aquellas desgraciadas que estaban 
pereciendo á la vista de todos, cuando un 
jóven marinero, empleado en los trabajos 
del barco perdido, se precipi tó vestido en 
el mar y, bajando al fondo, tuvo la suerte 
de sacar á fióte á una jóven abrazada con 
la niña, á las quo condujo á la orilla; volvió 
en busca de las demás, consiguiendo coger 
por los cabellos á otra mujer, l levándola 
hácia tierra, pero al pisar la lastra resbaló 
y cayó con su carga, siendo preciso arrojar-
le un cabo para que alcanzase la orilla. 
"Rendido de fatiga y de cansancio, ese 
héroe de la caridad volvió á penetrar en el 
agua y halló en el mismo paraje, y á unos 
cinco metros de profundidad, el cuerpo ya 
casi inanimado de otra jóven y, asiéndola 
de la camisa, la sacó á la superficie, y na-
dando la llevó también á tierra. 
"En la confusión y el tumulto que reina-
ban en aquellos instantes secreyó que to-
das las mujeres que hab ían estado expues-
tas á perecer so hab ían salvado, cuando lle-
gó al sitio de la catástrofe la madre de una 
de las jóvenes que so estaban bañando, pre-
guntando por su hija y diciendo que no era 
ninguna de aquellas depositadas sobre la 
arena; entóneos el noble y generoso mar i -
nero, cuyo nombre ya es justo quo digamos, 
llamado Rafael García Mart ínez, se t iró por 
cuarta vez al agua, buscó varias veces, y no 
hal lándola en el paraje en que hab ía soco-
rrido á sus compañeras , comprendió que, 
siendo el viento de Levante, la corriente la 
habría^ empujado hác ia el puerto, y con e-
fecto, á los treinta y cinco metros de dis-
tancia, y á gran profundidad divisó clavado 
on la arena el cadáver de la infeliz, ya rígi-
da y sin vida, teniendo que hacer grandes 
esfuerzos el Rafael para salir á flote, em-
brazado con el cuerpo de la víctima, siendo 
necesario que se le echase una cuerda para 
ayudar sus fuerzas, agotadas en la tarea 
que dejamos narrada". 
—En el número del juéves dice la Union 
Constitucional de Colon: 
" En las primeras horas de la noche del 
sábado último, el asiático Bonifacio Allon 
hirió al do la misma clase, y socio suyo en 
la explotación de una huerta llamada Pablo 
Acum: éste falleció al dia siguiente á pesar 
de la pronta y esmerada cura que le hizo el 
médico municipal D . Enrique del Busto, 
pues la herida ora de muerte. 
Como á las once de la noche fuó conduci-
do á la cárcel, por un sereno otro asiático 
que portaba puñal y revólver á quien se le 
sorprendió llamando á la puerta de una 
casa en la que dijo vivía su mujer. 
De once y media á doce, el guardia mu-
nicipal D . Juan Conesa, dió la voz de alto 
á dos hombres que se le hicieron sospe-
chosos por hallarse en el portal de una 
casa, ocultos de t rá s de una columna; éstos 
salieron corriendo y á pesar de repetirles el 
celoso guardia la voz de ¡alto! no se detu-
vieron viéndose precisado á hacer uso de su 
arma, logrando herir en la cabeza al más 
próximo que á su vez disparó tres tiros de 
revólver teniendo el fatal acierto de matar 
á aquel ins tan táneamente : el agresor huyó 
saltando cercas y al atravesar la calle de 
Príncipe Alfonso, fuó visto por dos números 
y un cabo del batal lón cazadores de Bailen 
que también le dieron el ¡alto! repetidas ve-
ces y no contestando, le hicieron fuego sin 
que le acertaran, mas la pérd ida de sangre 
do cuatro heridas, le rindió cayendo desfa-
llecido en el interior de un solar desde don-
de fué conducido al hospital siguiendo rela-
tivamente bueno. 
E l compañero escapó por las calles de 
Vilches sin poder haber sido conocido ni 
alcanzado. 
Nosotros llevados del deseo de enterarnos 
de todo, pudimos ver en el lugar de la ocu-
rrencia á los señores juez de primera ins-
tancia, comandante mili tar, alcalde y juez 
municipales, colador do policía, capitán y 
teniente de la compañía de Bailen aquí des-
tacada, y mul t i tud do vecinos acomodados. 
E l guardia Conesa, muerto en el cumpli-
miento do su deber, fuó conducido [el dür 
mingo á la úl t ima morada por numeroso 
acompañamiento , costeando el Sr. Alcalde 
Municipal cuantos gastos se originaron. 
Muchos comentarios hemos oído sin ha-
cernos eco de ninguno, concretándonos á 
decir que, el hombre herido por el guardia 
Conesa, dicen llamarse D, José María Sua-
rez, de no muy buenos antecedentes y os el 
mismo que parece haber dado muerte al 
indicado guardia,'7 
esperanzas que mire hác ia el porvenir, ni 
tan siquiera en el camino do su vida ind iv i -
dual ó privada Heme sentado á la 
edad que tengo, y no quiero andar más.... 
" E n tal situación de ánimo, la casualidad 
mo ha hecho encontrar á V. parada tam-
bién en el desierto do la existencia, sin 
fuerzas para seguir, sin valor para desear-
lo, sobreviviéndose, como yo me sobrevi-
vo Por eso rae pongo á su lado, d i -
ciéndole: "Esperemos juntos nuestro ü l t i -
" mo dia. E l cansancio de su c o r a z ó n de 
" V . no llega ni con mucho al de m i alma, 
" He pensado, he leído, he visto, he anali-
" zado tanto en el mundo real y en el mnn-
" do moral, en la sociedad y en m i espíritu, 
" en la ciencia y en el arte, que no aspiro 
" á más gloria que á morir abrazado á la 
" eterna Belleza, personificada en V., ó, 
" cuando ménos, adorándola de rodillas y 
" dando vida y alma por ahorrarle la máa 
" leve pena." 
"Ta ve V. , mi querida Julia, quo no ade-
lanto gran cosa en mi curación Kuégo-
le, pues, que no desdeñe tormentos tan 
efectivos y amargos como estos que me ha-
ce pasar, y que me escriba, siquiera una 
vez, dicicudomo que, p M- l é r m i n o de ellos, 
encontraré ara paro én >.a m-t ízun, s»i llegan 
á faltarme U-j r., '*. ¡deivas y me pre-
sento a h í i-l Ahí qn-.- usónos :;c lo figure.... 
Entre t a m o , acoja V. con afabilidad en sus 
días, se lo suplico de nuevo, todo el amor y 
la adoración que caben en el alma de su 
apasionado 
G U I L L E R M O D E L O J A . 
"Madr id , á las tres de l a madrugada del 
17 de diciembre de " 
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—Leénios on La Correspondencia de Es-
paña: 
"El Sr. Bfeohavarría, inventor del anda-
mio cuyo sistema lleva su nombre, ba re-
suolto la cuoation do vencer ol entorpeci-
mionto en la trasmisión que sufren los tolo-
gramas, por uniones de hilos. E l aparato, 
SOgun so nos dice, os soncillo, do coste ia-
signiíicanto y llamado, á reportar grandes 
ventajas en la trasmisión y economías en 
los gastos del personal que hace ol recorri-
do do las líneas para subsanar esas diflcul-
tades. 
Dentro de poco será presentado al señor 
ministro do la Gobernación para que se 
adopto en todas las líneas. 
E l inventor es competente cu la materia 
por haber sido oficial segundo de telégra-
fos." 
—Con motivo del cumpleaños del empe-
rador do Austria, que acaba de entrar en el 
cincuenta y cinco do su existencia, un pe-
riódico extranjero recuerda quo ol decano 
do los monarcas europeos es ol emperador 
Guillermo de Alemania, quo frisa on los 87 
años, y ol más jóvon el rey do España , que 
cuenta 20 años do edad. 
León X I I I tiene 73 años, ol roy do Holan-
da G7, ol de Dinamarca GG, la reina Victoria 
64, el rey do Wurtomborg Gl, el do Sajonia 
56, el de Suecia y Noruega 55, ol do Bélgica 
40, el do Portugal 45, el de Rumania 4o, el 
sultán de Turgu í a 41, el rey de I ta l ia 40, ol 
emperador de Rusia 39, el rey de Baviera 
38, el do Grecia 38 y ol do Servia 29. 
—Un telegrama do Manila, recibido on 
Barcelona, participa que ol miércoles 20 de 
agosto so inauguró la l ínea do vapores de 
gran porto entro Filipinas y ol Pacífico. 
Ha zarpado do aquella bahía con rumbo 
al japón, Honolulú, Mazailan, Smt Blas, 
Manzanillo y L a Ciudad de P a r í s , de 4,000 
toneladas do porte. E l itinerario prefija quo 
deberá llegar al último de dichos puertos ol 
10 del próximo setiembre. 
L a compañía Mejicana do navegación por 
el Pacífico tiene dispuesto quo L a Ciudad 
de Manchestcr, do igual porte quo el ante-
rior, emprenda su viajo en 15 dol repetido 
mes de setiembre, siguiendo el mismo de-
rrotero. 
En el viajo de regreso á Manila, los va-
pores tocarán en San Blas y Manzatlan. 
—En la Administración Local de Adua-
nas so han recaudado ol dia 11 de setiembre 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés de pagarés ó ingreso á depó-
sito sobro impuestos de bebidas y 25 cen-
tavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro $ .10,503-25 
En plata , . . . $ 90-56 
En billetes $ 3,285-49 
tralizacion y busca sus conveniencias y co-
modidades á expensas de las del público. 
Antes todos los vapores que llegaban á este 
puerto atracaban basta los mismos muelles 
de sus respectivas líneas, y los pasajeros 
saltaban del buque á tierra, evi tándose así 
las molestias, incomodidades y pérd ida do 
tiempo de un trasbordo. Poro esto requería 
que la Aduana pusiera vistas en todos los 
muelles íí la llegada de los vapores, lo cual 
exigía un personal considerable. So pretex-
to de facilitar y regularizar el servicio ó in -
troducir al propio tiempo economías, ha dis-
puesto el Departamento de Hacienda quo 
los pasajeros que aporten á Nueva York so 
trasborden en la cuarentena á un remolca-
dor que los conducirá á ellos y á su equipa-
je á un edificio quo al efecto so ha construí 
do cerca do la Bater ía , donde los vistus do 
la Aduana les inspeccionan el equipaje con 
escrupulosa minuciosidad. E l nuevo régi-
men está en vigor hace unos diez días, y co 
mo son tantos los vapores que en un mismo 
dia entran en puerto y es tan considerable 
el número de pasajeros que conducen, re 
sulta tal confusión on la Bar ge Office y ta 
les dilaciones en el desembarco y registro 
de equipajes, que la innovación no ha sido 
recibida favorablemente por los viajeros 
Poro quien manda, manda, y viva la liber-
tad! 
K. L E N D A S . 
Correspondencia del "Diario de la Marina' 
Nueva-York, G de setiembre. 
Ya tenemos otro candidato en campaña. 
¡Y van cinco! 
Es decir, hablando con propiedad grama 
tical, el último aspirante que se presenta al 
elevado cargo do Presidonto de la Repúbli 
ca, no es candidato, sino candidata. 
So llama Mistress Bel va A . Lockwood y 
ejerce la profesión do abogada en Wash 
ington. L a candidatura le ha sido ofrecida 
por el "Partido nacional do iguales doro 
chos para las mujeres", que se ha reunido 
en California. 
Mistress Belva'ha aceptado la caudidatu 
ra, y para no sor mónos quo susr ivales ma 
chos, ha lanzado también, su carta de acep 
tacion en la cual expone su programa de lo 
que h a r á cuando sea elegida Presidenta. Ya 
ven ustedes que hasta los gatos llevan za-
patos en esta bendita tierra. 
No vayan ustedes á imaginar que doña 
Belva se ocupa cu su manifiesto do las úl-
timas modas do Pari, de la manera de ha-
cer un estofado, de los mejores ingredien-
tes para teñirse el pelo, dol mejor sistema 
de educar á los niños, do la reforma culina-
ria, del servicio casero, de economía do-
méstica, do la limpieza de las habitaciones, 
ni de otros asuntos que parecen entrar en 
la esfera do la mujer y en sus atribuciones. 
Cá! no señores. Esa señora Belva es juris-
perita y no entiendo de osos achaques. Pica 
más alto y pesca en otras aguas. 
Doña Belva ofrece y garantiza asegurar 
la felicidad do sus conciudadanos repar-
tiendo por igual los derechos políticos, los 
privilegios y los empleos, sin distinción de 
sexo, de raza ni de nacionalidad: dedicar 
ol sobrante dol prosupuesto á pagar viude-
dades: destruir ol monopolio masculino del 
sufragio: nombrar mujeres para desempe-
ñar los cargos do fiscales, marshals yjueces 
de los Estados -Unidos y hasta del t r i b u -
nal Supremo do la República: prohibir quo 
los hombres so emborrachen y descarguen 
su mal humor en sus "costillas": uniformar 
los leyes dol matrimonio y dol divorcio on 
todos los Estados: y en una palabra, con-
vertir esta República en una especie do is-
la de San Balandrán . 
E l l i t igio de Mr . Blaine con ol director 
del Sentinel do Indianápolis ha asumido 
una nueva fase. E l demandado ha presen-
tado su réplica al argumento de la deman-
da, y en ella, lójos do retractarse de las a-
serciones que estampó en ol art ículo origen 
del pleito, so ratifica ©n ollas insistiendo en 
que son exactas y verdaderas. A esta ré -
plica acompaña un interrogatorio para que 
el demandante responda bajo juramento en 
^ u é fecha conoció á la quo os hoy su espo-
sa, en qué fecha y on qué circunstancias se 
casó con olla y dónde, en qué fecha nació 
su primor hijo, cuando murió y dónde se 
enterró , y si es ó nó verdad que la lápi-
da que marcaba la fecha de su nacimiento 
aparece reciontomonto borrada la últ ima 
cifra dol año. 
A ese punto ha descendido la infamo gue-
rra do gnerrilias de la campaña electoral. 
Nada hay sagrado para los demagogos ó 
caciques que buscan electores como quien 
ilama ovejas al redil. A l l l e r a l i le envían 
desde Augusta, Maino, lugar de residencia 
de Mr. Blaine, una larga relación en que 
aparece quo la escandalosa imputación que 
hace algún tiempo publicó un periódico do 
Boston contra Mr. Cleveland y en que se 
mezclaba ol nombro do una mujer, solo vió 
la luz pocos dias después que el director do 
dicho periódico fué desde líoston hasta A u -
gusta á conferenciar con Mr. Blaine. De 
lo cual infiere ol articulista que Mr . Blaine 
sancionó la publicación de aquellas calum-
niosas imputaciones. La deducción es un 
poco violenta: si fuora cierta, á nadie más 
quo á sí mismo tendr ía que culpar Mr. 
Hlaino por las represalias quo lo está ha-
ciendo el enemigo en ese terreno. 
Otra fase censurable ostá procurando dar 
el Herald á la campaña, instigando indirec-
tamente animosidades por cuestión de raza 
y ílo color. Hace dias quo le ha dado por re-
picar sobro el tema de quo todos los electo-
res de color votarán on favor do Mr. Blaine. 
La intención es predisponer á los trabaja-
cloros y jornaleros contra ol partido que fa-
vorece á la gente do color. E l Tr.ilnme pro-
testa contra este prurito de introducir en el 
iiorto la discordia quo reina por cuestión de 
razas en I03 Estados dol Sud. 
Víctima do una complicación do onferme-
dades falleció antier en su casa de Genova, 
Estado de Nueva York, el actual Secretario 
do Hacienda, Mr. Charles J. Polgor, hom 
bre probo y de intachable honradez que ha 
prestado grandes servicios al Estado do 
Nueva York y á la República, on los diver-
sos destinos quo ha desempeñado como juez 
de paz, como magistrado, como senador del 
Estado, como sub-tosororo del gobierno on 
la ciudad de Nueva York y por último como 
Secretario de Hacienda, puesto á que lo lla-
mó el Presidonto Ar thur quo conocía la ap-
t i tud y probidad do oso distinguido funcio-
nario. Pocos casos registra la historia de la 
República de haber muerto un miembro dol 
gabinete durante el término de oficio. Da-
niet Webster murió siendo Secretario de Es-
tado, y t ambién los señores Rollina y Ups-
hur, socrotarios do la Guerra, y los Sres. 
Brown y Howe, Directores de comunicacio-
nes. Mr . Folger es el único Secretario de 
Hacienda quo ha fallecido durante el desem-
peño do su cartera, y su muerte ha sido tan 
fcentída on todo el pa ís como on el Departa-
mento de su cargo. Este se cerró ayer, y por 
disposición del Presidente so ce r ra rán todas 
las oficinas dol gobierno el d ía dol entierro 
y se colgarán do luto por espacio de treinta 
días. 
E l meetmi do indignación que organiza-
ron algunos conrribuyentes notables de la 
njetrópoli so celebró ol juóves por la noche 
pn el Chickering H a l l , bajo la presidencia 
de Mr. Edson, mayor do la ciudad, y eran 
de oír las filípicas quo algunos ciudadanos 
eminentes lanzaron contra los concejales 
que en sesión extraordinaria y poco mónos 
que secreta, pasaron por encima del veto 
del Mayor y otorgaron sin lucro alguno pa-
ra la ciudad aunque sí para sus bolsillos par-
ticulares, la valiosa concesión de un t r anv ía 
en Broadway, franquicia, que, puesta á pú-
blica subasta, produci r ía al Erario munici-
pal uno ó dos millones de pesos. En los a-
cuerdos que so aprobaron denuncióse á d i -
chos concejales como funcionarios traidores 
ít sus cargos y á los intereses de sus consti-
tuyentes ó indignos do que se les confíe la 
propiedad del municipio. T r á t a s e ahora de 
reformar el Ayuntamiento, cuna constante 
de fraudes y de abusos, y hasta se habla de 
abolido por completo. Esto úl t imo sería una 
curiosa innovación, sobretodo on un país re-
publicano. 
Poco á pope el gobierno tiende á la con-
Q - A O E T Í I I I J A S . 
G R A N B A I L E B E N É F I C O . — E l que ha do 
efectuarse, durante la noche de mañana , 
sábado, en el nuevo y hermoso teatro de 
Irijoa, á favor de las' obras del hospital 
Reina Mercedes, prometo quedar muy luci-
do. Comenzará á las nueve, y las puertas de 
dicho coliseo estarán abiertas á las ocho, 
desde cuya hora podrán penetrar en él 
cuantas personas hayan adquirido billetes. 
Y decimos esto; porque parece que algún 
mal intencionado propala la ridicula especie 
de que al empezar el baile sólo podrán 
entrar en ol teatro las parejas que han de 
bailar el cotillón, haciéndolo después los 
demás concurrentes. Los que á úl t ima hora 
quieran proveerse de dichos billetes, en-
contrarán una comisión encargada de su 
expendio en ol repetido coliseo. 
C A L Z A D A D E L A Y Í B O R A . — E n los pe-
queños ómnibus que conducen á los pasaje-
ros desde el término del ferrocarril urbano 
de Jesús del Monte á la Yíbora, se ha fijado 
el siguiente aviso: 
"Por imposibilidad material del mal esta-
do de la calzada, desde el dia 13 de setiem-
bre queda suspendido el servicio de loa 
trasportes, desdo el paradero de Manzano 
á la Víbora, miéntras el Excmo. Ayunta-
miento compone el pavimento de dicha cal-
zada." . u \ \%. 
De modo que desde mañana , sábado, los 
desdichados mortales á quienes les os preci-
so hacer el viaje de la Víbora al paradero de 
Manzano y viceversa, t endrán que recorrer 
el trayecto á pió, exponiéndose á morir en-
terrados en el fango ó cayendo do cabeza 
en algún hoyo profundo. 
Esto, que ya pasa de castaño oscuro, 
t endrá ta l vez sin cuidado á los que velar 
deben por el bien do sus convecinos. ¡Quizás 
esperan que por misericordia divina baje 
del cielo una cuadi'illa de trabajadores y 
una lluvia de piedras, para componer la cal-
zada de la Víbora! 
FUEGO.—Anoche , cerca do las nueve, se 
dió la señal de fuego correspondiente á la 
agrupación número 3 1, á consecuoncia de 
haber comenzado á arder unos maderos del 
almacén del Sr. D . Antonio Tellería, que 
fueron apagados por los dependientes del 
mismo. 
Las bombas Colon, del Comercio, y Es-
pana, de los Municipales, acudieron con la 
rapidez de costumbre y se situaron on las 
tomas do agua más inmediatas, comenzan-
do á funcionar la segunda y no haciéndolo 
la primera por no ser necesario su auxilio. 
Parece que dicho principio de incendio 
fué intencional, pues en diferentes lugares 
del referido almacén de maderas se encon-
traron regados fósforos y otras sustancias 
inflamables. 
L a órdon de rotira'Ja so dió poco después; 
pero ef juzgado respectivo comenzó á ins-
truir las diligencias sumarias del caso, á fin 
de averiguar el verdadero origen del fuego. 
D E G U A N A B A C O A . — Mañana, sábado, 
t endrá efecto en el Casino Español do Gua-
nabacoa una función compuesta do repre-
sentación dramática y baile. Se pondrán en 
escena las obras tituladns Por la marina es-
paño la y Por huir de mi vecino. 
L A C A R I D A D . — E n la sociedad de ins-
truccioa y recreo del barrio del Cerro ten-
drá efecto el próximo domingo la represen-
tación do un drama on tros actos y en verso, 
obra do nuestro respetable y querido amigo 
el I l tmo. Sr. D . Eugenio Sánchez de Fuen-
tes. Es función dedicada exclusivamente á 
los señores socios de dicho instituto. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S . — S e nos remite 
10 siguiente: 
" E l domingo 14 del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria, en su local alto, callo de Cuba 
(ex-convento de San Agust ín) . 
Orden del dia.—Io Informe en un caso de 
contusión del cráneo, por el Dr. Riva.—2o 
Informe relativo á un desinfectante, por el 
Dr. Lastres.—3o Informe en un caso de con-
tusión del tórax, por el Dr. Mestre. 
Vacuna.—So administra grát is en el salón 
bajo de la Academia, todos los sábados, de 
11 á 12, por los Dres. Valdés y Govantes, 
Habana y setiembre 12 de 1884.—El Se-
cretario general, Antonio Mestre." 
P L A Z A D E E S C R T B I E N T E . — P o r la Inspec-
ción General do Minas se ha publicado en 
la Gaceta de hoy lo siguiente: 
"Vacante cuesta dependencia una plaza 
de escribiente, dotada con el haber anual 
de quinientos pesos, que ha do proveerse 
por oposición, con arreglo al Decreto del 
Gobierno General de 5 do mayo do 1879, y 
debiendo tener lugar ol dia 22 del comento 
mes á las doce de su mañana , so convoca 
por esto medio á los aspirantes á la plaza, 
para que presenten oportunamente sus so-
licitudes en osta Inspección General, sita on 
la calle de la Habana número 200, debiendo 
acompañarse á la solicitud un certificado 
do buena conducta expodido por el alcalde 
de barrio respectivo y la cédula personal. 
Habana, setiembre 8 de .188i.—Pedro Sal-
terain." 
V A C U N A . — S o adminis t ra rá mañana , sá-
bado, on las alcaldías siguientes:—En la do 
la Ceiba, do 1 á 2, por el Dr. Reol. En la do 
San Juan do Dios, de 2 á 3, por el Dr. Pal-
ma. En la de San Lázaro, de 1 á 2, por el 
Sr. Hoyos. En la do Santa Teresa, de 12 á 
una, San Isidro, de 1 á 2, y on la do Paula, 
do 2 á 3, por el Ldo. Rodríguez del Valle. 
D E L N Ú M E R O T R E C E . — L a costumbre de 
las comidas semanales, ó mensuales, en que 
se reúnen, bien pintores, bien periodistas, 
b on músicos, no está tan desarrollada en 
ningún país como on Francia; pero allí, co-
mo en todas partes, esas reuniones, tan 
brillantes al principio, concluyen por que 
sus organizadores tengan que comer solos 
con sus camareros. 
En una que so celebraba on París so rou-
iñeron cierta noche trece. 
El pintor Carolus Durán protestó, y Sully-
IM mulbome declaró qiio por nada dol mun-
do se pontaría on aquella mesa. 
Uno do los comensales bajó á la calle; pe-
ro no pudo encontrar un solo amigo. 
—Sirva V. la comida—exclamo Dcroulo-
do á los mozos:—yo mo encargo de buscar 
el convidado número catorce. 




—Te convido á comer. 
—¿Por hora? 
—Por hora. 
—Usted so chancea. 
—Lo quo oyes. Hemos jurado varios ami-
gos no comer sin cochero. 
Le convenció, dejó el automedonte su es-
cuálido jamelgo al cuidado de un chico y 
penet ró en ol comedor. 
Tenía esto cochero el número 11,415, y se 
portó durante la comida como un caballero. 
Luego que so hubo servido el café y el l i -
cor le arreglaron su cuenta á razón de los 
cinco cuartos de hora que duró la comida y 
le despidieron, dándolo una buena propina. 
A l año siguiente—la comida á quo nos 
referimos era anual—se detuvo el cochero 
número 11,415 delante del mismo restau-
rant y preguntó al portero: 
—¿Cuántos comen arriba? 
—Unos quince. 
—Arre, caballo, gritó entóneos dando un 
latigazo á su sardina. 
J U N T A G E N E R A L . — S e invita á todos los 
que deseen ingresar en el Círculo de Estu-
diantes, para que concurran el domingo 14, 
á las once de la mañana , al Centro de De-
pendientes, callo del Prado número 85, don-
de se d a r á lectura al reglamento propuesto 
por la Directiva, á fin de someterlo después 
á la aprobación dol Gobierno General. 
L A E D U C A C I Ó N , — ¿ Q u é es la educacionüí 
preguntaba uno. 
—Es un barniz de brocha que el hombre 
pono sobre sus defectos. 
Unos le dan una mano de barniz, otros 
le dan dos ó tres según la piel es más ó mé-
nos áspera . 
P U B L I C A C I O N E S . — H e m o s recibido E l Eco 
de los Vohmtarios y el Bepertorio de Far -
macia, nutridos de materiales propios de su 
índole respeotiva. 
L A B I B L I O T E C A D E LIMA.—Solemne y 
suntuosa estuvo el 28 de julio próximo pa-
sado la inauguración do la Biblioteca Na-
cional de Lima, importante establecimiento 
y reflejo vivo de la civilización y cultura de 
un pueblo. 
Desde la una de la tarde comenzaron á 
llegar las numerosas y distinguidas perso-
nas que de antemano habían sido invitadas. 
Entre éstas se veían respetables magistra-
dss, algunos ministros y cónsules extranje-
ros y otras muchísimas personas de lo me-
jor y más selecto de aquella ciudad. 
A las dos llegó S. E. el General Iglesias, 
Presidente de la República, acompañado de 
los señores ministros de Justicia, líelaciones 
Exteriores y Hacienda, seguidos de algunos 
edecanes. 
Poco rato después de la presencia del 
señor general Iglesias en el gran salón, el 
señor don Ricardo Palma, director del es-
tablecimiento, dió lectura á su importante 
memoria, en la cual después de hacer la 
historia de la fundación de la Biblioteca, 
debida al general San Martin, manifiesta 
que merced á la decidida protección del 
actual Jefe del Estado, y á los valiosos do-
nativos de los particulares, hoy la antigua 
Biblioteca ha recuperado su,pasada gran-
deza y esplendor. 
Hó aquí el número de volúmenes, que hoy 
hay en cada uno de los salones en que está 
dividido el estableoimiento: salón Europa 
18,630; salón América 4,946; depósito 4,318: 
total: 27,894. 
Terminada la lectura de la m e m o r í a , í M | 
fuó contestada por S. E., éste, acompañado 
del director señor Palma, do los señores 
ministros y de todas las personas notables 
que so oncontraban en el salón, recorrieron 
todo el establecimiento retirándose después 
el Presidente y su séquito. 
Después de haberse retirado S. E., el se-
ñor Palma invitó á los asistentes á un abun-
dante lunch en el que reinó la más franca y 
cordial alegría, con lo que concluyó la cere-
monia. 
P O L I C Í A Fuó detenido un dependiente, 
vecino de la calle de Aguiar, que rompió un 
farol del alumbrado público con una semi-
lla de aguacate. 
—En la calle de Befnaza dos individuos 
atrepellaron á un asiático, infiriéndole va-
rias contusiones. 
—Fueron detenidos dos individuos blan-
cos, por estar en reyerta en la calle del Agui-
la esquina á Gloria, resultando ámbos lesio-
nados. 
—Fueron detenidos, en la calzada de Ga-
liano, dos individuos pertenecientes á un 
grupo compuesto de diez ó doce blancos y 
ckkcolor, que dispararon un tiro de revólver, 
'elraprendiendo los dos la fuga. Se les ocupó 
un revólver y un cuchillo. 
—Fué detenido un individuo blanco per-
teneciente á un grupo do varios colores, que 
en la calle de Zulueta armaron una reyerta, 
saliendo uno herido de un disparo de revól-
ver, y emprendiendo todos la fuga. E l herido 
fué remitido á la casa de socorro del distri-
to, y el detenido, á quien se le ocupó una 
especio de daga, fué remitido al Juzgado 
Municipal. 
—En la casa do socorro del cuarto distri-
to fué curado de primera intención un in-
dividuo blanco, quo fuó herido de un tiro 
do revólver, on la calle del Refugio esquina 
á Baluarte; el agresor fuó detenido y se le 
ocupó ol arma. 
^ E n la calzada del Monte fueron deteni-
dos dos pardos, quo intentaron robar á un 
asiático que transitaba por dicha vía. 
—En la calle de San Nicolás esquina á 
Misión, tuvo efecto una reyerta entre dos 
individuos blancos, resultando uno herido 
do arma blanca, y detenido el autor, resultó 
ser hombro de malos antecedentes, que ha-
bla sido preso el 28 de agosto último por 
portar un cuchillo de punta. 
—En Guanabacoa fueron detenidos dos 
individuos blancos que llevaban prendas 
falsas, vendiéndolas á los incautos como fi-
nas, y como no han podido acreditar la pro-
cedencia de aquellas, fueron conducidos an-
te el Juzgado Muicipal. 
KUOCrII ON E A T S Muerto de los ratouos.—Des-
truye los ratones, los escarclios, las moscas, las honni-
jaa, laa chinches de cama, los escarabajos, los topos, 
os Insectos.—Unico Agente on Cuba, D . Josó Sarrá. 
3EC0I0K DE INTERES PERSONAL. 
m m BSFMOl DE II HABANA. 
SECCION D E INSTRUCPIOlir. 
E l día 15 del actual t endrá efecto la rea-
pertura de las clases de este Instituto, para 
el curso de 1884 á 85: lo quo se hace público 
para que los que desóon matricularse acu-
dan á la Secretaría de esta Sección, de siete 
á ocho de la noche, desde la fecha; debien-
do advertir que las asignaturas quo consti-
tuyen el programa son: Lectura, Escritura, 
Gramát ica Caatellana, Aritmética, Geogra-
fía, Dibujo, Tenedur ía de Libros, Inglés y 
Francós . 
Habana Io de setiembre de 1884.—-El Se-
cretario, A ndrés Cobreiro, 
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E l sábado 13 dol actual, á las nuevo de lanjaüana, ante 
el Sr. Regidor Diputado de este Mercado y en la casilla 
do la Diputación del mismo, tendrá, lugar la subasta para 
el arrflndamiento de la planta baja, de las casillas exte-
riores números 2, 3, 4 5, 15, 16, 17, v 18, 19, 20, 21, dodi-
oadas & establecimientos de cualquier clase de giro. 
Lo qne se anuncia al público en cumplimiento de una 
de las cllusulaa dol contrato de concesión. 
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m m m u DE LA BABANA. 
Sección de Becreo y Adorno. 
Secretaría. 
Á propuesta do esta Sección, la Directiva 
del Instituto ha tenido por conveniente do 
signar la noche del 24 del corriente, como 
día do la Serenísima Princesa do Astúrias, 
para la celebración de un baile do sala, 
sirviendo de billete de entrada el recibo del 
presente mes. 
Habana 4 de setiembro de 1884.—El Se-
cretario, M . Hiruhe. 
G P 16-5 
E u el vapor "Francisca" de Livepool, la gran t'aclnra 
de prendería parala joyería 
E n plata recibimos: pulsos v candados D E P E N S A . 
m i E N T O S , S I B M F R E y i V A S , M A R G A l l I T A Í ? , 
V A R I A B L E S , E S T R E L L A S y otras formas muy ca-
prichosos y elegantes; todo á precios de factura. 
San Miguel n. 69, esquina á Manrique. 
1389'! V 10-6 
LOS CONSUMIDORES. 
de azucares 
E n l a a z u c a r e r í a de la calle 
de los OFICIOS, esquina á OBRAPIA, 
se expende este m a g n í f i c o fru-
to, á los mismos precios y con 
las mismas condiciones que en 
el otro ú n i c o d e p ó s i t o estable-
cido anteriormente. 
U&S lii-27Ra 
bajo los grandes portales de LUZ. 
O R O 
Y a Ueearon hoy las tan deseadas grandes novedades en 
calzado para S E Ñ O R A S . C A B A L L E R O S y M N O S , 
de nuestra sin rival fabrica, premiada con M E D A L L A 
D E O R O , lo quo participamos á nuestros constantes 
favorecedores. 
Los que desean calzar con comodidad, B U E N O , B O -
N1TO V B A R A T O , bagan una visita á L A M A R I N A , 
quo es la peletería que más novedades t iére . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
iVbía.—Hacemos presento al público en general, qne 
nuestro calzado especial llova el uiismo cuBoen lasuela 
n ao el MíB estampamos más arriba, para que no pueda?! 
oonfunilrlo con otro fabricante.—mis, ÜAKUÜ.NA y O» 
vi i m 
Desde esta fecba, en atención á la crisis 
económica porque atraviesa el país, hemos 
determinado introducir las siguientes mo 
difleaciones en los precios, que basta boy 
ha cobrado esta casa, SIN A L T E R A K POE 
E L L O LAS HECHURAS Y TELAS DE 
PRIMER ÓRDEN QUE TENEMOS ACRE-
D I T A D A S . 
El traje de chaqué de vestir (telaInglesa) $51 
,, de saco ñ ^ idem 48 
„ de grano pólvora idem 45 
,, alpaca ó puebla 36 
„ dr i l blanco n0100 23 
,, idem color, superior 22 
L a s ventas, s in e x c e p c i ó n , a l 
contado y las personas no pre-
sentadas g a r a n t i z a r á n sus en-
cargos. 
AGUIAR HABANA 
Casa en P a r í s : Mué Auber n. 1 
Cn. 971 
(plaza de la Opera.) 
P D y A 12 St 
AVISO A LOS SIIES. « L l l D O R E S . 
L o s pedidos de los excelentes 
productos de esta fábr ica ,deben 
dirigirse en lo sucesiyo á los 
comisionistas de esta plaza, 
Sres, A lba y C% Oficios 34, y 
Sres. Barco H o r n a y Ca, Obra-
pia l O y Agui la 118. 
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C U O N l U A i b l E L I O I O S A . 
C U . 8 3 7 0íW0a|í 
D I A 13 D E S E T I E M B R E . 
San Eulogio y San Amado, obispos y confesores, y San 
Macrobio y San Julián, mártires. 
Los santos Macrobio y Julian, mártires.—Eran grie-
gos de nación, y muy queridos del emperador Licinio, 
por su juventud y vasta erudición. Su gallardía, su ber-
raosura y demás prendas de cuerpo y espíritu les babían 
cantado el aprecio de toda la corto; pero habiéndose dos-
cabiorto un dia quo er^n cristianos, fueron llamados á 
la presencia del mismo Licinio, que no pudo vencerlos 
ni con halagos ni amenazas. Por consiguiente, íi los po-
cos dias fueron desterrados á la Soitia, donde continua-
ron sus ojorcicios cristianos con más fervor que ántes, 
hasta que, presos otra vez, y confesando de ni;evo la fe 
de Jesucristo, los echaron en una hoguera de donde sa-
lieron ilesos, y los degollaron. 
F I E S T A S E l . D O M I N G O . 
Mitas Solemnes.—En Santa Catalina la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J: y en 
todas la» iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
hora: en la mayor parte do los templos la de costumbre, 
confotine so ha publicado. 
Procesión.—La dol Sacramento, de 5 á 5i de la tarde, 
después de las preces de costumbre y de aquí va á 
la 1. O. do S. Agust ín . 
Iglesia del Monserrate. 
E l dia 12 de los corrientes dará principio la novena de 
Ntra. Sra. do la Caridad.—El dia 21, á las ocho, será la 
desta, estando el sermón á cargo de un elocuente orador. 
E l Cura Piín-oco y las Camaroras suplican A sus devo-
tos la asistencia, y si algún obsequio quisieran hacer 
pueden remitirlo a la calle de las Virtudes n. 1. 
Habana v setiembre 11 de 1884.—D. M. do V . — A , M. 
doV. " 14203 4-13 
S O L E M N E S C U L T O S 
en la iglesia de Ntra. de la Merced. 
E l próximo doirnupo 14 del corriente, á las 6i de la 
tarde so empezará la ÍTovena de Ntra. Sra: de la Merced, 
dando principio con el rezo del Santo Rosario, Salve y 
Letanía con música, é himnos á la Stua. Virgen y ser-
món todas las noches do la novena. 
Todos los dias á las 8 do la mañana habrá misa solem-
ne con música y se hará la novena de la V . 
E l dia 23, al oscurocor, habrá gran S*lvo y Letanía & 
toda orquesta. 
E l dia 21, ú. las sieto, se empezará la Misa dp Comunión 
general. A las 8J soiá la misa solpnrme y p m l i c s r á uno 
do los R R PP. dé la Compañía do Jesús! 
Durante la Octava, á las ocho, habrá todos log dias 
misa solemne con sermón, y al oscurecer habrá salvo y 
letanía cantada con músic^. 
Se suplica la asistencia á t$,n piadosos actqs. 
U l " 5 10-12 
I A Y J O Y E 1 1 i A, 
E s t a casa es el estableoimiento F A V O R I T O D E IÍAS F A M I L I A S , la joyería predilecta do L A S B E L L A S Y E L E G A N T E S R A B A N E -
R A S porque encierra lo más de moda, lo más selecto y de mayor novedad quo existe en el ramo de prenderla para señoras, señoritas, niño» y 
caballeros. 
Í W IE:*I!E'i.'3E203[I<3íBS Ü V C O I O U C O O S t , en armonía con la situación del país . c¿SgJ 
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DE 188i 
Servicio para el dia 13,. 
Jefe dtí d i * . — E l Comandante del Ipr b a t a l l ó n de Vo-
luntarios, D. Tiburcio V . Cuesta. 
Visita do hospital.—Bou. Cazadores do Isabel E L 
Médico para los baños.—Academia de Alumnos. 
Oapitauía general y P a r a - ) 1er Batallón de Vol anta-
da > rioa. 
Hospital militar.— Batallón de Ingenieros de EJércifo. 
F .a tv t ía do l a Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante do guardia en ol Gobierno Militar. — E l 3'. de 
la Plaza D. Francisco Sobrodo. 
Servicio on el polvorín de San Antonio.—El 2? do la 
misma D . Graeiliano Baez. 
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oc l i -jos hechos 
Flor de Mui iiis'', 
aniicípa las gra-
"vicio ésttí f?ii ser-
C i > iVÍ U N I C A D O S 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Satisfoclio do su nunca desmentida ama-
bilidad me atrevo á rogarlo la inserción, en 
su ilustrado periódico, do este comunicado 
<i, fin de que la Habana entera pueda juz-
gar con datos febacionleü, CQII razones no 
doblegadas por la dádivn, 
rridos en esta su casa, "í^; 
Zanja n? l . Por |o tanto, ic 
c i t J S por tan inmerecido se 
vidor—Elias Vade. 
Es de lamentar, Sr. Director, que en esta 
ciudad, bajo la presión de tantas calamida-
des como nos abruman sucedan fechos tan 
óncontrados coii la vida práctica, tan con-
traproducentes al sostenimiento de una in 
dustria que pudiera ser v i r i l si ciertos entes 
esperanzados ea soñadas glorias no propen-
dieran á su desquiciamiento oon medidas 
poco ajustadas al cartabón del derecho. A -
ludo, Sr. Director, comoVd. nopuede mónos 
de haber notado ya, al ' 'Fallo de un Jurado O-
brero'' insertado y comentado eu " L a Bazon" 
del 7 dol que cursa; y como en dicho fallo 
se me acusa de divisor de los obreros y otras 
lindezas por el estilo, no puedo ménos de 
contestarlas, so pena do no cumplir con un 
deber de conciencia que impone al hombre 
honrado dejar en su verdadero puesto la 
razón. Es el caso quo yo, en tantos años 
que llevo en fábrica de tabacos no he visto 
desarrollarse en tan poco tiempo tantas pa-
siones, tan encontrados pareceres: no pare-
ce yno que de tiempos inmemoriales venían 
elaborándose en la oscuridad, una tras otra, 
eso cúmulo de diatribas que han hecho de 
mis antiguos operarios un instrumento de 
sentimientos extraños, un conjunto de rece-
los sin que yo haya dado motivó de recelos 
con mi llaneza, que es harto conocida en el 
ramo. 
Así es que no culpo á esqs operariqs de 
los trastornos que han ocasionado á mi fá-
brica, pues que ellos en mi concepto han 
sido mal aconsejados y han creido ver en 
mí, motivo suficiente para hacer lógicas sus 
peticiones un tanto absurdas, y no culpo 
tampoco á ese jurado con el rigor quo á 
primera vista parece merecer, por la senci-
lla razón de que ól se ajustó á los datos que 
le proporcionaron, lo cual, siendo éstos erró-
neos, erróneo tiene que ser el fallo que pro-
mulgue. 
E l busilis est áen que el Gremio de Obre-
ros, al que respeto, ó una parte de su D i -
rectiva ha dado al asunto unas proporciones 
que estaba muy léjos de tener, dando origen 
por consecuenca á tantas peticiones fuera 
de lugar y de sentido y que los operarios 
viesen l a casa como centro de maquinacio-
nes empeorando cada un dia que pasaba la 
situación de todos. 
Yo sentía, no lo niego, el que me separa-
sen el capataz, pero una vez que él al sa-
ber la noticia quiso hacerlo inmediatamente 
¿qué intenciones podia yo albergar en con-
t ra de los operarios? Ninguna. Desempeñó 
yo ese puesto durante una semana y bien 
hab rán notado dichos operarios mi inepti-
tud para semejante trabajo, y sin otra cola, 
como suponen algunos, esperó encontrar un 
dependiente de confianza para reanudar el 
trabajo. ¿Tiene esto nada de paTticdlar? ¿Y 
por qué los operarios se rcimioron para vo-
tarme otro dependiente, petición fuera de 
órden, como era fuera do órden el imponer-
me la no admisión de otros operarios que 
no fuesen los que habían trabajado en la 
fábrica? Esto fuó lo que dió margen á más 
de cuatro resentimientos, pues que á p r i -
mera vista parecía que ellos eran los que 
tenían intenciones de hacer todo el daño 
posible á la casa; de que á fuerza de tras-
tornos tuviese que cerrarla perjudicándose 
con esto mis intereses y loe de los operarlos 
mismos, y no que, esperando la resolución 
mía, volverían á trabajar nuevamente sin 
obstáculo alguno por el cual tuvieran que 
hacer nuevas reclamaciones. 
Una vez hecho esto que no pasa de ser 
una imposición al órden administrativo, y 
una vez que estaba yo enterado de todo lo 
que se urdía para que siguieran sucedión-
dose los disturbios en la fábrica, y de que 
algunas personas ya por envidia, ya por 
ambición, trabajaban'sin descanso en ese 
sentido, ¿podía yo proceder de otro modo, 
ni habr ía persona alguna que usase otro 
procedimiento? Creo que no. Lo más la-
mentable en este caso, señor Director, era 
que los operarios estaban sirviendo de es-
cabel á ciertas pretensiones, é imbuidos en 
lamentables errores propagaban mi des-
trucción, sin conocer el perjuicio inmenso 
que habían de recihir y ajenos completa-
mente de las abominables pasiones que ger-
minaban en bien conocidos personajes, 
siendo yo sin verdadera culpa el quo paga-
ba laa consecuencias. 
El Tribunal nombrado al efecto, se vió 
envuelto también, sin conocimiento de ello, 
en esa capa misteriosa y quería, protestando 
compañerismo, envolver á los actuales ope-
rarios, los que enterados de todo no podían 
mónos de mantener en sus puestos so pena 
de servir también de instrumentos á deter-
minadas entidades. 
_ En tal concepto, eso tribunal ha cometido 
ciertas parcialidades guiado por cualquier 
zascandil que despechado y mal intenciona-
do pintó villas y castillas en despoblado, 
empleando toda la hiél de su ponzoña en 
manchar conductas nunca desmentidas, con 
el objeto de hacer más encarnizada la cues-
tión. 
Yo podia contestar uno por uno los pár ra -
fos del fallo del Jurado, pero tendr ía para 
esto que remover cenizas mal apagadas y 
sólo he querido limitarme, sin lastimar nin-
guna entidad, á demostrar lo ajeno que es-
taba yo de ejercer represalias y lo imposible 
que se me hacía el admitir todos ios opera-
rios, sabiendo como sabia que tramas infer-
nales se urdían en mi perjuicio, sin que 
ellos tuvieran un verdadero conocimiento 
del capo. 
Expuestas estas razones y conociéndome 
como me conocen casi todos los obreros del 
ramo, de que jamás fui opositor á sus evo-
nciones y quo siempre he tratado con el 
debido respeto á mis operarios, ¿habrá quien 
crea que lo que t ra té de hacer fué dividirlos 
empleando medios poco disjnos de mi carác-
ter? Si alguna división se ocasionó, culpen 
á las circunstancias porque atravesamos to-
dos y algunas personas que se venden, por 
amigos suyos, que no logrando su objeto 
empleaban toda clase de medios p-xra lograr 
el fin que se propopíaii. Esto os lo que te-
nia que decir, bi los obreros llevados de 
alguna parcialidad dudasen de estas mis de-
claraciones, dejo al tiempo el aclararlas, que 
seguro estoy que en no lejano dia se can-
vencerán de la exactitud do estos asertos 
y entonces castigarán con severidad á los 
cul pable?. 
Habana, 12 de setiembre de 1884. 
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TRATRO DE TACON, 
Función extraortlix^ria á |uvor de la 
S O C I E 1) A r> 
ASTURIANA DE BENEFICENCIA, 
QUK DEBERÁ C E L E B K A l l S E E L 
DOMINGO 14 DE SETIEMBRE, 
ASTÜH1ANOS: Bien conocida os de vo-
sotros la historia honrosísima de nuestra 
socieda '..--En poco menos de seis años ha 
sabido ponerse á la altura de las primeras 
de igual iudole.--Pero crecen por desgracia 
de dia en dia las necesidades dentro de 
todas la» clases, debido sin duda alguna á 
la fituacion anormal porque atraviesan estas 
importantes proVlnc^a de Cuba.—Preciso 
es acudir en auxilio de tantos infelices.—En 
nuestro* sentimientos patrióticos y esencial-
mente humanitarios no cabe mirar esto con 
hidU'evenda,. ~-;UnaUmosnina x>or amor de 
Dios!~~¡,Qíúén de vosotros hab rá podido 
ol villar ia frase? —Pues bien: como quiera 
qne la sociedad no circunscribe los socorros 
á loa paisanos sino que los hace estensivoa, 
dentro del reRlamento, ú todos aquellos 
que nr- tengan aquí establecida Sociedad de 
Beneficencia, también tocamos á la puerta 
de tantos y tantos nacionales que pueden 
ayud «rnos para tan plausible objeto. Espa 
ño'es de todas las provincias: ¡ünalimo.Sini-
A csre fin, la '«¿'.uapsion ha combiuado el 
éiguledftü 
1" Qr ¡n Biofonta por la orquesta. 
2" La Soeiedad C ral Asturiana, siem-
pre desinteresada y generosa, queriendo 
cui i r i lmir con su poderoso auxilio al mejor 
éxit." de la hricjon, cantará, bajo la direc-
ción de! Sr. Raliiy 
La Gran Marolia del coro do Fausto. 
8'? Xuestro querido Vocal do la Direeti-
va, 1>. Peifecto Fernandez üsa tor re , el po 
pniftt v'atc asturiano, nos ha sorprendido 
agRidubjemeBté bm una. composición bel l í -
sima, un acto, hecha expresamente para 
este dia y m-\ o i ítnlo es 
M W I N E L H D É U F A N IT. 
4° Kl preeioeo coro 
i.A A U R O R A , 
i os. 
u r t e C >mico l í r i co bailah.lo, t a m -
i trU úu üu.tor, Y E T E 
o m á s quer ido del p ú b l i c o 
uu'is a ñ o s t iene ( j . R . ) y 
\ tnuy inodcsta, pero tara-
co i.¡. M a u r i ) v o no se 
LOS H^TAIiSS DE DOÑA CHUMBA. 
t»'.' 1 .a Sociedad Coral Asturiaua, tía esco-
gido para cantarlo, de entre las obras de su 
repertorio, como el d e m á s efecto y de mejor 
gusto, el brillante coro del maestro Eslava: 
m u v M A M E C E U . 
7'! y úliimo. El pasillo cómico-lirico en 
un acto y en verso, original de D. Javier de 
Burgos y música de los maestros Rubio y 
Espino cuyo título es: 
¡COMO E S T A L A S O C I E D A D ! 
La entrada á las 8 en punto. 
N O T A . -—Todos los artistas que desompe-
ñarán el programa han demostrado, en 
cuanto se les dió á conocer los deseos de la 
Directiva, tener las mayores s impat ías por 
nuestra Benéfica Sociedad y so han ofreci-
do á cooperar on cuanto sus fuerzas lo per-
mitan al mejor éxito do la función.—La 
Comisión por lo tanto no puede por ménos 
de anticiparse á darles las más expresivas 
gracias. 
El eminente y distinguido í^ctor, D- Joa-
quín Ruiz (siempre impertérrito) se ha brin-
dado á dirigir todas laá obraSi 
Una banda de música se s i tuará en el 
pórtico del teatro una hora ántes de la fun-
ción y tocará escogidas piezas. 
Grillés Io y 2o sin entrada $ 30 00 
I d . 3? i d 20 00 
Palcos de 1? y 2o piso 25 00 
I d . 3er. i d . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 OQ 
B atacas co^ entrada ^ ' 4 00 
Lun otas con entrada.. ^ ' 4 
Sillones cíe tertulia con entrada 2 
I d . de cazuela 1 
Entrada general 2 
I d . de tertulia 1 







L a Comisión, para jacilitar más el expen-
dio de localidades, ha dispuesto que se abra 
la venta desde el día do hoy en los siguien-
tes puntos: Almacén de quincalla E L GA-
L L ' ) , Muralla 28; Tienda de ropas E L 
ORIENTE, Dragones 44 esquina á Graliano, 
y el dia de la función en el despacho del 
Teatro, á las hora?» de costumbic. 
Cn. 970 aa-ia—d3-12 
ASOCIACION BENÉFICA 
S E C E E T A E I A . 
Habiendo renunciado el Presidente nombrado en J u n -
ta General celebrada el 7 del presento nics, so cita do 
nuevo íl todos los sócios á una. nueva General que ba do 
tener efecto el 28 del corriente, á las '2 dsl día, en los 
Salones del Casino Español para la elección de diebo 
cargo y al propio tiempo para dar cuenta del informo do 
la Comlsiou Glosadora.—Habíina 9 de Setiembro de 1884, 
— E l Secretario, .Josi? .Líaffimo. U044 4-10 
PROGRAMA 
de las ñ e s t a s religiosas que l a 
SOCIEDAD ASTURIANA DE BENEFI-
CENCIA dispone en honor de 
su excelsa y veterana Patrona 
Ntra. Sra . de Covadong-a, para 
los dias 13 y 14 del mes actual . 
DIá 13. 
El repique general de campanas, el es-
tampido de las bombas reales, las bandas 
de música, los tambores y las gaitas anun-
ciarán el principio de las fiestas. 
A l oscurecer dol citado dia 13 el aplaudi-
do coro asturiano, precedido de una banda 
de música, con su estandarte magnífico, y 
hachones encendidos, se dir igirá desde la 
calle del Rayo, donde tiene establecida su 
academia, á la hermosa iglesia de Nuestra 
Señora de las Mercedes, en donde can ta rá 
una gran Salve, acompaña por la orquesta. 
Una vez terminada, el conocido pirotéc-
nico D. Lucio Ibañez quemará cinco mag-
níficas grandes piezas de fuegos artificiales, 
representando la úl t ima de éstas una Ca-
pilla en la quo aparecerá la Virgen de Co-
vadonga rodeada de brillantes estrellas. 
En el intermedio de cada pieza se quema-
rán granadas de colores, palenques y luces 
de bengala. 
Dr. L E B R E D O , 
M É D I C O - C I R U J A N Ó . 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
yjuntas. 13790 CO^tS 
H a trasladado su domicilio á la calle de Obrapia n ú -
mero 55. Consultas do 12 íl 2. 10694 61-8 J l 
MARIA MOMlES Y I A I A Í Í R O , 
PROFESORA E N P A R T O S . 
Consulta & laa selioras que padecen afecciones propias 
& la profesión á $4 B.— O id. ú, domioiUo:— Virtudes 2; 
esquina & Zulueta. Gratis de diez & once. 
Cn. 936 D2—Alsb 
ABOGADO. 
C n. 8«2 




A B O G A D O . 
Eeojistrador de la Propiedad por sustitución, Seoreta-
rio abogado consultor do la Compañía Española y Ame-
ricana ae Gas. 
Á las ocho y media de la mañana en la 
citada iglesia de la Merced, se can ta rá la 
brillante misa del afamado y popular maes-
tro Cárlos Ankerman, á veinte voces, acom-
pañada de una orquesta de treinta y cinco 
profesores de lo más selecto de la capital. 
En el Gradual se can ta rá la grandiosa 
"Ave maris Stella," del maestro Gounod. 
En el Ofertorio se es t renará una preciosa 
y sentida Plegaria, en bable asturiano, com-
puesta ex-profeso para este acto por uno 
de los Sres. Vocales de la Directiva de la 
"Sociedad de Beneficencia, música del maes-
tro P. Faure. 
Antes de empezar la misa tocará la or-
questa la preciosa obertura de Mignon, fi-
nalizando la función religiosa con una gran 
marcha del maestro Meyerbeer. 
El Sermón está confiado al eminente ora-
dor sagrado, R. P. Gil , de la Compañía de 
Jesús. 
Oficiará el presbítero asturiano D. Ma-
nuel Rodríguez. 
! Invitadas por una comisión de la Direc-
tiva las primoras autoridades, han ofrecido 
su asistencia contribuyendo de este modo á 
dar más realce á la festividad, el Excmo. 
Sr. Gobernador General, el Excmo. ó Il tmo. 
Sr. Obispo Diocesano, el Exorno. Sr. Co-
mandante General dol Apostadero, el Ex-
celentísimo Sr. General Segundo Cabo, el 
Excmo. Sr. Marqués do Al ta Gracia, Go-
bernador Civil de la Provincia, el I l tmo. 
Sr. Regente de la Real Audiencia, el Excmo, 
Sr. Alcalde Municipal, etc. etc. 
Dará guardia de honor, con bandera, 
banda y escuadra de gastadores la quinta 
compañía dol séptimo batal lón de Volun-
tarios. 
Por la noche en el Gran Teatro h a b r á 
una extraoadinaria función á beneficio de 
la Sociedad de Beneficencia, cuyo programa 
se publicará muy en breve. Solo podemos 
decir quo entre las comedias so es t renará 
uno del aplaudido Nolon, titulada: Mnn in 
el fítférfanu,. 
L A C O M I S I O X . 
Habana; lü de setiembre de 1884. 
NOTA.—La Plegaria á la Stma. Virgen 
de Covadonga escrita en bable asturiano, 
lujosamente impresa y propia para enviar 
on cartas á la üer ruca se venden al precio 
de 2 > cts. billetes, cuyo producto se destina 
para aumentar los fondos do la Sociedad, 
en los puntos siguientes! 
Redacción de E l Eco de Covadonqa, Te 
niento Rey 1^. Redacción de La* Voz de 
Cuba. Depóssto do tabacos do Cabañas , 
Obrapia 22 y en casa do los Sres. Ablanedo 
y Compañía, Muralla 93. 
OTRA.—En la Iglesia do la Merced es-
t a rán á la venta los escapularios y las me-
dallas de Ntra. Sra, do Covadonga. 
(1) Se rifti uua robusta ceáta á beneficio 
de los fundos de la Sociedad.—El programa 
do la Romería, como ya se ha dicho, se pu-
blicará oportunamente. 





ANDRES TRÜJILLO T ARMAS. 
ABOGADO. 
A M A R O U R A Ü l . 
13215 
C O N S U L T A S D E V i A 3. 
2C-23ag 
Escuela Municipal de Término de los 
barrios de Colon y Tacón. Industria 146. 
Terminado el periodo de la vacante, continúan las ta-
reas do esta escuela, en que 83 admiten gratis á las n i -
ñas blancas pobres. 
Además de las asignaturas reglamentarias se enseñan 
las clases do adorno sigaientes: Bordados de relieve, de 
lausen, de pasado, orlado, oro, plata, felpas y aplicacio-
nes sobrepuestas. Fribolito, croché, calcetas y malla, 
randas, punto de armas ú inglés , costuras do todas cla-
ses, zurcir en pafio y on todo género nuevo y viejo. Los 
enseñan tarabicn á hacer flores de género, enero, cora y 
papel. Cestos de alambro é imitación do coral, pájaros y 
otros traba jos do polo y estambres. También se enseña 
el inglés, el francós, dibujo, piano y canto. 
L a s clases empiezan á las nueve de la mañana y ter-
minan á las cuatro de la tarde. 
14187 15-138 
E L PROGRESO. 
Colegio de Ia y 2a Enseñanza. 
E n esto establecimiento, situado en la calle do Tejar-
dillo n. 8, so admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Además so dáu las asignaturas do inglés , francés, dibujo 
y partida doblo. Los precios son eumamonto módicos. 
14204 4-13 
COLEGIO POLITÉCNICO ALEMAN 
D E 1? Y 3? E N S E Ñ A E Z A — I N C O R P O R A D O . 
Queda abierta la matrícula para el curso del 84-85. L a s 
clases do adorno, idiomas, música, dibujo, gimnasio y 
esgrima, etc., se entenderán obligatorias y gratuitas. 
P ídase el Reglamento. 
M A N R I Q U E 69. 
13725 16-3 
8 
LIBRO U T I L 
para los Juzgados Municipales. 
Recibido nueva remesa del Tratado teórico práctico 
de Legislación y Enjuiciamiento para uso de los Juzga-
dos Municipales, por I?rú y González. Precio oro $2-50.— 
De venta en N E P T U N O 8. 
Cn. 908 8-12 
LIBROS D E TEXTO. 
Usados á precios baratísimos. Librería L a TTniver fll-
dad, O'Reilly 30, cerca de San Ignacio. 
13920 8-7 
1 E V 0 ESTABlECIHIEJiTO DE OPTICA 
de Francisco Piquero. 
Onerario que fué de la casa Francisco Dolmau ó hijo, 
en Barcelona, y Eduardo Dalmau, on la Habana, 
» 5 , O'Reil ly 85. 
Instalaoion do luz eléctrica, tolefonos, para-rayos, 
timbres eléctricos, espejuelos, gafas, piedras dol lirasil, 
aparatos de física y composición de los mismos, material 
de las mejores casas extranjeras, personal entendido y 






E S N U E S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos, como para P O -
N E R L O S A L A L C A N C E D E T O D O S , O E R E C E -
mos de venta los siguientes 
A R T I C U L O S : . M A Q U I N A S D E C O S E R C O N T O -
dos los modernos adelantos; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R ) M Á Q U I N A S D E P L E -
gar; planchas y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S ; P L A N C H A S B R U S l D O -
ras; camas de hierro y bronce; 
L Á M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para J U -
G A R ; M E S I T A S D E C E N T R O ; M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S D E R O G E R S ; Y R E V O L V E R S D E 
Smith & Wesson. 
ALVAREZ Y HINSE.-Obispo 123, 
C n. fl40 ir)C-2 St 
F . B E L I . O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos.— 
También se compran pianos de uso. Obrapia n. C2, entre 
Corapoetela y Aguacate. 14084 4-10 
D I R I G I D O P O R L A 
s e ñ o r i t a Da J u l i a M. Vi l lergas , 
Compostela 109, esquina á, Muralla. 
Este establecimiento de educación, que en los cuatro 
aíios que llova do existencia ha dado tan excelentes re-
sultados., cuenta con el más escogido personal de pro-
fesores. L a s asignaturas quo en ól so cursan son todas 
las comprendidas on la instrucción primaria elemental 
y superior. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
género. 
So admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
So facilita el reglainonto del Colegio & cualquiera que 
lo solicite y se remite á toda la Isla. 
14158 4-12 
Loa dueños del tren de lavado E L N I A -
GARA participan á sus favorecedores lia-
bi-rlo trasladado de Suarez n. 2 á Teniente 
Roy n. 8!), donde o^istia el antiguo '-Sím-
bolo do la Igualdad" Suplicando á sus 
aioL'os on particular y al público on geno-
ra\ U'H seguirán favoreciendo, según su es-
rufírado ooiuportamienfco. 
14045 P 8-í) 
Z E S X J : 
Eu esta Sastrería y Camisería se hace la 
gran rebaja de precios que unidos á la bue-
na confieccioh que tiene acreditada esta 
casa, será el modelo do los establecimientos 
da su clase. Dragones, entre Egido y Zu-
lueta, casa do la Marquesa de VUlalva, Ha-
bana i:?!i8-i r i» s 
=* < 3 ^ IES . O X O t I ^ T -553 s s , 
OCUU8T.V Y " K S r i i C I A U e T A KN ESKEUMEDADES CRÓNICAS. 
Vohite años do práctica le autoriaan para prometer 
páblii'-o I;i curación radical do la sífl íá, «in propinar 
merpuríoi de la, ostrecbe:: da la uret-va, sin operación; de 
la gota Militar, de U inapetencia, de las afecciones del 
hígado, dol V"ndu dol oja, do la matriz y do cualquier 
oí ¡ i) p i.locimiouto roheido.—Consultas, do cchoá diez do 
i H i i i i i ñ a : ! * . — L A M P A R I L L A N? 6 S . 
Kifiltó 26-3 St 
Antoiülot le los Keyes Gav i lán . 
Médico Cirujano. 
(!oiisaltaa do once Campanario 84. 
20-11S 
O. Dalmau. 
c o a i A i m o x A F A C U L T A T I V A 
Cura los ontuertos & las señoras que después de su ar-
lunibrarnionto padecen do eUos. Recibe a las señoras 
enfermas, estériles 6 embarazadas, que deséen consiü-
tarse; de 1 íí ;•). San Lázaro 221. 14131 15-11S 
MI4DEMIA MERCANTIL 
AGrUACATE 66, contiguo á Obispo. 
FUNDADA E N 1861. 
AUTORIZADA POR EL GOBIERNO 
SUPERIOR. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil .—Teneduría 
de libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. etc. 
L a enseñanza os individual, esmerad» y rápida; pero 
sin fijar tiompo; sino on ol que cada uno necesito para 
aprender conla debida perfección, quede muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. 
Se dan grátis á todo el que loa pida, el programa de la 
enseñanza, y la boja que contieno los cálculos morcanti-
jes que ha publicado el Director de esta Academia. 
GANGA PARA LAS SEÑORAS. 
So hacen vestidos desdo tros hasta veinte posos; se 
corta y entalla por un poso; so hacen toda clase do cos-
turas y bordados. Industria número 127. 
14064 4-10 
J O Y E R O . 
Hace trabajos de primera calidad y vendo brillantes 
sin reparar en precio. 
Habana 81. 
13523 16-3Oag 
Tremes d e L e t r i n a s . 
E L MONTAÑES-
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Dando la pasta dosinfectante grátis á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los puntos 
siguientes; Cuba v Amargura, bodega, Bernaza 72, bo-
dega, esquina á. ituralla; Habana y L u z , bodega, calza-
da de la Reina esquina á Rayo, café el Recreo y Animas 
144, bodega. Su dueño vive Zanja 110.—Anaoleto Qon-
«aloz R«v. 13938 9-7 
M. de Fiínea 
14145 4-12 
GUITARRA. 
Lecciones j)Ov el profesor D. José P . Mungol. Alma-
cenes do música deD. Anselmo López, Obrapia 23 y se-
ñores Esperoz y H? Obispo 127. 
188% " 15-GS 
Í l i i i i o DE m u 
Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E , 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
entre Agtdla y G á l i a m . 
Se avisa i l los Sres. padres y encargados 
de los alumnos do esto Colegio, que desde 
el dia 1° do octubre, empezarán las clases 
del curso de 1884 á 1885. 
Los alumnos que deseen matricalarae, lo 
verificarán hasta el ¡JOde setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca-
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
El Director, Ldo. Meliton Pérez y Casas. 
1401G 2G-10S 
COLEGIO BE BELEN. 
So avisa á los padres do familia quo el curso académi-
co do 18$1 á 1885 so abrirá el dia 9 de setiembro, debiendo 
los alumnos internos ingresar el dia 8 por la noche. 
13(103 20-2S 
REAL COLEfiíO DE SAN m w m , 
De 1 ^ y 2 ^ enseñanza, 
DK P R I M E R A C L A S E Y D E C O M B R C I O . 
Monte 2, esquina á Zulueta. 
Queda abierta la matriculado 1884 á 85. So admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para loa 5 nfios de 
Segunda Enseñanza. 
1303^ l-S-S 
! M TORIBiO 
Profesora de Idiomas. 
So ofrece á lea padres ds familia y á las directoras A* 
•wiegio, para, la ensoñanaa de loa referidos idiomao. Di-
rección: calle do loa Dolores uiíiuero H , en lo» Quemado» 
"I»» ">ÍA'''aii«0, \ •iftwibíwi ínfimnorA» *•>; la Admijiislrt-
Dr. Be i i jamin de C é s p e d e s , 
M É D I C O - C I R U J A N O , 
l i a trasladado su domicilio á la calle do Acosta n. 19, 
esquina á Damas.—Consultas do 12 á 2. 
110 !5 15-10S 
JAMES W A R N E R , 
Dentista americano.—O'Keilly n. 56, altos. 
E n la misma se vende un sillón de dentista. 
14034 2fi-10S 
OSCAR DE LOS R E Y E S . 
AHOGADO. 
H a traslada o su dómieilio y su estudio á l a 
C A L Z A D A D E G A L I A N O JÍÚMERO 11. 
C n. 900 SO-9 St 
DU. GONZALO ARÓSTEGUT. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso de París, se ofrece al pi'tblico,—Consultas 
de once á una.—Reina número 145. 
13077 26-2 St 
Dr. D. ANTONIO DIA3 ALBERTINI 
R A B A N A l í l . 
CouftnlUB rtell á l . C. 71S 79-511. 
c inglo d» i? y v1? Kust&ama. d» 1? oíase, tuoorponuto »' 
\ N S T I í l C T O í ' í t O V I N C I A L . 
SsUi tístabledmioiiT-o literario aitua.i'.c «m la callo dr 
A^.lai- nftmero TI, admito aiumv.tvi Internos, medio ÍD-
teroot: >• externos, y tiene HÍIJOCIAI HMH dasoa durante 
fodo «I a?lo. 
Director Literario, Dr. Justo BftlbáB y UonsaU». 
"••n-s-mw 'A-.ftsmdador Dr IWvñl^ TfcKHfuw <»«• Z w - . 
• 931 sb 
L I B R O S D E T E X T O 
para la Universidad, Institutos y Colegios de 1? y 2? E n -
señanza, á procina reducidos.—En la ''Librería Nacional 
V Extranjera," do M. Alorda.—O-Reilly n. 96, enrre V i -
Uocas y Bernaza, C n. 972 f-13 
Solicitudes. 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A K -se en casa de familia decente: corta y entalla por 11-
gnrin y es muy buena criada de mano. Tiene quien res-
ponda'do su conducta. Ancha del Norte número 28. 
14181 A-13 
T I N A S E Ñ O R A J O V E N , S A N A Y M U Y R O B U S -
U ta, con las mejores referencias, recién parida y do 
abundante lecho, solicita colocarse on una casa de per-
sonas decentes para lactar un niño ó nifia á locho entera. 
Gloria número 131 impondrán á todas horas. 
14192 4-13 
UNA J O V E N D E M O R A L I D A D < i ü E P O S E E E L francós y el inglós con perfección y labores, desea 
colocarse con una familia decente. Informarán Somo-
ruelos n. 40. 14183 4-13 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E D O C E A catorce años, para los quehaceres de una casa, quo 
sea gallego ó asturiano. O-Reilly esquina á Habana, bo-
dega, darán razón. 14185 4- 13 
C E T R A S P A S A L A P R O P I E D A D D E UN C O -
Olegio de primera Enseñanza y se vende un buen oupó 
en precio módico. Calle del Aguacate número 47. 
14184 4-13 
De bien público. 
U n jóven que posóo el Ing lés y la Teneduría do L i -
bros, se ofrece á las casas de comercio do esta capital 
que lo necesiten, cualquier giro quo sea, para desompe-
ííar á ciertas horas dol dia, bien la correspondencia ex-
tranjera ó la contabilidad, mediante precios muy módi-
cos. Mercaderes nVunero 28 impondrán. 
14190 4-13 
S E S O L I C I T A U N A P E R S O N A D E P R O B A D A . - honradez y quo entienda de cafó, para hacerlo cargo 
de un cafó que so va á abrir. Acosta n. 25 impondrán. 
14189 4-13 
SE SOLICITA 
una muthachitade trece á catorce aBos; so lo viste y so 
le calza, 6 so le dará un corto sueldo. Obispo n. 19. 
14201 4-13 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E , D E M E -diana edad, con buenas referoncias, sea para cosor ó 
para acompañar á una sefíora ó para viajar, no so tnarefl 
y es peninsular: so desea despachar dos cantinas, buena 
comida y loa postres do gratis. Cuba n. 112 informarán, 
14207 4-13 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I R D A D E mano do color, do 23 á 30 aflos do edad, quo sepa bien 
su oficio, preílrióndose una patrocinada. Manrique 121. 
14208 4-13 
T T N C i l l A L I . E R O O U E T I E N E A I J J U N A S H O -
U ras desocupadas so ofrece para dar lecciones de i n -
glóa y fraucós á domicilio. Su Sra. so ofrece ignalinonto 
para toda clase do labores. Impondrán Cuba 147. 
14202 4-13 
f T N A S E N O K A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
vJ edad, dosoa colocarse para criada do mano do una <> 
más sefioras, para la limpieza do la casa y reparo do ro-
pa, también para ama de llaves: teniendo buenos infor-
mes. Darán razón á todas horas Lun 83. 
14178 4-12 
I " V E S K A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O A S I A T I -
" c o , huinüdo y aseado, lo mismo para casa particular 
qne para establecimiento. Calle de Dragones n. 45 da-
rán razón. 14113 4-12 
C T E I ^ Í L I C I T A Ü Ñ P R O F E S O R I N T E R N O U U E 
k^haga guardia, alterna con corto sueldo. No ao presen-
to ai no ea activo y con referencia». E u la misma una. 
cocinera que duerma en el acomodo. Manrique 69, 
14136 4-1?, 
D 
M A T R I C U L A D O S E N 
PiilJMii'M EENElíAlES * L1TE11ATIIA 
L a obra E S T U D I O S L I T E R A R I O S dol Doc-
tor Castellanos, se vende en T O D A S L A S L I -
B R E R Í A S y al precio do 
e: 14210 
Costumbres Cubanas. 
Colección de 5 0 narraciones jocosas y satíricas: entre 
ellas hay las Aventuras de un Guajiro, E l Picapleitos, 
E l Doctor Borugas, Los Maridos Cazueleros, E l Bauti-
zo, L a Calle del Gato, L a Felicidad Conyugal y otras 
muchas muy entretenidas: un tomo on 4'.> 'mayor grueso 
$2 billetes. S.al.ul u. 33, libros baratos, y O'Reilly n. 30, 
librería. 14171 4-12 
I ^ K G - I T I M O S 
DE L &8 MEJORES FABRICAS, 
Son e l M e j o r R e m e d i o 
P A R A L A D Í S P E P S i A . 
Hay 100,000 y se colocan en IÍÍS bocas de todas las per-
sonas quo les hr.csa falta, & precios convencionales su-
mamente módioós, garantizándolos inmejorables. 
W I L S O N , Dentista, Prado 115. 
Cn. 914 26-29ag 
de a n á l i s i s k i s t o - q u í m i c o s . 
D K L D E . KBUPBI1. ROUHÍGUKZ, 
Decano de Medicina. 
Se practican análisis de humores comola loche, la san-
gro y orina, etc.: con un fin clínico asi como de tumores. 
Cmiir Itas sobre eiifermedttdéa d«i rifiony lasqucjioiua-
uiliostan por alteraciones del orina, de 11 á 1. Sun M i -
guel 89. Q, n. 85» ÍQ-O f5t 
P A R A L O S S E Ñ O R E S D E P E N D I E N T E S D E C O -
M E R C I O . — P o r sólo $1 on billetes, so dan 4 tomos que 
enseñan con claridad á los jóvenes la contabilidad co-
mercial, desde sumar, cálculos y problemas mercanti-
les do uso frecuento on esta plaza, ol sistema métrico 
dócimal, que rige, tablas de equivalencias, de pesas, 
medidas y monedas castellanas, catalanas, cubanas y 
extranjeras, y sus correspondencias con las antiguas y 
con el sistema métrico; un diccionario do las voces de 
comercio, otro de laa voces do dudosa ortografía y otros 
conocimientos para el buen desempeño do tan Honroso 
destino y para nacer fortuna, y quo influirán para ganar 
un buen sueldo: 4 tomos, láminas, solo por $1 billete, 
valen el cuádruple. Do venta únicamente Salud 23 y 
O'Reilly n. 30, librerías. 14173 4-12 
K S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D K i ' O L O R 
paracriadade mano ó niñera. Habana IGi, 
ltl80 4-12 
U NA J O V E N I S L E Ñ A D E '¿'4 A N O S , R E C I E N llegada do Canarias, dosoa encontrar una colocación 
nara acompañar una señora sola ó viuda, ó para criada 
de mano. Sabe cosor on máquina, os muy esmerada on el 
aseo paralas habitaciones. Lo que o^par/t orlada do ma-
no dará onmplimieuto á todo. Darán razón Jesns do!i 
Monto calle do San Ignacio 71. 
1414! 4-12 
C E S O L I C I T A E N C A S A D E UNA C O R T A E A -
C5milia decente usía niña de 12 á 13 años do edad quo 
sea de buena conducta, para entretener una niñita do 1& 
ineiios en cambio sola vestirá, calzará y mantendrá bien, 
se lo onseñaváu buenas costumbres y tratará muy bien: 
San Miguel 145, ontro Belascoaiuy Gervasio. 
U1C2 4-12 
l ^ N C O N C O R D I A 4 1, KS»IUINA A I V l A N R H i C E . 
L i s o solicita u t a criada do regular edad para el survi-
cio de mano y que sepa algo do costura. E s nulispeaosablc 
quo presente buenos informes. 
14163 4-12 
U NA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E R I E N para coser ó bordar ó para onsoñar niños. Bernaza 
n. ri4 14156 4-12 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
DW'TJ' l i 'F ' T V r ^ A T h <'«• losOnoAKOsGKHB-&:}¡¿&&M¿-ñ..£jf£XMJ KATIVOS cúrase pron-
tamente por el MÉTODO CIVIALK. Adoptado en todos loa 
H o s i ' i T A L K S DH EUANCIA. Recupérase rápidamonto ol 
VIGOK. C a s o s s imples , $3 á $6; severos, $3 á $12. Eolleto. 
g r á t i s . C i v i A m RKMKDIAL. AÍIENCY, 160 Fulton St. N. T. 
TEXTOS BARATOS 
para la Universidad, institutos y Colegios,—Se venden, 
cambian y compran. 
S A L U D 23. 
LIBROS BARATOS. 
14172 6-12 
G r a n r e a l i z a c i ó n 
«lo libro» A l'-c< v aeU Jvul'óa toino.. P ídase el catálogo. 
Libi o i ía ' La Uiiveraidad," O-Roilly núm. 30, cerca de 
San i§9acio , IttSa 
ES T E valioso remedio lleva ya cincuenta y siete años do ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como cn la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
SE S O L I C I T A ; 
una buena criada de maco Compostela 109 esquina ü 
MuraUa. altos. H P T — . 
r p T T s E S O B A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A -
I J Son Men para criada de mano 6 manejar niños; sabo 
p i l n ^ ' c o s e r en máquina y & mano: ü e n e buenaa refe-
Í-encia4, Industria M. 14152 4-12 
DE S E A L N A S E Ñ O R A E N C O N T R A R U N N l N O 6 niña que cuidar en su casa. Será bien asistido y 
ü precios moderados. Impondrán Someruelos 67. 
14151 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
8 P r o c i n e r o & la Española, Francesa é Inglesa y repos-
t e r o afeado y de buenas costumbres, en casa particular 
o establecimiento. San Nico lás 75, esquina á San J o s é , 
impondrán. 14133 4-11 
F A M O R E N A P O L O N I A A G O S T A , D E S E A 
l - i s a b c r el paradero de su padre Tomás Agosta y de su 
madre Catalina Agosta. San José n. 134. 
14128 4-11 
SOL 72, ALTOS. 
Una mulatica de 12 & U afioe para el servicio de mano 
x tiue lo sepa hacer v sea trabajadora y de buena mora-
itdad. 14119 4-11 
1 TNA íiENKKAL COCINERA D E S E A COLOCA-
U clon- tiene personas que respondan de su conducta. 
Manrique 79. 14117 4-11 
"F T N A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E T I E N E M U Y 
U buenas referencias por haber estado en muy buenas 
casas, desea colocarse para cuidar niños incluso la ropa 
tíe estos y ensecarles au idioma, 6 también para acom-
i-aüar 6 una señora. Informarán O'Reilly 61, E l Siglo. 
14118 4-11 
^ ¿ E N E C E S I T A U N A A G I L C R I A D A D E M A N O 
O p a r a todos los quehaceres de casa & una corta familia, 
s in pretensiones & un gran eneldo, y tenga quien res-
gonda por ella.. Xeptuno 33. 140̂ 9 4-11 
T ^ K S K A C O L O C A R S E U N A M O R E N A M U E N A 
l-Jlavandera, tanto de ropa de señora romo de caballe-
IO, en casa particular: tiene personas que respondan de 
s u conducta. Campanario]!?'^, entre Salud y Reina, da-
yán razón. 14108 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A criada de mano en casa de corta familia, bien sea matrimo-
rúo solo, 6 dado raso para manejar nirios: tiene quien 
xesponda de su moralidad y conducto. Economía 27 
darán razón. 14082 4-11 
U N t Í E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -se: tiene personas que respondan per él, tanto por el 
jrftbajo como por su buena conducta; darán razón á to-
llas horas Empedradi», esquina á Cuba, bodega. 
14104 4-11 
D I N E R O . 
JJdsde & ¿ 0 0 hasta $ 3 0 , 0 0 0 en oro se dan con bipo-
t3<ia de casa.H eh todos puntos, muy barato, se compran 
*-ré(Ííto3 de la ('aja du Ahorros. "Muiiilqne n, 30 A, de 
oehoftiloce. ' ' 14130 4 U 
T T I T A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
t J edad desea colocarse do criada de mano con noa corta 
familia. E n la cnllf de la Habnna n. 33 tnfoTiaftrán. 
1400» 4 ) 1 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R P A R I D A D K JXIM 
meses desea colocarse á medii) leclw». Paramas infin--
mea impondrán San Rafael lri9. 
1410Í! 4-11 
a fN H O v l D K i : P E N I N S U l i A I l UK E D A D D E 5 0 
I J aüoa ímlicitaili;;! colocación di- povtmo en im;i <aá¡; 
pnrtlcular. hal>iendo desempefiado ül junns «ños reniou-
do quien i uaponda por su honradez y'condúcta ilaloja 
ii. 179 inn ondián. 14om) 4-11 
r k E M K A C O L O C A R S E L N A L A V A N D K K A D E 
J /fol,.! en una casa particular para lavar y planchar y 
rizar á máquina v tijera. Tiene personas qnt( ruspomlan 
por BU condnctfl' A ngelea 28 darán razón. 
. I4ii ! 4-11 
¿ J U r t T í V C T O PA ItA K J . K J ! í l í C : I T O . - S K ü O E ] -
• i c t t a m i » qnewea lícejiciadoi En Genios 15 do s á : i de 
lamanana. WOd .4-11 
SE SOLICITA 
nxíft oriandaca dé color 6 lecha «nlpra, y que iengade 






«oiosor fl«- primera Enseñanza ioterno y pmctíeo en 
sterio J-n la calzada de la Reina u ¿7 impon 
14105 4-11 
E S K . l C O I . O C A I W E U X A S E Ñ O R A I S L E Ñ A 
iiiien,! criánderít, A leche entera, de dos nusen de pá-
lida sana v robusta, coa buena y abundante leche: üene 
personas «pío garanticen su bnena conducta: calle de la 
Munna n. 16, barrio de San Lizuvn. d-irán razón. 
14080 4-10 
Desde $500 "Hasta $50.000. 
iíe <";On hipoteca do casas y linca* d<i nMOpo, y se 
nvoplan n.••dit..s de Ja Cajn de Ahorros. J-n'z n. r'2. rs-
gauia á Aguacate. Lt0'2o • 4-10. 
f i E S S A C O L O C A R S E » NA B U E N A C O C Í N E K Á 
vlpeniusnlar, formal y afeada ya sea paralíaáa parn-
onlai- 6 éstabieoímlento: no dnanna en <-l at-oiimdo; ii< iie 
per6ona«i qne garanticen su bnena pondneta. (.'alledíl 
Dbi sooe i^n inaá Villegas, aederíE Kl Corren »|e Paris; 
altos* parán ea^on. 14041 4-10 
70, AGÜÍAR 70. 
éa ioltcita una buena criada de mano míe «ntien ia «n 
obligación. Li l j? i . 4-io 
f f N A SV.SOK l AND V U ' / A . D E D O s M E S E S 
11 tic parida; deaea i olocarse de criandera a le. ¡.Ó «nti-
Í-A, (•aa'xi años de edad- tiene, neramias que lespomUr. 
p n au . ondiu ía. riifOrmaríto Jígiilo nflitiMn C7 
\4m 4-iO 
' CRIANDERA. 
A lef'he cüt<<iii ráliclfiB aeonmd»» una señora isleña, .le 
buena y abundante teche y de un raes de parida. Daiáu 
razón cal 'adi de Jesús del Monte número 54. 
U O . ^ 8-10 
^ x ^ i w . - r 5 K ; a R . ' ^ . - D E S E A . C O L Ó -
V^ear^e en una casada moralidad, una da quince días 
de pama jóveñ de diez y siete años, robusta, con ablc-
•iantlsima é ir.rapiiirabló" leche, primeriza. De su coo-
ducta inforruf.riin personas leapetablea de está rindad 
Dirigirss ¿ Malnia num 2, i> calzada de .Tesus del Nfonte 
número 289. ' 1*031) 4-10 
f T N A S l X T t C O . E X C E L E N T E C O C I N E R O , de-
Usaa colocarse en £-a«;« particnla- ó estnWenimlento, 
qae imede diu -te recKinenaaciob al Gobernador del Oas-
tilla .te! Principe. Empedrado n. • l informarán, boílega. 
140̂ 4 4-':0 
¿oüc.ln ÍJ.< jlif>.ii.' . - . i r ia l que afeito bien. Ajililn 
n í i m T o ifivi. ehij-e Zanja % Barcelona. 
}ífr>2 ' 4 J O 
^ D j ^ I C l V A C O L O C A ! 1ON P A R A AIANEJíA Di»-
i S n ó criada de mano, una r.eñora blanca, tenieudo 
,,..!.; . spondapor au .«.uducta v buena.! iv.slnmbrf.s, 
.ofi.iraii ealzada de Je'sna del Monte númem 190 ImpoSd 
4-lo 
f f e E S E A C O L Ó C t l t S E UN C O C I N E R O Á L A 
A^espaPol i y á la t'rancafta, tanto para estableriraienlo 
éoiaocása particular, y t i éna ])e'sonas que responden 
por su ooiuínctá. Dar:iii razón caite de Apodara n. 20. 
' U027 4-lU 
K S K A K N C O N T K A R COÍ.OírÁCÍON ÍIN !>IO-
renilo do 2J afios de edad, para criado de mano, tiene 
buena conducta. Prado 01 darán razón. 
14017 4-10 
O^ í f T Í A C O L O C A K S E UNA P A R D Í T A E N casa dÍB£ente pJXS'aeyvir á la mino: entiende de coserá 
máqnins v a mano, con La coudiciou de dormiren su casa, 
fol'nrmaraa .'.'empostela numero 80. 
140:») 4-10 
M T NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U cuse en una casa decente para lavar y planchar; sa-
be rizar. 0 bien para el servlciú de una casa, no coci-
nando, pretiriendo una corta familia. Factoría n. C2, Ó̂ -
q •ina á Misión. 14o2G 4-10 
T T XA V E N D R A B L A N C A . D E 18 A S O S D E edad 
11 y de raneo meses de parida, deeea colocarse para 
eríáñdera eu una casa particular, darán razón ralle de-
Xúiaitá.eaqnina á Yalle. 14018 4-10 
Í T S A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E 
vJ al lado de una s-ñora para acompañarla y asistirla 
cían esmero, ú h í e n para manejar un niño Ü criada de 
manoj tiene peisona» que respondan de su conducta y 
moralidad: impondrán Santa Ciara m'iniero 29. 
14070 4-10 
Í T N . J O V E N P E N I N S U L A R , D E 2 8 A Ñ O S D E 
U edatl. üaehiller en Artes, que traduce regularmente 
«1 francés, portugués é iraliano, desea enconn'ar coloca-
clon <omo ayudante en un colegio de iuslrucciou prima-
ria, ya se-A en esta capital ó en algnn punto de la Isla 
T.ene persosoa que lo garanticen. Informarán Suarez 
ÍI. 118. 14047 4-10 
G E S O L I C I T A A L A S E S O R A DOÑA I S I t O U A 
Pérez, viuda de D. Torcnato Mazpule y (Jomoz, ó á 
sm iiijna. para un asunto que los interesa.'Darán r a z ó n 
P.tula 76 é Industria OP. 
1 0>'» 4-10 
«ü̂ K S O L I C I T A UÑA C R I A D A D E MANO D E 
£7alguna edad, para el servicio do un matrimonio sin 
hijos, que sepacoaerv teníca buenas referencias. Sol 52. 
aitón, inliiiinarán. ' "UORl 4-1 !l 
^ E H O l i l C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A B L A N -
tJcn, d un asiático, que sean Inteligentes, aseados y 
formales. Sin estas condiciones que no se presenten, 
birlos I H u. 6, entresuelo. 
14000 4-10 
Q O L i C l T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A O 
Arriada de mano con la condición de que se le adelan-
vau $29-75 oro del cuño español, una morena que los 
quiere para acabar de libertar á un hijo suyo. Se acomo-
aatambién de manejadora, gana $20 billetes ni mes. I n -
forman Salud 147 entre Santiago v Marqués González. 
14o:r 4-10 
BKHKA C i í l . O C A R S E UNA ÍVIOREN1TA « E N E -mi costurera y cortadora ó para criada de mano ó 
minejai uinos. Acosta 84. Tiene persona que respondan 
por fil ». )40:i8 4-10 
O A t t A C R I A D A D E MANO O ¡MANEJADORA 
A se ofrece una morenita de moralidad teniendo quien 
responda por su conducta. Jesús Peregrino ?M informa-
rln átr.daslioras 14032 4-10 
CIGARREROS. 
Con fondos á la calle se solicitan en San Kaiael 133, un 
aprendiz y envolvedores que sean cigarreros: también se 
necesitan"vendedores con las garantías necesarias. 
14008 4-10 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N C A , 
peninsular, para criada de mano. Obrapía 48. 
14067 4-10 
s E D E S E A C O L O C A R UNA P A R D A D E criandera á leche entera. Bemaza 49. 14053 4-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O , carse para criandera: tiene buena y abundante leche: 
tiene quince dias de parida y personas que respondan de 
su moralidad. Ancha del Norte n. 287. 
14033 4-10 
R E V I L L A G I G E D O 123. 
Desea colocarse de criada de mano una Jóven penin-
sular con la precisa condición de no salir á la calle. 
14071 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R de criado de mano. Sabe bien su obligación. Infor-
marán Lamparilla n. 68. 14063 4-10 
UNA J O V E N I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E bien sea para el aseo de una casa ó manejar uno ó 
más niños, no tiene inconveniente en ir al campo: tiene 
quien responda por su honradez y vive Figuras n. 6. 
14060 4-10 
Se solicita 
una manejadora. -Galiano, Brazo Fuerte. 
11049 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N D E . ra de mediana edad, muy formal y que sabe cumplir 
con su obligación, en una casa particular. Calle del Mar-
qués González n. 72, punto conocido por el retiro, darán 
razón. 14052 4-10 
TTN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO DES KA 
U colocarse bien sea en establecimiento ó casa particu-
lar: sabe bien su obligación: tiene quien responda de su 
conducta. Impondrán calle de Factoría n. 38. 
14023 4-10 
i < K K T I E 1 C A D O S D E L A C A J A D E A H O R R O S 
\^de la Habana.—Se compran en oro y en billetes y en 
todas cantidades. Campanario n. 11C, de ocho á diez y de 
once á dos de la tarde. 141ÜK 4-13 
A v i s o . 
Se desea c o m p r a r el mostrador y utens i l ios de un café. 
Calle de Acosta n ú m e r o •Jó I m p o n d r á n . 
14188 4-13 
SE D E S E A C O M P R A R J U N T O O P O R P I K Z \ s unos buenos mneble.i, pianino v demás enseres de 
casa de alguna familia q e se ausente para atraque vie-
ne de fuera. So pagaran l ien, sin intervención de terce-
ro, C E e i l l v 73. U175 4-12 
SE roMP^AN LUPOS 
rafitodoa de música v lib, os de texto pasándolos bien.— 
Librería L a Universidad. O'Relly n. 30, cerca de San 
Ignacio. 14170 8-12 
CAJA DE AHORROS. 
Los individuos que quieran conrtar sus cortilicados, 
se le obtendivl el mejor pre. io posible abonando una pe-
queña comisión. Centro de Negocios Obispo 16 íí, de 
I I a L U I 2 / . 4-11 
Cf UN I N T E R V E N C I O N D K C O R R E D O R S E CORE* 
k5pra una casa en extraumi os, Colon 6 Cerro, de tres á 
cuatro mil pesos billetes. Informarán Amistad 29. 
14039 4-10 
SE COMPRAN 
depósitos de la ('aja de Al iónos . Merced n. 09, de siete 
á once del dia. , . 13974 7- U 
Cje alquila la hermosa casa Aguila n. 1, esquina á la 
Ocalzada de San Lázaro; tiene sala, saleta, 5 cuartos 
bajos, una gran cocipa, 2 cuai tos altos, mamparas, per-
sianas, agua coa abundancia, gas. Jardín, acabada de 
arreglar. Informarán Indnsu-is !!• 3. alcaldía: se dá 
barata. 1418C 4-13 
TTin Í30 B(B se alquila una i ómuda casa, con sala, dos 
í /Jcnai Tos, comedor y demás c"anodidaí"es, situada calle 
del Vapor 8, á media cuadr; de los canitos urbanos. 
Informarán cil iada (te la Keina esquina 4 la del Aguiia, 
camisería L a Emilia. 4-13 
CJe alquila, la casa callo del A^nacaía p. 7}ventre Sol y 
OMnral la . con entrada de can uage, sais, ootaedor, S< i¿ 
(ñiartoSj saleta de comer, patio, traspatio, árboles mi ia -
les y dem4,s comodidades, siempre lia ganado seis onzas 
oro. y so .(Ja en 5 onzas oro y un doblón: en frente está 
laliave. y en la cakefla de Ía Reina n. fil impondrá sn 
dueña. ' Í41VI C-13 
B E R N A Z A « O . 
ENTRE TENIEKTE-líEY Y M f T R A L L A . 
Se alquilaii habilaciones amuebladas, altas .v biyas, 
muy ventiladas. 14180 4 13 
En ia calla tle Tacón n0 2, 
se alquilan habitaciones bajas y entresuejey nara escri-
torios y lamillas, á precios mádieps. E n ¡atoís^na se ao-
lii ita una costnrera. 14193 4-13 
frente á 1. Plaza del Vapor, aealqialan iicrctosas y ven-
tiladas habitaciones, en los altos. ímponarnn en ¡os 
mismos 14209 8 13 
t j e alquila en dos onzas oro con dos meses en fondo la 
k^casa Perseverancia n. 'J't (veinte y tres) con sala co-
medor, Aos cyiartos bajos y dos altos, azotea y llave de 
agna, á la otra pue¿.la está la llave y sn dueña en el V e -
darlo calle W (tercera) n. '¡2, cgsi frente á los baños. Olra 
calle del Consulado f l . l ^ G " 4-13 
Q a alquila ó se cambia por otra en esta ciüijad ia boni-
O t a casa eu Sanias %aiXfs7., callo de Sonta Emil;a n. 2«; 
d e m á s pormennrr-s impondráo t î la cacada de Belaa-
coaiu n. 05. UliO ' ' 4-1"-
SE rnwim o %i m u 
la .^ i : tnf ia ' 'La Carolina", c o m p n e s i a do 43 caba l l e i iaB 
de fierra, propias oara labor, buenas rubricas y aguadas 
corr ientes y Rjrtfies; egíá «Uñada en la raizada de San 
Agn.itin, que «ale de la í íe 'Manaba. , 4 cnri(a distancia 
il.d pnebjo de Arroyo Apofo. InfrrmSran jCgarieleg 40, 
d o R á c "14109 ' ' 8-Í2f 
Se i í lqui la 
la bel iuíwa casa de esquina. Inquisidor n. '.'7, timxm&r 
mfleos altofl pará familia, y entresuelos con idos, propios 
Irápoiulrin (.¡¡Irlos t i l nú-para almacenes á eacrítorii 
mero ••. Se da barata 14'60 
í r e s p o u ü • 
uenos c u a r -
alquila la bonita y fresca casa calle do ( 
i^mero f>2. tiejj.o rógulor sala, salóla, 1 es b ^— 
los. cocina v ileniás comodidades; á la otra pueria, en el 
i£ fiO, e sU ía llave y calle d e Á c b s i a ' n . t$ impondrán de 
sn precio y candloinn. 1414|} ^-«2 
^ e aiqnilati varias habiiucioncs con venlanas á la calle 
¡^Juntas (i separadas, con asistencia ú ain elfa, yen lra-
da IVaiu a á lodas horas, Prado número 03. 
14148 4-12 
Changa sin ígnal.—Porrazon de las circunstancias por-Tque se atraviesa, se alquila en el módico precio de 
oro, con garantía, casa Coniposlela n. 48, entre 
Obispo y Obrapia. construida recientemente y propia 
pnra'uu ¿staldeciioieuio". E n la p í a t c í a ¿.'l freníe está la 
lla\ e é Impondrán Habana n. 4 Í 
14H7 4-lg 
L ^ n una coaa dcceíit,.' ae aijjuilan habitaciones muy 
Cifrescas y hermosas á hombtüasohiá 0 matriinrnios sin 
hijos, con as stencJa ó «iu cUa. Amargura .ül ^ t r a Vil le-
gas y Aguacate. 1415Í 4-12 
A M I S T A D X. 12. 
Se alquila esta casa en módico proaio. E s muy cómoda 
y fresca, tione pluma do agua, la llave en la bodega ó 
informarán Luz n. 30. _ 11160 4-12 
^ e alquilan las cA.*a->"."Vui...:iM n. l is (ciento cuarenta y 
v5oeho) de alto y bajo, coii zaguán, huecas salas, saletas 
y todas las comodidades; los altos ^011 de lo más freaco v 
hermoso que pueda darse, y la casa Compostela n. ll'S, 
con sala, cuatro niartoa y d e m í s comóilidades, en lo que 
ofrezcan. Informan Aguacate 1)2, 
UISO 4-V2 
En la callo de Santiago n. 28, esquina á la de Jesús Pe-regrino, se alquila un local á propósito para cual-
quies clase de estab'ccimiento: en la misma informarán. 
14144 4-12 
n p S K M K N T E R E V ¿51 S E D A C A S A V C O M I D A 
A toda la aj ls íencia por 2 onzas y un doblón oro. Se 
responde al buea trató; Ja casa es de alto y bajo suma-
mente fresca, las habitacionsa c;uy Indepaádientesy es-
paciosas, la entrada á todas horas.''feniahíji-íie.v 61, en-
tro \rilleeas v Aj^iacrte. 14127 "'4.-'Ji-
A una cuatlra <le la plaza del Vapor y frente al gran 
¿S-ostahlecimiento de ropas L a Física Moderna, se al -
quilan lo;» hermosos bajoa de la ea^a Salud n. 8. Tienen 
sala, tres cnartos, ponedor, cocina, ote. 
14114 4-11 
A. FAMILIAS". 
Se alquilan unas hermosas habitaciones con toda asis-
tencia y pequ^íías nara caballeros. Dragon&s 44. 
14116 4-11 
M U Y BARATO. 
Se alquilan los bajos de la casa San ignacin a. 75. E n 
la misma se vende un piano y una victoria. 
14113 5-11 
EN E L P O T R E R O C O - C A , S I T U A D O A L L A D O de la Lisa, cuaiton del Cano, se arrienda una caba-
llería de tierra, sembrada de plñas, plátanos, boniatos y 
yuca, haciéndose cargo el que la arriende, de esto, por 
lo que se convenga. San Uafael 50, iuforraarán. 
14109 4-11 
A T E N C I O N 137.—Se alquilan las habitacioae.-j altas 
xVcon vista á la calle, acabadas de pintar, con ess, agu^ 
y servicio de criado, Juntas 6 separadas á caballeros ó 
matrimonios sio niños, en el mejor punto de esta capital, 
fudiistria casi esquina á San Rafael, 127. 
14120 4-11 
P o r $34 billetes 
una casa so alquila, Sitios n. 76, á cinco cuadras de la 
Plaza del Vapor, con sala, dos cuartos, etc. Salud n ú -
mero 23 impondrán. 14121 4—11 
U N A L T O , 
sala, comedor y un cuarto, con gas, agua y llaviu. E n la 
misma se venden varios muebles. í íept i ino n. 98, 
14086 4-11. 
Se alquila la caea Jesns María 78, con sala, comedor y tres cuartos, eu $30 oro, ó $08 billetes, al lad o está 
llave é impondrán Santo Domingo 9. E n la mis oía se 
vende un coche casi nuevo muy barato. 
14043 4.10 
EN E L T U L I P A N . — S e alquila 011 muy módico .pre-cio una casa, frente al Parque, de alto y bajo suma-
mente fresca y alegre, con diez cuartos, cochera, r>gua, 
etc. Informarán en la calle del Tulipán n. 22. 
14087 4-11 
AC C E S O R I A —Se alquila una en la calle de VIUegae n. 105, entre Teniente Rey y Muralla, propia para 
cualquier clase de establecimiento chico, per ser muy 
fresca y tener una puerta grande en la calle, en $25 oro. 
E n la misma impondrán. 14123 4-12 
89, Obrapía 89. 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
todas horas y á dos cuadras do los parques á 1518, 20y 
25 billetes, á hombres solos. 14075 4-10 
Se traspasa el patronato 
ú se alquilan tres patrocinados trabajadores de campo. 
Informarán Reina n. 88. 14110 4-11 
Pérdidas. 
EL Q U E H A Y A E N C O N T R A D O UNA C A R T E R A perdida yendo en cocho de alquiler desde la calzada de 
la Reina hasta Obispo y Aguacate, que contenía dinero 
y unallave, se lo gratiíicará si la presenta en la Casa de 
las Viudas, bajos, frente á Garcini. 
14139 1-1 l a 3-12d 
I7<N L A JHAÑANA D E L D I A 9 S E H A E X T R A --iviado un loro: la persona quo lo haya hallado se ser-
virá entregarlo Baratillo n. 3, Ilolsa Oficial, en la canti-
na, donde se gratilicará. 14129 4-11 
E^ L Q U E S E H A Y A E N C O N T R A D O UNA L I -
ibrota do tren do lavado yT la entregue en la calle de 
Cien fuegos número 44, se lo gratificará. 
14089 4-11 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
Se alquila 
en dos onzas oro la casa Animas n. 124, con sala, come-
dor, cinco cuartos, cocina y pozo de excelente agua. L a 
llave en la esquina do Perseverancia: su daefio Amistad 
núm. 102. 140:15 4-10 
Ii^n una onza oro se alquilan dos habitacisnes altas -icón su cocina y escusade, hay azotea con vista á la 
calle. Compostelá 122, entre Jesús María v Merced. 
14079 4-10 
Aviso á los vegueros y almacenistas.—Se alquilan magníñeos almacenes para tabaco, y se reciben ve-
gas para vender con una pequeña comisión: para más 
pormenores dirigirse á los Sres, Sánchez y C?, Pactoría 
n.49. 14061 4-10 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS 
calzada de la Reinan. 3, al lado de la Audiencia, con co-
modidades para una r6|;nlar familia y los de la calzada 
de San Lázaro n. 223. E n s la mismas informan. 
14074 4-10 
Se alquila la casa n. 10 do la calle del Tulipán, Cerro: la llave en frente al fondo del solar, en la carpintería. 
Impoddrán Habana n. 55, altos, osqduina á Empedrado. 
14059 5T10 
O e alquila en dos y media onzas oro para agencia fune-
í^raria ó almacén de forraje, la casa n. 124 de la calle de 
la Zanjares de mamposforía y azotea, con sala, saleta, 0 
cuartos, patio espacioso, obra al fondo y agna potable. 
Informarán calzada do Puentes firandos n. '44 (Ceiba). 
L a llave en la bodega. 14010 5-10 
f . in $34 oro se alquila la casa San Miguel 190, con sala, -i comedor con persiana, cuatro hermosos cuartos y es-
paciosa cocina. L a llave en el 208 y su dueño Illanco n. 6, 
entre San Lázaro y la playa. 
14070 _ 4-10^ 
Se alquilan las casas Obrapia números 3 y 12 y la de Mercaderes n. 13, cuyas son de alto, acabadas de re-
parar y pintar, propias para almacenes v escritorios, 
pudieúdo pasar loa que la deseen tomar á Obrapia n. 14, 
donde están las llaves y Prado 93 para sus ajustes donde 
vive el dueño. 14051 15-1 OS 
IV'n la hermosa casa Lamparilla 74, í'rení e á la plazadel 
CiCriste , se alquilan hermosas habitaciones eu la parto 
alia á personas do moralidad y buenas costumbres, en 
precios cómodos. E n la Botica del Cristo inforrusrán. 
13997 8-9 
SE A L Q U I L A N 
la casa Kevillagigodo 110. compuesta do sala, comedor y 
cinco cuartos y acabada do pintar.—Se alquila otra en la 
calzada de San Lázaro n. 191, con sala, comedor y tres 
cuartos y pinma de agua, en precios módicos. Informa-
rán Consulado 43 á todas horas.—So alquila otra, Esto-
vez 46. do alto y bajo, con agua y todo lo necesario, do 
esta informarán Obispo 93. 
14048 4-10 
PROPIOS PARA HOTEL, 
casa de huéspedes ú otro objeto análogo, se alquilan los 
altos de la casa Galiano u. 102; compuestos do numerosas 
habltacionos con suelos de mármol y cielo raso, un mag-
nifico corredor de columnas que dá á l a calzada de Galia-
no y otrp balcón corrido por la calle del Rayo, cocina, 
lavadero, azotea con mirador y habitaciones. Impon-
drán Obisuou. 21. C". n. 961 15-9 St 
Se alquilan loa espaciosos aitos con agna, gas, CMiliüt, 
eacuegasp y Ujvadafoa: hay departamentos para matri-
m o n i o á coa bÜicbn á l a c¿Íle y habitaciones para hom-
bres solos. 'Í6P63 ÍÍ--9 
J^n la hermosa y fresca casa (Juba 52, esquina á K m --ipedredo, se alquila una sala y un cuarto: pueden 
verse de una á cuatro. t 099l 6-9 
CJe alquila la casa Campanario n. 150, entro Salud y 
^5Reina, tiene sala, saleta, cinco cuartos, plumado agua, 
cañeiías de gas y otras comodidades. E s muy secay fres-
es; se da ^a medico precio, con buena garantía. 
1 8 B M . • • ^ 




En $i0 en oro al mes se alquila el piso ba jo de la casa sita en la calzada del Monten. 4, Bazar Habanero, 
entre Znlueta y Parque de la India, cuya casa es propia 
para poner un eítablepimionto. E n la casa contigua in-
formaráu. 13909 ' ?lL _ 
N K C V E D A D O . — S e alquila la casa calle X n 7 Í 2 , 
con gr*n ejjla, (res ventaníis comedor, zaguán, seis 
cuartos bajos y tre* rcagn1!ico3 altos, gran pati >, agaa 
ahnndaute, baño, caballeriza, Jardín interior y demás: 
en la casa de al lado n. 14 informarán. 
13903 8-7 
S e aiqtiila la cómoda ;. H osca rasa do alto y bajo, To-
^5ilion!e-Roy 94, entre Rerh&zo y Monserratc; tiene dos 
salas, dos comedores, sois bermssos cuartos, espaciosa 
cocina, agua de Vento, gas en toda la casa y toda de azo-
tea: en la berreiia de enfrente está la llave, y en O'Reilly 
n. 01, peluquería, tratarán de su ajnsin. 
ggjg :' • 1 ' . 8-5 
Se alquila la casa accesoria á la del ministro de la - capilla de Pan Agastí i i : tiene un salan y dos cuartos 
altos, y un salón bajo. Agolar, entre Teniente-Rey y 
Amartíura: la llave en iá casa lie al lado. 
13701 15 4 
Eu la calle 10, enUo la cauaua y i... calió f>J, ge abal la 
poi meses una bonita y iresra cata recién construida', 
en wódipp alpuilev. E n frente casa del Sr. Aiazosa, est^ 
la llavi» v darán ráaon.' S-^ 
CJe alquila la bonita casa de alto y bajo calió do Niqnn-
O n o número 122, con comodidad para una regular fa-
milia; la llave en el inmediato ni'imoi'o 120, donde inipon-
ffrAn. 13704 12-3 
SE V E N D E L A C I U D A D E L A C A L L E D E S A N Rafael número 120, acabada do fabricar, con treinta 
habitaciones que ganan á 12 y á 30 pesos billetes. E n la 
misma informarán. 14199 .15-13 
BO T I C A . — P O R T E N E R Q U E M A R C H A R A L campo su dueño, se vende una cu proporción en uno 
de los mejores harrios de esta capital. Darán razón en la 
calle do las Figuras n. 4o. 
14200 4-13 
Café El Recreo, Reina 16. 
E l depósito do tabacos de esto café se vende muy ba-
rato por tener su dueño que marchar al campo. 
14197 2-12a 2-13d 
ttE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A S A N I M A S 
O n . 148, capaz para dos numerosas familias, con mitad 
de contado y lo demás á plazo, sin corredores. Informan 
Aguacate 112. 14149 4-12 
T í O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
L una vidriera de tabacos y cigarros, situada eu punto 
centrico do esta ciudad: infórmarán Prado n. 118—cafó 
AVashington. 14137 4-12 
V J E V E N D E N D O S C A S A S : UNA E N L A C A C L E 
O d e la Condesa, con sala, comedor y dos cuartos, de 7 
varas de fí ente y 17 de fondo, y libró do todo gravámen, 
en $1,000 oro: y la otra en la calle del Campanario, á la 
moderna, en $2,000 oro. Informarán Condesa 26. 
14132 4-11 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A S I T U A D A E N L A calzada do Concha, cerca del camino de hierro del 
Oeste. También se arrienda nn potrero sito on Batabanó. 
Concordia n. 111, entre Gervasio y Escobar inrpondrán. 
14124 4-11 
I I B R E D E T O D O G R A V A M E N Y S I N I N T E R -
.!Li vención de corredor so vendo la casa n. 147 de la calle 
do la Keiaa. También se alquila. L a llave en el núme-
ro 141 Impondrán Merced número 30. 
1410,1 4_it 
TV egocioparamuy poco capital.—Por razón de anaen-
i ^ cia, se codo, un locai haralo en alquiler, on buen pun-
to, apropósito para ejercer cualquiera industria, sobre 
todo para un cafetín ó fonda chica, dicho traspaso se 
liar e por el importo do las mejoras que ha hecho v quo 
asciendo muy poco. Informarán Dragónos u. 11, plate-
ría. 1394K 8-9 
Terrenos á Censo. 
So vendo couvencionalmente, la acción al Censo do va-
rios terrenos, compuestos de doce caballerías, contiguo 
á la Güira de Melena: ocho caballerías eu la jurisdicción 
de Quivican. cafetal Santa Rosa: cinco caballorías, á la 
distancia de dos leguas del Gabriel, y d os caballerías en 
la Jurisdibcion del Quivican. Para su ajuste, San Igna-
cio n.:!9. 13690 10-3 
P O R NO P O D E R L O A S I S T I R S E V E N D E UN 
i eatablcclroionto, giraal mos de 4 á$5000 con utilidad 
del 18 al 20 p . § y cou solo $2000, lleva sus operaciones 
del ramo do viveros. Darán razón Campanario 28. 
13446 16-28 
D e a n i m a l e s . 
SE VENDE 
un caballo andaluz, de silla, de hermosa estompa, propio 
para padre. Aguiar, ox-convento de San Pelipo, frente 
al Banco. 14028 4-10 
SE VENDE 
una gata de Angora, color tigre, muy harmósa; está 
paia parir, y un misto blanco. Concorilia 154. 
14054 4-1n 
D e c a r r u a j e s . 
UN Q U I T R I N M U V B A R A T O Y U N C A R I Í O de cuatro ruedas muy ligero. Monto 268, esquina á 
Matadero. 14155 4-]>» 
APROVECHAD GANGA. 
Una víctoria-de medio uso, muy espaciosa, propia pa-
ra el campo, con su lanza y arreos, se da barata. Infor-
marán Obispo 16, Centro de Negocios, de 11 á 4. 
14126 4-11 
SE VENDE 
un coche duquesa en buen estado y precio arreglado. Sa-
lud 71 esquina á Lealtad informarán. 
14098 4-11 
TR E N D E C A R R U A G E S — M O N T E N. 5440, entre Belascoain y el Puente de Chaves; se alquilan 
carruages para entierros, bautizos y casamientos, con 
gran rebaja de precios. 14019 8-10 
S C V E N D E N U N A D U Q U E í S l T A D E M E D I O U -so y un faetón elegante y una buena pareja de caba-
llos americanos: calzada de Jesns del Monte 26t. 
13985 10-9 
VA R I O S C A R R U A J E S N U E V O S Y U S A D O S S E venden baratos ó se cambian por otros carruajes.— 
Hay milores, vis-avis, laudan, faetones, coupés, &, «fe. 
También nos hacemos cargo de reparaciones á precios 
equitativos. Salud n, 17. 14062 4-10 
AV I S O . — S E V E N D E UN M 1 L O R D E M U Y P o -quísimo uso, una pareja de caballos americanos acli-
matados, maestros de tiro, ya unidos ó separados, con 
los arreos y vestuarios correspondientes. E n el establo 
E l Modelo, Amistad 124, pueden verse á todas horas, 
donde informarán. 13958 8-9 
ESTABLO DE CARRUAJES. 
Amargura 39, entre Habana y Compostelá. 
De José Fernandez. 
A l público on general y & los amigos en particular ha-
ce saber, que en vista de la mala situación por que atra-
viesa esta Capital, á hecho una rebaja considerable de 
precios, al alcance de todas las fortunas sin embargo de 
ser la casa que cuenta con mejor servicio, tanto en ca-
ballos como carruages; además tiene inmejorables caba-
llerizas para caballos á piso, los que so atienden con el 
mayor esmero, según lo tiene acreditado 
Setiembre do 1884.—Telefono 313. 
Habana 0 de 
13939 8-7 
G A N G A . 
En $00 oro se da un faetón usado con sus arreos corres-
pondiontes: puede verse á todas horas en Teniente-Rey 
u. 2r., Caballo Andaluz. 13874 13-6 
D e m u e b l e s . 
AVISO IMPORTANTE. 
Todos los que tengan prendas cumplidas eu la casa do 
préstamos San Miguel n. 71, entre Manrique y Campa-
nario, pasen á recogerlas ó rescatarlas, pues de lo con-
trar'o so procederá á su realización en el término de 15 
dias; lo mismo se avisa á los tenedores de las papeletas 
números 881, •162, 554, 445, 415, 430, 626: en la misma hay 
do lodas claaos, muebles, prendas y ropa,.todo proceden-
te do empeíios y por lo tanto muy baratos. 
14200 4-13 
SE VENDE 
un pianino do poco uso, propio para aprender; se da en 
proporción. Cuban. 37, esquinaá O-Keilly, en loa altos, 
hotol Universo. 14138 " . 4-12 
DOS PIANINOS 
franceses Pleyel y Gaveau, se venden. E l primero en 
buen estado y el segundo nuevo. También so alquilan.— 
106, Ga'ianoiOO. 14159 4̂ 12 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E VENDETUÑ 
i piano de cola, marca Erarcl, quo su costo es de $500 
oro, se dá en $1H0 billetes, respomliondo no tione comején 
ni rotura. Compostelá 71. 14091 4-11 
^ i r V E N D i r U Ñ " J ü E W ? r D E S A L A D E V I E N A 
>^con espejo y consola, y un Juego de comedor, de no-
gal, todo en n'iuy buen estado. Calzada de la Reina n ú -
mero 9;¡. 14100 4-11 
SE V E N D E 
en cien pesos billetes un piano de medio uso, en buen 
estado. Calle do Poüalver n. 103, pasando Belascoain. 
14000 4-11 
M U E B L E R I A " E L TIEMPO" 
do los sobrinos D E C A Y O N , calzada do Galiano n. 52, 
entre Concordia y Neptuno, casa color azul. 
E n este gran bazar encontrarán nuestros favorecedo-
res y el público en general, un esnifrado surtico de 
muebles Unos y comunes, nuevos y usados, ni alcance de 
todas las fortunas. Vista hace fe: los precios de baratu-
ra nunca vistos. A l público: nos oongraialamqs y hon-
raremos con su visita al establecimiento aunque no 
compren, por si algún día. Juegos do sala & lo Luis X I V 
y X V . .Juegos do cuarto buenos y demás muebles sueltos 
difíciles. Se detallan y se entra ¿n cambio de otros Lo 
que fe desea es vender mucho; y nos baroinos cargo de 
limpiezas y arreglos de muehle». 
14015 4-10 
Mueblería de Cayon. 
Galiano n. 63. 
al lado de la peletería esquina á Neptuno, vendo barato, 
así el comprador tonga cuidado de no cerrar trato en otra 
parte ántes de verso conmigo. Se compran y cambian 
por otros. 
13954 6-9 
En la antigua y muy acreditada chocolatería y confitería EL MODELO CUBANO, 
calle dol Obispo n. 51, so halla de venta una partida de V I N O R U B Í , que esiinu verdadera 
ó inapreciable novedad para toda persona de buen guato v conocedora de los buebois vi 
nos; pues reúne á su calidad superior y Justa tama tMitre indos los mejores vinos navarros 
el contar ya ;{() anqi de embotellado y guardado en dicho establecimiento. 
P a ñ i ¡ o * enfermos y personas delicadas no uuede hallarse un r^ons í j ioyen te más 
agradable y efte^g, i l h i yes (jfté muy CjViu.ido por Va fecilS'daa con" qué p\it le tomarse á 
cualquier hora. 
También se encontrará en esta casa un completo v variado surtido de C O N F I T U R A S 
F R A N C E S A S , como también A K M E R Í A de las fabricas más renombradas, v el chocolate de 
triarte, premiado en varias Exposiciones y muy celebrado en toda la N a . 
Se acaba de recibir i m gran surtido del afamado R A P É D E A. DELÍMT , de Nueva 
Orleans. del (\m e« esta casa el único depósito y el que K'e pfinde lo mismo que al por me-
oo i . ni poi utiM'i' '••ni ijtoi «n-.n r«\ ia | a ' |''|2gí • • • rfíS'SS (115-48 
SE A L Q U I L A N 
baratos los bonitos y cómodos altos do la calzada Galia-
no u '£¡8 v 9;/, ambas casas entro Barcelona y San Rafael, 
• l , i 5 7 4 ' 15-^lag 
So. ariHféntia 
el magn'irtco potrero U N I O N , situado en Mulena diil fínr 
cérea del paradero, compuesto de 12J caballerías de tie-
rra, con casas para vivienda, pozo fértil, un eran pal-
mar y buen arbolado; cercado todo. De más pormenores 
Informarán en la calle de la Habana n, 198, de17 á 7. 
ir541V 
(Je atanlian unos hermosos altoa, propios para una itt-
k^giílar ' familia, sitos en la calle uel Sol n. 65. Impon-
drán en los bajos, alinficen.' 
13455 • • 1 5 - 2 S 
§8, A M A M Ü E á 88. 
n é a ile nltniia imul a baraüsi 
. 1 ^ f m & u v 
DEC MUNDO. 
C A L L E O ' R E Í L L Y N U M E H O ^4. 
¿Quién no cómpra una máquina do ooser por eáíos precioaí líftcaniiaiosa rebaja. 
« R A N A M F . I U C A X A , Ade-A £20 Iá de S I N Q E K B E J . ; t t R ; W A l U -4. -A $20 Í.A CJB. 
la mn rival D O ^ K B T f C A y la nueyaUA VIMON», 
"^bijas loguín;as y garanti?a'ias por 4 añfis. 
ürandea reformas y grandes n o . .'dadeá. Adomáa Rpinlogton, N'ew borne, •Wilcwc 
y Gihbs, á como quieran. Máquinas do rizar á $5, máquinas de coser á ^Sñ y ¿au** 
mos.—El establecimiento quo más barato vende en la I s la de Cuba, 
4 8 1 15-29aí OÚN'/.ALKZ ALVAREZ. 
Le alüuüni! iierqiesas habitaciojies 
13010 
altas v baj;u. 
£'6-19 A 
EN L A CALDE DE 
E S 
so alquilan salonfcs y c¡'.). it'.á o í opios para 
eseritorios, y locales espaciosos á "propósito 
para al macen oa. 9761 Sms-ÍOjn 
E n la hermosa casa caile de Cuba n. 07, entre Riel» y 
Teniente-Roy, punto céntrico para Unía cíase de nego-
á g u i l a » habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con tooo ei esrvi í io necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogaüoa, agencia de negocios, ó otro 
objeü. análogo. Informarán en los b%joa do la mtánis 
C n. 718 6ms.-5.11 




cados, ojos do gallo, etc., es el B A l . S A I H O T U R C O . Se vendo on todas partos. Xo produce dolor y no 
ncha. lilectos seguros. Cn. 914 i qh 
TENIA 0 SOLITARIA 
1 Se expulsa en dos ó tres horas 
¡tomando las Cápsulas tenífu-
gas de MORENO M l Q l ' EL 
MEDICAMENTO 
sin rival eu el mumlo. 
O e dá en alquiler una pardíta de 1» aííos patrocinada, 
buena criada de mano y niñera. Tejadillo 39. 
U177 4-13 
CJo traspasa el patronato ó se alquilan para trabajar cu 
¡^ingenio dos negros de campo, una hembra de 17 ÍHHIS 
y un bsrop dp l \ este es carretero; se dan en proporción 
ut.'iniiándolos por áflo.' Trapondrán Animas 1113. 
14174 f-12 
Se da en alquiler una patrocinada de U año?, criada de mano y quo siempre na servido á familias honradas v 
de las mejores costumbres. Informarán Malo ja 21. 
14153 ' 4-12 
C e da en alquiler una pafrocinada para criada de mano 
para manejar niños; informarán S é p t i m o núm. 2?. 
__ im2 4-io 
S~ e alquüa un negrito de djez y ocho años, servicial de mano, dócil y honrado, y ágil pará todo, en $33 ijiüe-
tes, Virtudes 116 infoimarán. ' Hüfj!» 4-10 
C n. 905 
DE VENTA «1 V m i MAVOK 
KAUMAC1A V DHOGlIKKÍA 
Teniente-Rey 41. — Habana. 
Y Al . l'OH MENOR 
E N T O D A S L A S B O T I C A S 
4-S0 
Sigue la reálizaeion del 
de una casa-quinta y otra de la ciudad. 
De B A L A hallarán todo el juego completo, con '.'lám-
paras de 12 luces cada una, de cristal inglesas. 
De C O U T E D O R dos juegos completos y además un 
gran centro de plata alemana con sus candelabros y 6 
salvillas, un aparador que ha costado $2.000 oro, ambas 
cosas son dignas de verse. 
Muebles para 20 haáitaciones, de nogal y palisandro. 
Gran centro de consola, el cual se rifo en el Liceo, he-
mos sido agraciados por haberlo adquirido á precio de 
ganga y como ganga sn vende, aprovechar la ocasión que 
no se l epara en precio. 
ü n G R A N l . O T J i de brillantes finos por mucho m é -
nos do su valor, conveniente hasta para volver á vender. 
OBISPO 42. 
14135 
PIANO DE CONCIERTO. 
Se vende uno propio para un casino ó café, por tener 
i-o. Cuba 47, a l -grandes voces, y se dá en 6 onzas de ov 
macen de música. 14066 4-10 
AM I S T A I > 132 . A C U A L Q U I E R P R E C I O S E venden muchas cosas baratas; entre el'as hay un 
gran estereoscopio, un silforama, 5pianinos. uno do'Pie-
yol n. 6, espejos de Medallón á 30 pesos, escaparates, 
peinadores, cuadros al óleo, lámparas de cristal y todo 
lo concerniente al ramo, de relance. 
13975 16-9 
FLORETES DE OALíMií SIN [Olí AL, 
Se vende desdo una caja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Planeo florete aterronado l * . . . á 12 reales arroba. | Blanco florete aterronado 2! 
Í3200 A M A l U i l l f l A N U M E R O & 
á m reales arroba. 
28-22ag 
| | ^ | l i l i l í 
a l t e r a r 1 ^ m o d i c i d a d d e n u e s t r o s p r e c i o s ; s i n c u r a r n o s 
s i t a l o t r a a n u n c i a A R T I C U L O S DE C A R N A D A , n o s l i m i t a m o s á 
S i e m p r e á l a a l t a r a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s , s e g u i m o s s i n 
d e s i t a ! c a s a V S N D B A V E R I A S Y M A R U G A S I R R E A L I Z A B L E S E N LOS A L M A C E N E S , 
u - - - 1 • ?-î H?A-a-s r ¿ . i e r c a . Q ^ i a y xon s i e m p r e f r e s c a s y flamantes, q u e 1 | M í e c i b i t ^ i i - - ; d h ^ c í - t m ^ n t e ae i o s p n i ^ G i p a i e s 
c e n t r o s f a b r i l e s d e B i i r o p a , y q u e n o h a y q u i e n p u e d a v e n d e r á n u e s t r o s p r e c i o s , - - n o s i e n d o m e r c a n c í a s a v e r i a d a s - - -
Qcmm m p n w h a p o r n u e s t r a l i s t a d e 
I O N E 
Los clanes xmiou de 2 ra, á medio real vara. 
Jüaa cretonas francesas de íi rs. íí medi.». 
Los suralis floreados de í» rs., á Lr) centav os. 
Los surahs de fondo de 4 rs. á 1 real vai i i . 
Los poplines brochados de G rs. íí 20 cenlavoa. 
Los poplines escoceses de C rs. á 30 ota. 
Los nansús franceses de color á 20 cts. 
Loa pañuelos dobladillo de color á 2$ docena. 
Los velos de blonda para chales & 8 rs. uno. 
Las fayas de colores de 4 rs. á 20 cts. 
Loa vichis de cuadros de 4 rs. á 2 rs. 
Los vichis de cuadros y listas de 3 rs. á 1 real vara. 
Los olanes de hilo de colores á 2 y 3 rs. vara. 
Los olanes blancos de hilo á 2 y 3 ra. vara. 
Los olanes rosa azul y crudo á 1 real vara. 
Los curtes de casimir lana pura á $2 corte. 
Los 50,000 plastrones de $2 á 4 rs. 
JLas creas de hilo con 35 varas de $10, á $7 pie?,a. 
Las chalinas de Sra. de enoages á 8 rs. 
Los rasos de seda de 12 reales á (! rs. 
Las mantas de espumilla de seda de.'if íi 2 rs; nna. 
Las rotondas de felpa de $5, á $2. 
Loa alemaniscos 8[4 de 8 y 10 rs. á f> rs. 
Las servilletas 4(4 de $7 tí 3 pesos. 
Los juegos de mantel, buen tamaño, á 4 pesos. 
Los birretes de oían de 10$ ú 4$ 
Los corsés de 3 $ á 6 rs. 
Los driles de color de 8 rs., á 3 rs. 
Las camisetas algodón de $24, A $15. 
Las muselinas victorias á .1 real vara. 
Las puntas catalanas de 8 rs. á 2 rs. vara. 
Los encages de $5 ¿1 8 rs. pieza. 
Las lanillas de 6 rs. á 2 rs. vara. 
Los encajes para mosquitero de 13 á 8 rs. pieza. 
Los velos de religiosa de 6 rs. ú 2 rs. 
Los lazos de señora todos á 2 rs. 
Las toallas de felpa de 5$ á 20 rs. docena. 
Los cortes de vestidos con 14 varas á 12 rs. 
Los ropones bordados de $3, :'i 12 rs. 
Los matinóes de $6 á 3 pesos. 
Los brochados id . de 12 rs., a 8 ra. vara. 
Los brochados de $2, a 12 reales. 
11. L E T E 8, 
Los brochados do $3, á $2. 
Los groes negros y colores do .'5$ á 2$. 
Los sarahs de cuadros, de 0 rs., á 2 rs. 
Loa rasos de algodón de llores, de Ors. á 2 rs. 
J iOa driles cubanos á 2 rs. vara. 
Medias, medias crudas, de $8 á $5 docena. 
Los trajes de nansuh de $8 á $4. 
Las holandas para flus á fi rs. vara. 
Los üchús de seda de $0 á 2 pesos. 
Los driles de hilo jipijapa de 8 rs. á 4 ra. 
Los casimires de $7 á $3 vara. 
Las granadinas negras do seda á G y 10 rs. 
Las 5,000 chalinas de caballeros de 12 rs. a 4 rs. 
Las 40,000 chalinas de Sra. á 1 real una. 
Los faldellines bordados de $20 á $7. 
Los velos de blonda española de $25 ti $10. 
Los corsés bordados de color de $20 á $8. 
Los tan acreditados corset Patti de $15 á $0, 
Los de úl t ima novedad Emperatriz, á $G. 
Las tiras bordadas de 8 y 10 rs. á 2 rs. pieza. 
J A S sábanas de baño de 5 pesos á 3$. 
Las sobrecamas con letras para niños á $G. 
Los vestidos de caja todos por la mitad do su costo 
en fábrica. 
Los cutrés Illancos americanos á 1 real vara. 
Loa pañuelos blancos con letras á 10$ docena. 
Los pañueloM blancos con letras para Sra. ¡I 0$ dna 
Medias blancas para Sra., cuchillo de seda, : i $0 dn" 
La granadina negra lisa de seda á 8 reales vara, va-
le 3 pesos. 
Los mitones de seda de 2$ á 8 rs. par. 
Los tafetanes de seda, cuadros y listas, todos de 20 
reales y 3$, á 2$. 
Las sobrecamas piqué de colores de 5$, á 2$. 
Las alfombras medio estrado de 22$, á 1G$. 
Las alfombras cuarto estrado de 11$, á 8$. 
Las colchonetas do seda con iniciales que se vendían 
á 50$, hoy á 30$. 
Las colchonetas de seda, iniciales bordadas, que se 
vendían á 45$, hoy íl 25$. 
Los pompadoures de esta casa todos son á i y á real. 
Las medias color para señora, á $5 docena. 
E X T R A O R D I N A R I A R E B A J A eu todas laa noAeclades, como Crespós de seda bordados, Granadinas brochadas de listas y flores, Visitas, Rotondas, 
Chales de felpa y chantilly, Mombreí as bordadas de canutillo, Corsés raso blanco para novias, Juegos de colgaduras completas, Sobrecamas de o í a n y de punto, 
Puntos bordados y depasanmnei ía para mangas, p a ñ u e l o s bordados, Camisetas y camlsoncitos de o í a n bordados, Faldel l ines de o í a n y de musel ina bordados, 
Burabs de seda de colores enteros, y todo lo bueno, nuevo y bonito de esta casa, por l a mitad de su costo en fábrica , 
D E P A R T A M E N T O ECONOMICO. 
L o s l ú n e s y fes v i é r n e s g r a n m e s a d e R E T A Z O S q u e s e v e n d e n p o r l a m i t a d d e s u v a l o r . 
li " I Í O S E S T A D O S U N I D O S " E S E C O N O M I Z A R 2 5 P O R ÍOO D E T J V A L O R D E í . A S C O I U P R A S , 
PI A N I N O . — E N D O S O N Z A S Y M K D I A O I I O se vende uno, fabricante Boisselot. E n la misma de-
sea encontrar coíocacion una jóven de moralidad y buena 
conducta, para manejar un niño 6 para acompañar á una 
señora. Obrapia 62. U083 4-10 
BILLARES. 
Se compran, venden, componen á la porfeccion y cam-
bian nuevos por usados; á plazos y al contado: bolas, 
paños, tacos, etc.—R. Miranda, San Kafaei 63. 
13058 2C-2S 
Ganga. 
Se vende un mobiliario de cafó. 
13659 
San Kafael 63. 
15-28 
VIDRIERAS METÁLICAS. 
Se venden varias qne hay usadas muy en proporción, y 
se hacen por órden á precios reducidos: también liay v i -
drios de todas clases y colores. M. F . Cibrian, Egido 
n? 10, Habana. 12693 30-13A 
D e m a q u m ^ r i a . 
SE VENDE 
una máquina de siete pies de trapiche completa, fabri-
cada por Rosé. Informará V . de la Calle, Contreras 113, 
Matanzas. Apartado 64. 14161 6-11 
MAQUINA CONDUCTOR 
DE DES A CJE PARA HACER A L M I D O N . 
Esto aparato pela, lava, ralla y cuela el almidón á r a -
zón de dos y tres arrobas por minuto, único que funcio-
nó en la Exposición de Matanzas en presencia del iTnrado 
la que fuó preminda por su buena construcción y buen 
andar, respondo el fabricante do dicha máquina por 20 
años. Se puede ver Industria 110, A . 13635 13-2 
MIS 
FILTRACION DEL G U A R A P O 
s o b r e b a g ' a ^ o n a . 
Se venden los filtros y so dan ias Ldtruc-
cioneñ en casa C. Heckmanri, San Ignacio 
n. If l . 18543 :{0-3(W 
%•£ LLEGO AL 00LM0 DE LA PERFEOOIOE 
E N L A T E R C S R M A Q U I N A . 
L a tercer smíquina fie coser 
que acaba de InventarHe en los 
talleres de Já Compañía de 
S I N G E R o * ¿1 X 3 i : j © X X > ^ I ^ - ^ . T X J 2 V ? : 
de las máquinns <lo coser, es decir, os ¡-nporior á i uaxto 
la idea pueda fonnsi ne de U peí feptibilidnd de allá má-
quina. E u absoluto. UO hace raido como rápida y ligera, 
no tiene rival, al paso que por la peculiaridad de su 
CONSTRUÍ' ( . ' ION, E S T A E X E N T A !>E D E S C O M -
P O S I O I O N E S j P K U O , H E C H O S , HICC H O S . V E . 
Nll> £ YERIJA T P R O I Í A D L A . 
U L T I M A E E F O R M A . 
E s la que la Compnfíía de S in-
g*er acabado hacn* en sus po-
pulares ^ á ^ u l u ^ íle ¿user, de 
S l N ^ p i i , p # > itfWtia, tan ítoccoidaa (lelas sonoras de 
Cuba. Eoia rofoma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquioafl V&OÍXUÍAS y que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
S x s a g o r S E V E N A N U N C I A D A S , SON S T M -
T S . E S I i t U T A C I O N E S . V C O M O P R E C Í O D E -
SA P I A M O S T O D A f!li •.• • • . . IA'. 
A L V V 1 5 ] : ¿ V ? i » ^ > j K . - ^ Í J S I ' O 1 2 8 , 
que v e n d e m o s 
muy barato. 
F. i . CKI.KUUK IIII.O VK MiQUISA L A S A R M A S D E L A 
H A i J A i V ' A . l í E U U K S X)H bOBKEMKSA, D E TODAS CLA-
SRS. MAQUINAS ÜK CAI.AK CONTORNO, l'AUA Al . i ^ISA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIFR^O, QVÁV¿.«SOWX"I:Í-
TRONES PARA CORTAR YSStIDOS DB'ÚÍTIKA MODA Y SUÍM-
PRE DE NOVEDAD. 5 . . - . i •- • i • • " > T 
AÍ.VAHEZ Y HlNSF.-aP4S90 1M. 
m m m m m i m m í 
V T O D A C L A S E 
DE AVES DOMESTICAS. 
L O S I l E S U J / l ' A D O S SON S O R P R E N D E N T E S . 
G R A N R E K A J A D E P R E C I O S A (50 C T S . !; !¡ E L 
P A Q I ^ E T E D E UNA R I I A , Y P O R A R R O B A A 
50 CTS. LIBRA. 
Unico depósito: Botica de Santo Domingo. 
u e n a 
-íl 
Célebres pildoras d^í especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de í<ido peligro. Se vende en las princi-
jiales farmacias ¡i $2010 caja. Depósito cn la l lábana 
farmacia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniento-liey 
n, 41. D R . M O R A L E S . C A R R E T A S . 3 9 , M A D R I D . 
C. n. 9.17 1 sb 
- C 3 
»-• 2 c 
l i s i á i s ? ? 
^ o c o CfT 
S..? 2 o a 2 K-^I 
*'! 8 TO o 0 c *—3 
^.O S ^ *-< > 
g ^ 1 2.—'< -
fililí1 
a ? o P 
¿ £» s> a o S' o-.̂  i; ^ « ^ 
e s 
C n. m Stb. 4 
E s un medicamento sin igual que tiene un poder cica-
trizante incontestable para las cavernas del pulmón; ga-
rantizado. Calma la tos por rebelde que sea, por lo que 
surte efectos no esperados en la T I S I S P U L M O N A R , 
E s un poderoso medicamento contra la H E M O T I S I S . 
catarros crónicos y agudos y en general todas las enfer-
medades del pecho. 
De venta en las Droguerías y Farmacias. C . 933—sbl 
Misceláiifea. 
A L O S K A E S T R O S D E O B R A S . 
Se venden diez millares de tejas francesas, ladrillos, 
puertas y ventanas, rejas, escaleras, v igue íer ía y mate-
riales de dos casas, .juntos 6 separados, en precios módi -
cos. Informarán Cárlos I I I número f!. 
141«7 4-12 
>e v e n d e 
una silla de montar en muy buen oslado v barata. Com-
postelá n. 115. 14077 ' 4-10 
V I L L A N O V E S A 
de Ntra. Sra. de las Mercedes, 
D E S A L V A D O R S O L E R . 
E s t a antigua Y acreditada casa dedicada A la venta de 
imágenes, participa á su numerosa clientela y al públic 
en general el haber cambiado de dueño v ofrecerle un 
selecto y variado surtido de imágenes desde ocho pulgar-
das hasta tamafio natural. 
Se acaban de recibir por el último vapor las tan desoa 
das Vírgenes de Lourdes, Carmen, Mercedes, Desampa-
rados, Eduvigis, Cobre, Catalina, Regla, Monsorrate 
Dolores, Rosario, Providencia, Bárbara, Nieves, Purísi-
ma, Teresa, l í ita, Rosa, Santos José, Antonio, Francis 
co, Pedro, Ramón v . luán , Pablo, Sebastian. Jorge, Blas 
Niño Jesús , Atocha, Jesús Nazareno y mía gran va 
riedadde Crucifijos y Angeles, urnas de canlwi, cedro y 
palisandro, cuadros de todas clases, estampas se acaban 
ae recibir un completo surtido y las tan deseadas de San 
Ramón; Novenas y oraciones de todas clases, correas, 
cordones, escapularios, medallas, rosarios y Santos 
Evangelios; además se hacen cargo de vestidos y mantos 
bordados al realce, so retocan y componen imágenes de-
jándolas como nuevas. Se hacen altares y oratorios. Los 
precios son sumamente módicos. 
O ' R E I L L Y 67, entre Villegas y Aguacate, al lado 
d é l a popular tienda do ropas L a Marquesita. 
14012 10-9 
en to ¿ i i S á i t o 
P A L l O g l 
El HIEBñQ BffAVfi 
es uno de los ferruginoso? nía* 
enérgicos, puesto ̂ üea lguoas (jotás 
cada dia bastan para devolver la 
salud en muy poco tiempo. 
El HIERRO BRAVÁIS 
no produce ni c a l a m b r e s , ni fa-
t i g a de e s t ó m a g o , ni d ia r rea? , 
ni a b s t r i c c i o n . 
El HIERRO BRÁ VAIS 
no tiene ningún sabor, ni olor, ni 
communica al vino ni á ninguno d* 
los líquidos con que se debe tomai 
El HIERRO BRAVAIS 
es el menos caro de los ferrugi-
nosos puesto que un frasco entero 
dura de un mes á seis semanas; 
resulta pues el tratamiento de 
15 céntimos diarios. 
El HIERRO BRAVAIS 
no ennegrece Jamasisdentadur& 
M. BRAVAIS no garantiza la eíflcacia 
íel hierro de que es inventor, sino cuando 
Un etiquetas del frasco llevan su Fino» 
Impresa «n rojo. 
A c o m p a ñ a & cada fraseo a n prospooto 
¿«tallado, Indicando l a m a n e r a do ere-
pl«ar esto prsoioao ferruginoso. 
Tsnta par Mayor . S"» BOOTROS y C ' 
Cí//* St-Unan, 40, Puris 
SBMSm» BH TOB/.Í U> fWHCIPALSS FARulAeiA*. 
Q D O N T O 
es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are-
noso . El blanquea, los Dientes, precave y detiene 
el tisterioro de la Dentadura, afirma las encías 
y dá un olor agradable á la respiración.— 
Pídase, en todas las Djogucrias y Perfumerías, 
ROWLANDS'ODONTO de aoHatton Gardea,L0NDRES 
' Hierro en ¿ p i n o s o , 
o u a i l o ^ ^ ^ ^ a h o r adur.. 
ni acción s o b ^ t ^ j . 
Medalla de Londres 1862. - D o s r . lcdaUas de plau. 
E s p o s i o j o n umv. P a r í s 1867 H ^ 
^ e A L f t M B I O ü E S ^ S - ¿ f f i r 
vino ron, Aguardiente de arroz j otVeco í a f v-utai?^ 
do instalación y marcha fac\Wa la par aue enrola 
tivamente menos voluminoso de JoTue r e c i t a ím 
em bala.¡e y trasporte meaos costosos U 
Puede-se calemar?e bien con oi vanor ó con la 
a c c i ó n directa del fuego. 
Bosnfea Soldó p o r t á t i l sencilla fácil á traü. 
portar y puede servir como bomba dé incendio 
-> ¡̂R,0810..10" U N I V E R S A L D E 1878 : 
1 Medalla» de oro y i Medalla de Plata, 
P i l 
QQÜ ÜtoracG de Potnsa, y Bi-eíí 
lieemplazan esta» Pastillas los gargarismos y so empican eon.éxito en los m a l o * del 
detienen la marcha de ia inflaraacioti iiiiiiíípt 
encía de la jroa, que puj y comiKti 
apreciadas por los cahia:iics, proiVsores, : 
salival y conservar la boc;i hiijneda y (resga. 
P A L A N G I É , í a r r a ^ de l ' C 
M E D A L L A DE HQMQB 
bies para l...--iumado!tíS, poi; l a pre -
¿tocio* .¡.-i lahr.eo, yf-íjn también muy 
y predtCaUai-fes, por-éxcilar la s e c r e c i ó n | 
vai Vhienná, v ha las piiucip. rvrnttiiii y Broguem» 
il A C E I T E ' C H E V R I E R 
6Í desinfectado por medio del 
A l q u i t r á n , sustancia tónica y 
bilsamicaque desarrolla mucho 1 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO, FERRUGINOSO 
83 i l / i /ca preparación que permite 
aflmjnistrar el Hierro 
sin Coastlpaclon ni Caasaacjoi. 
BLANCA RUBIO 
Y F E R R U G I N O S O 
U m m geaeralea PARIS 
21, rae da Faub^-Montrnartre, 21 
E n la HABANA 
D I P L O M A D E H O N O R 
OKDEXADO r O B TODAS LAS 
y^fk Celebridades Medicas| 
KSVV \ DE F R . ^ ' C l A Y E U R O P A 
contra las 
ENFERIHIEDADES D E L PECHO. 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
C L O R O S I S , 
ANEMIA, DEBILIDAD. tlSIS I 
BRONQUITIS, B^uiTISIflo' 
J O S É S A R R A : - 3 1 . 0 ^ - ^ . 
y i n o d e C o c a 
y C». 
^ qtiSa de todos JOS ? ^ ^ ; s t a s " p e l u q u e r o s 
P O R O K ' - ^ 
9 , c i é i s t F a - i ^ c . 9 
fgoívo de ^ r r o z especial 
P]Rf?PÁRAOO AI. HISMTJTt) 
^ " ' . . Í ^ ' ^ ' . P E R F U M I S T A 
A G U A M I N E R A L . P U R G A T I V A 
éSm La msRICA en Principios m i n e r a l e s de todas las Aguas purgat ivas , S u p e r h r á todas las Aguas m i n e r a l e s de Alemania 
^ Gran Medalla de OTO ea la Exposición intemational Balneológica de Fiancfoh-sai'Mm 
A A A p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a de Medic ina de P a r i s 
1 M SU ACCION, TAN PRONTA COMO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
3 E L -A-G-XT-A. I V t l l S r E S i e A . i . PURGATIVA D£ 3 E t X T B I 3 N r A . T Sa empiM contra las Eniermedades <ie les intestinos, el Estreñimiento, las Congestiones, Calenturas ciá«trica« Acumulación de Flegmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. 
Un vaso ordinario tomaco por la mañana en ayunas con un medio vaso do agua azucaradaó de té lljero ~ 
P ' DEPÓSITO G E N E R A L EN i ^ A K I S , 131. E O U L E V A R D SEBASTOPOL g j 
En la. Habana: J O S É ! S A R R A y en las principales Farmac ias y D r o g u e r í a s . s 
A S M A 
O P R E S I O N 
C A T A R R O 
pronta y 
asegurada con el 
, Farmacéutico-Químico de ía claso de la Escuela superior de París 
Una sola fumigación basta, las mas veces, para calmar los Ataques de 
T o s mas violentos y las mus dolorosas Opresiones.— 1 5 a ñ o s tle 
b u e n é x i t o , — Su reconocida eficacia y su fácil uso no producen al 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que los médicos y los 
enfermos dan al ANTl-ASNIÁTICO G A K I B i E R . V̂o habrá insomnio} ni 
opresiones por la noclic, si se tiene cuidado, al tiempo de acostarse, de que-
mar, en el cuarto de dormir, un poco del ANT1-ASMÁTICO G A M B I E R . 
S E HALLAN F.N LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ANTI-NEVRALGICOS FEBRIFUGOS G A M B I E R ^ i , ^ 
cave las recaídas de las N e v r a l g i a s , Jaquecas , los Dolores de Cabeza, etc. — Sn eficacia es indisputable para 
combatir las fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la F i e b r e p a l ú d i c a . 
Depósito general i F A U M A V I A G A M B I E R , en Compiegne [Francia). 
En la H a h í i n n : J O S S SAZtZLO., 
L I X I R Y V 
á ¡ a P A J P A I N A . (Peps ina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatirlas 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, & ' 
UNA COPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en Pa r í s : TROUETTE-PERRET, calle Samt-Ántoine, U5 
Exigir el Sello del Gobierno F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las Falsif icacionea 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : « T O S E S S A I R - I ^ A . 
I G E i S ' E m i C T Í I 
a l l o ü m r o de P o t i t s s i u m 
del D o c t o r de POITIERS 
Regenera r la sangre p u r i f i c á n d o l a , b o r r a r las hue l l a s que de jan casi = 
s i e m p r e las Enfermedades con tag iosas , pa ra l i za r l a a c c i ó n d e l M e r c u r i o , 
si se l e hub iese usado, s a c á n d o l e de la e c o n o m í a , tales s o n los p r i n c i p a l e s 
efectos de este p rec ioso d e p u r a t i v o que , c n las Enfermedades S i f i l í t icas , 
es e l c o m p l e m e n t o de t o d a c u r a c i ó n de los D e r r a m e s , s i rve para preservar 
los Accidentes Secundarios ó t l e rC ia r ÍCS y los c u r a r a d i c a l m e n t e cuando 
existen. — Estas Grageas se e m p l e a n t a m b i é n ven t a jo samen te en los 
Reumatismos, las Enfermedades cutáneas y las Escrofulosas. 
Depósito general ea P A E S S , oail© Bsiat-Sgais, a0 209. 
En la Hahana : JOSS<: HASi¡¿A, -iS, Teniente I l ey . 
A 
F a r m a c é u t i c o d e l 3 C l a s e , e n P a r í s 
MAnrx D F F A f í f í r r A Nutrir 103 enfermos y los convalecientes sin fatiga del estómago, tal es el 
M A H U A u n H A D H I L A problema resuelto por este delicioso a l i m e n t o ; c a d a c o p a de Burdeos contiene, en 
efecto, diez g r a m o s de c a r n e de v a c a completamente digerida, a s i m i l a b l e y despojada 
de las partes insolubles indigestibles. 
Obra como reparador en todas las afecciones del e s t ó m a g o , del h í g a d o , de los i n t e s t i n o s , 
las d igest iones penosas, ei a s q u e o de los al imentos, ía anérn ia , la e x t e n u a c i ó n causada 
por los tumores , las afecciones c a n c e r o s a s , la d i s e n t e r i a , ía ca lentura , el d i á b e t e s , y en 
todos los casos en que impera la necesidad de nutrir al enfermo, al tísico, de sostener sus fuerzas con 
un alimento reconstituyente que en vano se buscaría en la carne c r u d a , en los extractos y jiiíios de 
carne ó en los caldos concentrados. El V I N O de G H A P O T E A U T es ei nutritivo por excelencia de 
los ancianos y de los niños, así como también de las nodrizas para enriquecer el caudal de su leche. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8 , R U E V I V I E m E , y e n l a s p r i n c i p a l e s F a m á e í a s y D r o g u e m s . 
